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1. Ranunculus bupleuroides, Brot. im «FI, lu- 
sit.» II pag. 365, «Phyt. lusit.» I pag. 194 tab. 79— 
Odemira: Seb! ho alto do Coxo-do-Cão, junto da py- 
ramide geodesica. 

- Esta especie era conhecida sómente em algumas lo- 
calidades do norte do paiz, mas a estação que acabo de 
“apontar mostra que ella desce muito para o sul, che- 
* gando até perto do Algarve. Os exemplares que encon-' 


= 


- tra floridos no alto do Coxo-do-Cão são pequenos mas 
A 


“semelhantes a outros que apparecem nas colinas seccas 
pelos arredores de Valongo. 


2. Caltha palustris, Lin. 


8. cornuta (Schot.) Rouy — Melgaço: serra de 
Castro-Laboreiro! junto da povoação; Mon- 
talegre: em Pitões! e na base da serra do 
Larouco! 


— Esta especie parece que se encontra apenas nas re- 
* giões alpestres do extremo norte do paiz, sendo frequente 


= 4 
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nas localidades que deixo indicadas. Brotero citou-a em 


Pombeiro, Moimenta e parte boreal de Portugal; Link, 
nas suas Interessantes « Viagens» diz que é uma especie 
rara no paiz, mas que existe em grande abundancia na 
serra de Montesinho, onde a viu florida no mez de 
abril. Modernamente Julgo que nenhum herborisador 
colheu a planta entre nós. 

Os exemplares encontrados por mim, nos sitios indi- 
cados, pertencem no meu entender à reidado cornuta, 


Rouy. 


9. Nigella gallica, Jord. 


8. divaricata, Brand. N. arvensis, Brot. non Lim. 


Barca d'Alva! entre as vinhas da margem | 
direita do rio Douro; Pinhão! perto da esta- 


ção ferro-viaria; Adorigo (E. Schmitz). 


Brotero confundiu evidentemente a nossa planta com 
a N. arvensis, Lin., que deve ser riscada do catalogo da 
flora portugueza e substituida pela especie de Jordan, 


indicada agora pela primeira vez em Portugal, onde se | 


encontra bem representada no alto Douro pela variedade 


divaricata, notavelmente proxima da especie linneana | 


mas bem distincta della pelos follilhos 1-nervados no | 


dorso, de fórma diversa, e pelas sementes ovaes, quasi 


lisas e larg gamente aladas. Convém dizer que esta nossa. 


rariedade é bastante saliente do typo francez pelos ra- 
mos alongados, divaricados, pelas folhas de lacinias ge- 


ralmente mais compridas, pelas sepalas da unha tão longa. 


ou quasi como o limbo, pelas petalas com o apendice inte- 


rior quasi da extensão dos exteriores e pelas sementes | 


finissimamente papilosas. 
Na sua «Flore de France» o sr. Rouy Ronsida da a 


N. gallica como uma simples fórma de N. hispanica, que 
se encontra ao sul do nosso paiz e que apresenta, egual- 


mente, os follilhos 1-nervados no dorso; julgo, porém, 
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tas plantas como duas especies muito distinctas é não 
E: E iradas por intermedios, differindo a primeira da segunda 
- pelas flôres muito menores, de um branco levemente 
“ azulado, com as sepalas muito unguiculadas, pelos folli- 
E “lhos lisos, mais alongados, não soldados tanto até ao cimo 
“e pelas sementes ovaes, lisas ou quasi. 


Es 
2a 


4. Aquilegia vulgaris, Lin. 


a 8. dichroa, (Freyn. pro sp.) — Sepalas mais es- 
treitamente lanceoladas do que no typo, com 
18-28 mill. de comprido ; petalas azues para 
baixo. e brancas no cimo, com o esporão 
mais comprido que a lamina; estyletes bas- 
tante excedidos pelos estames; fructos pouco 
ventrosos. — Frequente em todo o norte do 
paiz, nos logares frescos. 


A Aquilegia dichroa não me parece que deva ser 
* considerada com especie autonoma, pois que muitos dos 
* caractéres citados por Freyn como particulares desta 
* fórma são extremamente inconstantes até entre os mdi- 
- viduos de uma mesma colonia. E" assim que a pubes- 
“* cencia da pagina inferior das folhas varia muito, bem 
* como o tamanho das flóres, que não são, como se affir- 
“mou, as mais pequenas das especies europeas, visto que 
“as menores que ella apresenta não se mostram infe- 
* riores ás de outras variedades bem conhecidas da A. 
“vulgaris. Os seus fructos tambem oscilam entre 20-27 
— millimetros de comprimento, estando, portanto, dentro 
“dos limites apresentados pelos da Apt linneana. 


a ca O) Am ESSO 
ad 4 


9. Anemone trifolia, Lin.; E. Jolmston in « Ca- 
E fl. ia »; Mach. m «Cat. meth.»; A albida, Ma- 
riz (pro sp. n.) mc Ra Soc. Brot.» IV pag. 101; 4. 
“-nemorosa, Mariz in exsic. Soc. Brot. n.º 729, non pin 
“Ponte do Lima! nas margens do rio de poa Povoa 
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=” 


de Lanhoso, em Serzedello; Vieira, perto de Sou- 


tello. 

Esta planta é muto frequente nas regiões montanho- 
sas do Minho. Às suas flóres variam bastante pelo colo- 
rido, apresentando-se brancas, azuladas ou, em raros ca- 
sos, de um roseo muito esvahido. 


E 


6. Glaucium corniculatum, Curt. — Barca VAl- 


va! entre as vinhas da margem direita do rio Douro. 


Pertencem á fórma «pheenicia» ou typica os exem- 


Plares que colhi em junho de 1902 no logar referido. E' 


uma especie rara no paiz, ra só tinha sido encontrado. 


no extremo sul. 


TE Erdssich laevigata, Lag. bos de Lonhod 
so: Igreja Nova! nos campos arenosos da margem daes- 


trada; Arcos de Valle-de-Vez: Carr egadonto! nos cam- 


pos de terra leve. 


“À primeira localidade já tinha sido indicada por mim 


em 1900 nos « An. Se. Nat.» ao citar esta especie como 


nova para a flora portugueza. E” uma planta proxima | 
da B. sabularia, Brot. da qual apenas differe pela maior. 


robustez e pelas folhas grandes e glabras. 


8. Brassica Johnstoni, nob. (sp n.); B. Tour. 


nefortii et B. Cheirantiflora, Johnston im «Calen, fl. 
port.» non Gou nec DO. — Raiz forte, bisannual ou pe- 


renne; caules prostrados ou decaidos, geralmente compri- . 


dos, simples ow só ramosos na base, retorso-hispidos na 
parte inferior; folhas todas ow quasi todas radicaes, pe- 
quenas, sempre liyradas, com os segmentos lateraes inteiros, 
muito hispidos, grossas e quasi sempre um pouco carnosas ; 


sepalas com 6-7 millimetros de comprido, pioso-hispidas - 
no cimo, com bordo escarioso e sempre erectas; petalas de | 


limbo oval, levemente amarelas ow abrancadas, com veios 
violaceos muito acentuados na pagina inferior; cacho fru- 
ctifero muito alongado, oceupando quasi todo o compri- 
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mento do caule, desde a base ou perto da base, com os pe- 
“diculos grossos, aberto-ascendentes, de 4-9 mill. de comppri- 
“do; siliquas aberto-ascendentes ou subpatentes, de 3-4 44, 


centimetros de longo, fortemente 3-nervadas, mais ou me- 


- nos as com o bico ensiforme, compr do: excedendo 


muito *j, do comprimento das valvulas e mormalmente 
egualando * /a desse comprimento ; sementes g globosas, rUIvO- 
escuras, chagrinadas. Hab. nos areaes maritimos. Ma- 


“thosinhos, no Prado e entre Leça e Boa Nova; Gaya, ao 


sul de Lavadores. 
Esta especie, que com o maximo prazer dedico ao 


“meu amigo e incansavel botanico Edwin Johnston, en- 
- contra-se com abundancia nos areaes maritimos da costa 
“do Porto e Gaya. E” proxima da Brassica arenosa, Jord. 


da qual, todavia, se distingue bem por diversos cara- 


Cd 


“cteres. » 


9. - Brássica pseudoerucastrum, Brot. in «FL 
lusit.» I pag. 581; B. valentina GB. pseudo-erucastrum, 


- Mariz in «Bol. Soe. Brot.» II pag. 101 — Frequente 


nas margens do rio Douro, perto do Porto. 
Julgo a planta especie muito diversa da B. valentina, 


DC. da qual differe pela raiz forte e perenne, pelo caule 


muito mais elevado e robusto, pelas folhas inferiores ly- 

radas ou pinnatifidas mas com os lobulos muto des- 
eguaes e decrescendo para a base da folha, mais hirsuto- 
pillosos, pelas folhas superiores mais ou menos pillosas, 


“ao menos nos bordos, pelos pediculos adultos mais eur- 


tos, pelas petalas discolores, de um amarello palido ao 


abrir e brancas por fim, com o limbo mais oblongo, pe- 
“las siliquas erectas ou pouco divergentes, frequentemente 
“recurvadas e sempre fortemente S-vervadas na matu- 


= 


ração. 

Encontra-se com frequencia nos terrenos incultos 
das margens do rio Douro, não se devendo tomar como 
annuaes os exemplares do primeiro anno, cuja raiz é na- 
turalmente pouco robusta. 
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10. Brassica oxyrrhina, Coss. 


5. nostalgica, Samp. (pro sp.) im « An. Sc. Nat.» 
IV pag. 142 —Differe do typo especifico 
principalmente pelas flôres muito menores, 
com 5-7 millimetros de comprido desde a 
base do calix ao cimo das petalas, branco- 
amarelladas e pendidas, quando novas, pela 
reflexão dos pediculos; caule com a base: 
glabra ou provida de rarissimos pellos. Villa 
Nova de Mil-Fontes! nos terrenos arenosos 
perto do Moinho de Vento. 

A planta pertence sem duvida ao typo especifico da 

B. ovyrrhina, mas as suas flóres são muito pequenas, 

com as petalas amda menores que as da B. sabularia, 

Brot., de uma côr muito desbotada, quasi branca e sem- 

pre com os pedunculos reflectidos quando novas. E' 

abundante no logar indicado, onde novamente a exami- 

nei e colhi em abril do anno corrente. E 


11. Allysum maritimum, (L.) Lamk. 


8. densiflorum, ( Lge. ) — Villa Nova de Mil-Fon- 
tes, nos areaes maritimos ao sul d'Aguas da 
Moita! 


Colhi exemplares d'esta variedade, nova para a nos-. 

sa flora, em abril do anno corrente (1905) no logar m- 

dicado. Tem as folhas quasi sempre mais curtas e mais 

ovaes que o typo da especie, sendo constantemente um 
pouco carnosas. 


12. Allyssum calycinum, Lin. — Gaya: nos 
areaes da margem do rio Douro, e em Quebrantões. 
E” uma especie nova para a flora portugueza, tendo | 
sido colhida a primeira vez entre nós pelo sr. Joaquim 


sad 


raio 
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Eravares, empregado do Jardim Botanico, em abril de 


: 1882, e por mim em maio de 1901. A planta parece 


E entem na localidade e deve provir do interior do 


“Douro por meio de sementes carreadas pelas agoas. 


ló. Cochlearia glastifolia, Lin. — Villa Nova de 


“Mil-Fontes, nos rochedos maritimos um pouco ao norte 


do Canal! 


Brotero indicou a planta como subespontanea nas 


“margens do rio Douro, perto do Porto, onde se não en- 
“Coxtra hoje. Fica sendo. Mil-Fontes à unica localidade do 
— paiz onde modernamente se conhece esta especie. Colhi 
“ali exemplares em fins de março de 1905. 


— 


14. Biscutella laevigata, Lin. 


3. Lamottei, Jord. —Monsão: areaes do rio Mi- 
nho! Gaya: Areinho (J., Tavares). 


Esta raça ou subespecie é nova para a nossa flora, 


“tendo sido colhida em 1883 pelo sr. Tavares e por mim 
“em junho de 1905, em Monsão, onde, de mistura com a 
“ fórma typica, apparece tambem a fórma « sclerocarpa » 


Rev. 


15. Astrocarpus purpurascens, Raf. 


3. cochlearifolius (Nym. pro sp.) — Villa Nova 
de Mil-Fontes, nos terrenos arenosos do lit- 


EE toral, ao norte da povoação e nos areaes 


maritimos ao norte do Canal. 


Esta interessante variedade é proxima da &. spathu- 


lifolius, G. Godr. da qual differe bastante pelas folhas 


“radicaes e inferiores em fórmia de palmatoria, com o lim- 
“bo suborbicular, abruptamente contrahido em peciolo 
é compr ido emuitas vezes baicor dado. 
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Abunda nos terrenos arenosos do httoral, em Mil-. 
Fontes, onde a colhi em agosto do anno corrente. O fei- 
tio especial das suas folhas rosuladas e um pouco car- 
nosas, fazendo lembrar por uma flagrante semelhança as 
da Cochlearia danica, torna-a extremamente caracteristi- | 
ca e digna de registo especial como forma definida, em- 
bora ligada por alguns rarissimos intermedios á varie- 
dade spathulifolius, G. Godr. que se encontra mais para 
o Interior da região. - | | 


“16. Dianthus Balbisii, Ser. 


6. algarbiensis (Mariz) nob. D. Toletanus var. al- | 

garbiensis, Mariz im «Bol. Soc. Brot.» V. 
pag. 119; exsic Soc. Brot. n.º 1:067 — Dif- | 
fere da especie typica pelas bracteas um 
pouco mais curtas, não attingindo geralmen- 
te os dentes do Cali Algarve | 


Segundo o meu modo de vêr a planta algarbia, com: 
os seus fasciculos floraes cercados na base por bracteas | 
compridas e ervaceas para o cimo, pertence á secção dos. 
« Armeriastrum » e não á dos « Caryophyllum » devendo | 
considerar-se uma variedade do D. Balbisii e não do D. 
Toletanus. Ella possue não só o aspecto do primeiro. 
mas tambem todos os seus caractéres particulares, diffe- 
rindo só pelas bracteas floraes um tanto mais curtas. À 
bainha das folhas caulinares é por vezes apenas tão com- 
prida como larga, mas este caracter tambem o tenho. 
observado em: exemplare es authenticos do D. Balbisiá, não, 
merecendo, por isso, grande importancia. 

Cumpre, portanto, riscar do catalogo da flora portu- 
gueza o D. Toletanus e inscrever em seu logar o D. Bal- 
ist Ser. representado no Algarve por uma variedade, E 
ou fórma, de bracteas floraes mais curtas. a 
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17. Dianthus cintranus, Bois. et Reut. — Guar- 
“da! frequente nos arredores da cidade. 
| Sobretudo nos exemplares vivos é impossivel confun- 
— dir -se esta especie com o D. lusitanicus, Brot. a que se 
“approxima pelo tamanho dos calices e a fórma das bra- 
E Ens, mas do qual differe bem pelas folhas basilares não 
“carnosas e todas 3-nervadas, pelas flóres cemminadas ou 
5 “quasi em glomerulos, pelos calices mais conico-fusifor- 
- mes e, sobretudo, pelas carollas pequenas, de petalas 
E com a unha inclusa; limbo notavelmente reduzido e tor- 
É nando-se um pouco grossas e coreaceas depois de seccas. 
Do D. attenuatus, Sm. ainda à planta diverge mais pro- 
“ fundamente por caractéres que julgo inutil ennumerar. 
E: Tambem possuo exemplares do Bussaco, onde esta 
especie era já conhecida. 


agido 


E 
18. Dianthus Langeanus, Willk. — Montalegre: 
na serra do Larouco, na serra da Mourella e em Pitões!:; 
paaco, na serra- de Castro-Laboreiro | 
- “Esta planta é por vezes muito proxima de certas fór- 
“mas do /). subacaulis, Vil. mas differe sempre delle pela 
* côr mais accentuadamente glauca, pelos caules algumas 
vezes altos e ramosos, pelas folhas muito estreitamente 
“lineares e mais canaliculadas, pelas flóres ás vezes apro- 
“ ximadas e, sobretudo, pelos calices proporcionalmente 
"mais estreitos, exlindricos ou quasi e fortemente estria- 
dos desde o cimo até á base. 
Abunda na serra de Castro-Laboreiro, onde o colhi 
“em junho de 1908, e na serra da Mourella e Pitões, onde 
- o encontrei em setembro de 1902. 


19. Dianthus Planellae, Willk. — Monsão! nos 
areaes do rio Minho; Melgaço, abundante nos rochedos 
da margem do rio Minho! 

Diftere do D. serratus, Lap., de que é afim, pelos 
“caules pluriforeos, pelas folhas molles, flacidas, muito 
compridas —as da base com 5-15 centimetros de com- 
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primento — pelas bracteas calicinaes com o acumen ge- | 
ralmente mais comprido e pelos calices estriados só na 
parte superior. 


20. Dianihus graniticus, Jord. 


B. Mariz, nob. (v. n.); D. pungens, Mariz in. 
«Bol. Soc.-Brot.» V pag. 12 non Godr, 
— Difere do typo especifico pelas folhas mui- 
to estreitamente lineares, canaliculadas, pelos 
calices um pouco mais estreitos, pelas petalas | 
do limbo mais curto que a unha e geralmente 
glabras na fauce. Bragança! nos montes e 
colinas; Amarante! nos rochedos das mar- 
gens do rio Tamega. 


A planta dos logares citados pertence sem duvida ao - 
D. gramiticus, mas constitue uma variação particular, 
bastante proxima da var. longistylis, Coste e existente. 
tambem na Galiza, segundo exemplares que me enviou | 
o distincto botanico P. Baltazar Merino. 7 

Comquanto eu não tenha visto o exemplar de Bra- 
gança referido em duvida pelo sr. dr. Mariz ao D. pun- | 
gens, Julgo que a approximação desse exemplar com os 
colhidos por mim na mesma localidade deve ser exacta, 
pois que nos arredores daquela cidade não encontrei 
outro Dianthus além do D. graniticus, ali abundante. 


21. Silene scabriflora, Brot. in «FJ]. lusit'» II. 
pag. 184 « Phyt.» I pag. 177 tab. 72, non Mariz im 
«Bol. Soc. Brot.» V pag. 107, nec Link, Robrbach, 
Giirke, ete.; 8. hirsuta, Lag. m «Var. cienc.» II pag. 
212. 7 

Tem sido diversamente comprehendida a S. scabri- 
fora, Brot., mas pela distribuição que lhe indicou o nos- 
so grande botanico, assim como pela magnifica estampa. 
da «Phytographia lusitaniae selectior » e, sobretudo, pe- 
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las suas completas e mequivocas diagnoses tanto n'esta 


“obra como na «Flora lusitanica» resulta de uma fórma 
positiva e segura que ella constitue a planta descripta 


um anno mais tarde, em 1805, eis Lagasca, com a desi- 
onação de S. hirsuta. 

Realmente, segundo as desttrpeões broterianas, a 5. 
scabriflora é uma planta annual e hirsuta, de folhas ren- 
tes — as inferiores oblanceoladas —flôres erectas, em ca- 
chos, com -o calix claviforme, de 7-10 linhas de compri- 
do, não pegajoso mas hirsuto nas nervuras, corolla gran- 
de, vermelha ou rosea, capsulas cylindraceas, de cerca de 

3 linhas de comprido e mais curtas qne o anthophoro. Ora 
estes caracteres são precisamente os mais distinctos e 
salientes da 5. hirsuta, Lag. com a qual a estampa da 
« Phytographia» concorda perfeitamente, e não podem 
ajustar-se de modo algum a outra especie portugueza. 
Quanto 4 distribuição em Portugal indicada por Brotero 
para a sua 5. scabriflora coaduna-se ella em absoluto 
com as da 5. hirsuta, segundo as numerosas herborisa- 
ções feitas no paiz. E' uma planta que prefere os terre- 


“nos pobres e um pouco arenosos, especialmente abun- 


dante nas formações graniticas e, portanto, mais fre- 
quente ao norte. 
Apezar, porém, da facilidade de uma justa interpre- 


“tação da 8. scabriflora o que é certo é que a planta tem 


sido sempre comprehendida de um modo erroneo pelos 
auctores e no vol. II pag. 295 do « Plantae europaeae», 
obra actualmente em publicação, segue-se mais uma vez 
a opinião, a todo o ponto inadmissivel, de considerar a 
especie portugueza como identica á S. pendula, Lim. Ora 
esta ultima planta não existe em Portugal e, conseguin- 
temente, não poderia ser deseripta por Brotero como es- 
pecie abundante no paiz e, além d'isso, com caractéres 
que não quadram á planta linneana. 

Por outro lado a hypothese que julga a 55. scabriflo- 
ra como sendo a var. lasiocalye da S. colorata, Poir. 
tambem não póde ser acceite de fórma alguma, pois está 
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em contradição evidente.com a boa estampa da « Phyto- 


graphia» e com as clarissimas diagnoses de Brotero. | 
Na verdade, basta attender aos caracteres da fórma ela- - 


vada e dimensões do calix, ao comprimento do antho- 


phoro e à forma cylindr acea da capsula — caractéres in- 
dicados nas descripções classicas da 8. scabriflora — para 


se reconhecer immediatamente que é impossivel identifi-. 


car a planta com qualquer variedade da 5. colorata, cu- 


jos calix são diversos, mais curtos, e cujas capsulas são 


largamente ovaes e esua lil ou excedem o comprimen- 
to do anthophoro. Ora os caractéres apresentados pelos 


calices, comprimento relativo do anthophoro, fórma e 


diménnes das capsulas são dos mais constantes e valo- 
sos nas especies do genero Silene. 7 

Sendo o pitome de Brotero um anno mais antigo 
que o de Lagasca e acompanhado de uma larga e perfei- 
ta descripção da especie, dada já em 1804 na « Flora lu- 
sitanica» claro está que deve ser o preferido, segundo 
as leis da nomenclatura botanica. 

PA Silene laxiflora, Brot. in «Fl, lusit. » Il pag. 
188, non Mariz in «Bol. Soc. Brot.» V pag. 103, nec 
Giirke im «Pl. europ.» II pag. 294; 5. micropetala, Lag. 
m «Gen, et sp.» pag. 15. 

Alguns auctores têm identificado a 5, laxiflora, 
Brot. com a S. hirsuta, Lag. mas tal identificação não 
póde ser sustentada, porque não só esta ultima é, como 


se acabou de vêr, a S. scabriflora, Brot. mas tambem 


porque os caractéres que lhe adscreve o nosso botanico 
conveem inteiramente á 5. micropetala, Lag. sem que 
se possam ajustar aos de outra qualquer especie do nos- 
so paiz. Com effeito, segundo a extensa diagnose da 
«Flora lusitanica» a 5, laxiflora é uma planta annual e 


villosa, com as folhas inferiores lanceoladas ou oblan- 


ceoladas, estreitadas em peciolo comprido, as flôóres em 
cachos, sendo as de baixo longamente pedunculadas, o 


calix pilloso, subclavado, com '/, pollegada de compri- ã 
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- mento, as corollas carneas, attingindo apenas 6 linhas de 


“diametro e as capsulas auiindrácêas; com 4 linhas de com- 


— prido. Ora estes caractéres pertencem exactamente 4 8. 


micropetala, Lag. mas não podem ajustar-se de modo 
algum aos da S. hirsuta. Convém observar que subtra- 
hindo ao comprimento do calix o comprimento da capsu- 
la obteremos para comprimento do anthophoro apenas 2 
linhas, que é approximadamente o apresentado pelo an- 
thophoro da 5. micropetala, onde elle é mais curto do que 
a capsula, ao passo que na 8. hirsuta alcança 4 linhas e 
excede um pouco a extensão do fructo. 

Note-se que as dimensões das corollas, quando nor- 
malmente abertas, attingem realmente na maior parte 
dos' casos as indicadas por Brotero e só nos exemplares 
seccos é que parecem extremamente pequenas pela pro- 
priedade que possuem de se enrolarem completamente 
logo depois de colhida a planta ou quando em vivo lhes 
falta um sol claro e quente. À identidade da S. laxiflora 
e da S. micropetala, identidade admittida já por botani- 
cos de valor, não póde, portanto, ter-se em duvida. 
Resta-me acerescentar que no meu herbario conservo 
exemplares da especie colhidos por mim em junho de 
1894 no seu logar classico: Villa Franca, perto de 
Coimbra. Vive no Porto, Commbra, uns Mil- Fontes, 
Faro, etc. 

O binome de Brotero (1804) sendo anterior ao de 
Lagasca (1816) deve ser adoptado para designar a es- 
pecie. 


DO. Silene colorata, Poir. 


B. distachya (Brot.) Rohrb. m « Mon. Sil.» pag. 
155; 8. distachya, Brot. im «FI. lusit.» II 
pas 189, « Phyt. sel.» I pag. 175 tab. 71, 
non Marizin « Bol. Soc. Brot.» V pag. 105; 
8. bipartita var. lasiocalya. Soy Will. et Godr. 
m « Mon. Sil. Alg. » pag. 26. 


2 Ann. Sc. Nat., vol. X, 1906. Porto. 
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Não se póde deixar de admittir que a 8. distachya,. 
Brot. é, como se encontra em quasi todos os auctores, a. 
NsianeE raça da 5. colorata, Poir. que em 1851 Soy 
Will. et Godr. mscreveram na 8. bipartita sob a dest- 


gnação de var. lasiocalyx. Os caractéres dados pelas dia- 
gnoses broterianas assim como a gravura n.º 71 da 
« Phyt. lusit. sel,» só se As de dao a esta planta do 
nosso solo, bem distincta das duas especies precedentes 
sob diversos pontos de vista mas muito especialmente 


pela capsula ovado-conica e pela sua interessantissima 


corôa, muito comprida e de peças cóadunadas, em forma 
de tubo. 

Tambem devo dizer, a proposito, que Brotero esta- 
beleceu bem reoisam nie na «Phyt. sel.» ao fim da 


descripção da S. distachya, os caracteres fundamentaes | 


que separam a sua planta da 8. vespertina, Retz. a que 
se não ajustam as diagnoses da nossá Silene, como 
pretende o sr. Mariz. | 
A 8. colorata encontra-se em quasi todo o paiz, em- 
SAR seja rara ao norte. No meu herbario existe a fór- 
ma typica das margens do rio Donro e de Mil-Fontes, a 
variedade decimbens (Biv.) de Mil-Fontes, a var. canes- 


cens (Ten.) de Setubal, margens do Sado, e a raça ou. 
sub-especie distachya (Brot.) do Torrão e Alcaçovas, onde . 


é extremamente abundante, como em quasi toda a enor- 
me planicie de que faz parte esta porção do Alemtejo. 


24, Silene acutifolia, Link. im Rohrb.; S. melan- 
dryoides, Lee. im «Diag. pl.» pag. 14=-Repiões monta- 
nhosas e elevadas de quasi todo o norte do paiz: Serra 
de Castro-Laboreiro! abundante nos muros da povoa- 


ção; Serra do Gerez; Serra da Cabreira !-na aldeola de - 


Spindo; Serra da Mourella, em Pitões! Ponte da Miza- 


rella! arredores de Villa Real!; Serra do Marão, entre 
Candomil e Anciães!; Serra do Caramullo; Serra da. 


Louzã e Serra da Estr a 


A S. melandryoides, Lge. é identica 4 8. acutifolia, 


SEA ENO O 


G. SAMPAIO: FLORA PORTUGUEZA 19 


— Link—e não “variedade d'esta, como propõe o sr, Griirke 
“no vol. Il pag. 301 do « Plantae europaeae. » 


; 25. Melandryum glutinosum, Rouy im « Bul, 
* Soc. Brot. Fr.» LXI pag. 325 (an. 1894): M. viscosum, 
— Mariz in «Bol. Soc. Brot.» V pag. 98 (an. 1887) non 
— Celakim «Lotos» XVII pag. 118 (an. 1868); Lychnis 
- diclinis, Samp. in « An Se. Nat.» VI pag. 66, non Lag. 
Esta interessante planta— que eu referi erroneamen- 
te ao Lychinis diclinis, Lag. do qual é afim mas do qual 
se aparta especificamente pelas folhas caulinares pro- 
 porcionalmente muito mais curtas e largas, bastante ra- 


VOO 


E 

-- pidamente contrahidas em baixo, pelo indumento ainda, 
mais glanduloso, pelos pedunculos mais compridos na 
— fructificação e direitos ou pouco curvos, pelos calices 
—  fructiferos com os dentes muito mais compridos e pelas 


capsulas oblongas e muito maiores — foi descripto pela 
primeira vez, e como especie nova para a sciencia, pelo 
sr: dr. Mariz, em 1887, sob a designação muito propria 
de M. viscosum, designação que não se póde sustentar 
por ter sido anteriormente empregada por Celak para o 
Cucubalus viscosus, Lim. 

Nas collinas graniticas ou nos rochedos do norte do 
paiz não é raro este notavel Melandryum, que facilmen-' 
* te se distingue dos seus congeneres: portuguezes pela 
— viscosidade que tanto o caracterisa e que especialmente 
o separa do M. silvestre, Roehl, seu affim. E" uma planta 
polymorpha, variando muito pelo desenvolvimento, com 
as flôres vermelhas, roseasou brancas, mais ou menos am- 
plas, os estyletes mais curtos ou mais compridos que os 
ovarios e as capsulas mais ou menos grandes e ovoides, 
com os dentes erectos ou patentes ou revirados para bai- 
xo. Creio que a esta planta se devem referir as citações 
do M. silvestre em Portugal, pois que tal especie nunca | 
a encontrei nas minhas numerosas herborisações ao nor- 
te do paiz, onde Brotero a indica, e os exemplares uriun- 

dos de Melgaço e Vizeu, citados pelo sr. dr. Mariz no 


, 


ç 
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vol. V pag. 99 do « Bol. Soc. Brot.» talvez pertençam a 
uma fórma do M. glutinosum, a que egualmente perten- 
cem os da Serra do Pilar (Porto) tambem classificados 
pelo sr. dr. Mariz como M. silvestre e distribuidos com o 
n.º 1:341 na Sociedade Broteriana. 

De varias localidades da Galliza enviou-me ultima- 
mente o sr. B. Merino exemplares do M. silvestre bem 
caracterisados pelas sementes de tuberculos finos, agu- 
dos ou quasi espiniformes, mas que me pareceram vis- 
cosos tanto nas folhas como na inflorescencia, embora 
este caracter o não pudesse verificar com segurança so- 
bre especimens seccos. Ora, se as fórmas gallegas são 
realmente um pouco viscosas, é evidente que representam | 
intermedios aos M. silvestre e M. glutinosum, não deven- 
do este, portanto, considerar-se mais que uma raça aus- 
tral do primeiro, caracterisada pelas sementes de tuber- 
culos obtusos, mais largos e pela viscosidade não exclu- 
siva mas apenas muito mais sensivel. 

Juntando às tres localidades imdicadas até hoje como 
estações d'esta planta as fornecidas pelo exame do meu 
herbario vê-se que o M. glutinosum habita em: Ponte 
do Lima, na Serra d'Arga!:; Vieira, na Serra da Ca- 
breira!; Povoa de, anheo em Saniá Eutfemia! e na 
Serra do Merouço!; Villa Real! por traz do cemiterio: 
Vallongo, na Serra e no Reboredo!; Porto, em Cos- 
toias!; Gaya, na Serra do Pilar!; Mangualde, na Senho- 

ra do Castello; Vizeu, em Cia eo Barreiro ; Serra do 
Caramullo, em “S. João do Monte. 


26. Melandryum divaricatum (Reich) Fenzl.; 
M. macrocarpum, Willk. in «Icon. et descr.» I pag. 29; 
Mariz im «Bol. Soc. Brot.» V pag. 100, 


B. - crassifolium, Rouy m «Fl. Fr.» II 
96; Giirke im « Pl. europ.» II pag. 327. — 
Odemira, em Villa Nova de Mil-Fontes, nos 
areaes perto da Foz do rio Mira. 


da 
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A planta destaca-se bem pelas suas folhas bastante 
carnosas e apresenta os pediculos fructiferos muito en- 
grossados no cimo; comtudo não a julgo mais que uma 
simples fórma maritima, porque observei que os exem- 
plares iam tendendo insensivelmente para o typo, con- 
forme se affastavam dos areaes para os terrenos dos 
campos proximos. 

Devo dizer aqui que « este M. divaricatum me não pa- 
rece uma especie bem definida, mas antes uma simples 
variedade do M. album, Garcke, ao qual se liga, pelo 
menos em Portugal, por exemplares intermedios e não 
hybridos. 

A fórma crassifolium do M. divaricatum é nova para 
a Ílora portugueza e foi colhida por mim no fegar cita- 
do, em abril de 1905. 


do ao vernalis, Willd. in « Sp. pl. »: REA 
“pentandra, L. + S. Morisonii, Bor. — Terrenos cultos 
e arenosos de As todo o paiz, mas mais frequente ao 
norte, nos solos graniticos. 
“ Apezar de quasi todos os auctores admittirem como 
especies distinctas as 8. pentandra e a S. Morisoni, é 
certo que em Portugal as duas plantas passam de uma | 


para a outra por algumas fórmas intermedias, como te- 


nho rigorosamente observado. Para se vêr isto apresento 
a seguir os caractéres differenciaes das quatro fórmas 


Ecos ao norte do r1o Douro: 


1.º var. — Petalas ovaes-subobtusas ; estames 10: se- 
mentes com aza parda, mais estreita que o disco e não 
pontilhadas nos bordos. (S. Morisonii, Bor.) Ponte do 


“Lima, na Serra d'Arga. 


2.º var. — Petalas ovaes-oblongas, obtusas; estames 


10; sementes todas pontilhadas no disco—as das capsu- 
“las bem maduras com a aza um pouco parda e mais es- 


treita que o disco, as das capsulas mais novas com a aza 


“ branca e tão larê ca como o disco. Serra de Castro- 


Laboreiro. 
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3.º var. — Petalas ovaes-oblongas, obtusas ou suba- 
cuminadas; estames 10; sementes pontilhado - papilo- 
sas nos bordos, com a aza abrancada e tão larga como 
o disco. Povoa de Lanhoso, em Ualvos. 

4.º var. — Petalas oblongas, sublanceoladas e subob- 
tusas; estames 5: sementes lisas, com a aza branca e 
tão larga como o disco (S. pentandra, Lim.) Porto, nos 
areaes do rio Douro. 

Esta ultima forma apresenta entre nós as perataa 
brancas ou de um roseo intenso. 


28. Spergularia atheniensis (Hel et Sart.) Asch, 


3. salinaria, Samp. TE CO Caos O O Poly. Port. » 
an. 1904. — Mathosinhos! nas marinhas da 
foz do rio Leça; Odemira! nas margens do 
rio Mira, perto do Moinho d'Além. 


Nas salinas de Mathosinhos algumas capsulas apre- 
sentam as sementes heteromorphas, sendo as 2-4 inferio- 
res alado-fimbriadas; na maioria dos exemplares, porém, 


as sementes são todas apteras. Nas plantas de Odemira 


todas as capsulas que observei, em varios individuos, 
offerecem sementes heteromorphas, sendo as 2-4 do fun- 
do alado-fimbriadas. 

Esta variedade pertence sem duvida alguma à 8. 
atheniensis, da qual representa uma adaptação aos loga- 
res pantanosos e salgados e da qual apresenta as estipu- 


las, folhas, imflorescencia, comprimento dos pediculos, 
sepalas (em frequentes casos não encostadas 4 capsula, | 


como no typo) côr, fórma e tamanho das petalas, fru- 
ctos, etc. 
= 


29. Shergularia purpurea (Pers.) Don. 


6. indurata, nob. (var. n.) Difere da var. longi- . 


pes (Lge) peia raiz forte, pelos caules geral- 


mente mais curtos, mais grossos e muito densos, 


da E And 
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e pelas folhas bastante carnosas, pelas flóres um 
pouco maiores e com os pediculos por vezes bas- 
tante mais curtos. Odemira, nos montados 
junto do caminho entre a villa e o Sol-Posto, 


Y. crassipes, nob. (var. n.) — Differe do typo es- 
pecifico pela raiz fórte, grossa e perenne, pelos 
caules muito pequenos, pelas folhas carnosas, 
subcylindricas e muito densas, pelos pediculos 
mais curtos, pelos calices fructiferos subglobosos 
e pelas sementes lusidias, sem rebordo ou com 
elle mal distincto. Odemira, nos rochedos 
maritimos da praia da Zambujeira. 


A var. indurata é uma fórma da especie propria dos 
* terrenos duros, incultos e um pouco elevados, approxi- 
" mando-se extremamente, por alguns exemplares, da 
S. nicaensis, Sar. tanto no aspecto como nos caractéres. 
Encontrei-a em abril do anno corrente, na localidade in- 
dicada. A var. crassipes constitue evidentemente uma 
accommodação da especie ás condições do extremo littoral. 
“E muito caracteristica, tendo o aspecto de uma S. yu- 
— picola de flôres pequeninas e os caules menos lenhosos. 
Na localidade onde a colhi, em agosto do anno corrente, 
— observei que a planta passava lentamente ao typo na ex- 
tensão de pouco metros para o interior. 


30. Spergularia rupicola, Leb. — Odemira: Vil- 
— la Nova de Mil-Fontes, nos rochedos maritimos das Fur- 
- nas e da margem do rio perto da foz e das Conchinhas. 
A planta de Mil Fontes affasta-se bem da var. aus- 
— tralis para se approximar da fórma typica pela corolla 
— egualando apenas o comprimento do calix, pelas capsu- 
* Jas maiores e pelas sementes castanhas, finalmente espi- 
"* nhosas e sempre desprovidas de apendice escarioso; 
comtudo os pediculos das flôres e dos fructos são bas- 
tante mais curtos que na fórma genuina na especie. 
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391. Spergularia Nobreana, nob.(sp.n.) — Plan- 
ta de reigoto lenhoso e grosso, glabra em todas as suas. 
partes, com excepção da inflorescencia, que é finamente . 
willoso-glandulosa; caules com a parte inferior por vezes 


persistente, muito compridos, ervaceos, simples ow pouco 
divididos para cima da base, decaidos ou remontantes, com 
entrenós longos, quadrangulares-mas um pouco achatados, 
tendo duas faces planas, oppostas, e duas um tanto conve- 
gas; estipulas micaceas mas pouco brilhantes, triangulares 
ou sublanceoladas, mais ow menos desenvolvidas; folhas de 
um verde claro, compridas, carnosas, achatadas, ptano- 
convexas, oppostas, apresentando uma de cada nó um gom- 


mo axillar; inflorescencia em cyméiras ou cachos aphyllos e | 


unilateraes, laxa, com os pedunculos finos e wm pouco mais 
compridos que os calices fructiferos; sepalas com 4 *|,- 6 mal- 
limetros de comprido, oblongo-lonceoladas, com os bordos es- 
cariosos e sempre encostadas á capsula ; cobolha mediocre, de 
um roseo muito desbotado, egualando ow excedendo muito 
pouco o caliz, com as petalas ovaes; estames 10; capsulas co- 


nicas, alongadas, inclusas no calia ou só com o apículo salien- 
te; sementes apteras, castanho-escuras, finamente espinhosas 


ou quasi lisas. Habita os terrenos humidos e salgados, jun- 
caes, etc. Odemira, nas margens do rio Mira, perto do 


Moaalio Além. 


Esta especie, muito distincta pelos seus caracteres, 


reconhece-se immediatamente pelo aspecto. particu- 
lar e caules notavelmente compridos. Não lhe encontro 


ligação alguma com as outras Spergularias portuguezas. 
e parece-me que, como a S. radicans, Presl., constitue | 


um desses typos particularmente or as no meio 


das suas congeneres. Abunda no logar indicado, onde a - 


colhi florida e fructificada a 31 de agosto de 1905. 


Dedicando a nova especie ao meu particular amigo | 


Augusto Nobre presto homenagem ao valor scientifico 


Fa 


Veste distincto naturalista de zoologia na Academia Po- | 


lytechnica do Porto, bem conhecido pelas suas numero- 


sas publicações sobre a fauna do nosso paiz e colonias. 
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- 32. Loeflingia Tavaresiana, nob. (sp. n.)—Planta 
annual, finamente puberulo-glandulosa, de caules nodosos, 
com 6-20 centimetros de comprido, finos, muito e densamente 


— ramosos desde a base, tendo os ramos ruivos, abertos ou di- 


varicados, decahidos ou remontantes; folhas oppostas, mui- 
to pequenas, linear-subuladas, mais ou menos carinadas 
no dorso, escarioso-ciadas na parte inferior e adherentes | 
a duas estipulas lateraes mucronadas e pouco mais curtas; 


“fores muito pequenas, rentes ou quasti, uma solitaria em 


cada dichotomia dos ramos, as outras situadas nas axillas 
das folhas, de modo que cada ramusculo forma uma espi- 
ga linear, delgadinha, direita e bastante comprida ; sepalas 
5, persistentes, oblongas, ciliadas, aristadas, as exteriores 
tricuspidadas e com o dorso ervaceo, as interiores esca- 
rioso-micaceas por dentro; petalas 5, brancas, oblongo- 
lineares, inteiras ow chanfradas no apice e attingindo a al- 
tura das sepalas; estames 5; estigmas 8, bem distinctos e 
providos de pediculos que resultam da trifrucação do estylete; 
capsula oval-trigonal, approvimadamente da altura do ca- 


— lia; sementes brancas, irregularmente angulosas. Hab. nos 


terrenos arenosos do littoral. Villa Nova de Mil-Fontes: 


-nas dunas ao norte do Canal, nos campos das Pousadas 


e junto do Moinho de Vento; Almograve: nos campos 
arenosos da costa. | ; 
Esta especie tem as flores muito pequenas, como as 


da L. micrantha, Bois. et Reut., mas distingue-se de to- 


das as suas congeneres tanto pelo aspecto particular e 
muito característico como pelos caules finos e pelas flo- * 
res não dispostas em glomerulos curtos, muito densos e 
subescorpioides, mas antes formando, pelo conjuncto das 


“de cada ramusculo, espigasinhas lineares, delegadas, di- 


reitas e bastante compridas. Além d'isto o apparelho fe- 
minino apresenta 3 estygmas distinctos, cada um dos 
quaes tem um pediculo curto mas bem visivel nos exem- 
plares vivos, pediculos que resultam da trifurcação do 
estylete a uma certa altura. Ora este caracter separa 


ainda mais a planta tanto da L. micrantha como da L. 
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hispanica, e suas affins, pelas flóres grandes. E” muito 
abundante nos logares indicados, onde a descobri em 
agosto do anno corrente (1905), sem que nunca deixe 
ali de apresentar o aspecto e caractéres que a definem.' 

Dedico a especie ao meu amigo P. Joaquim da Silva 
Tavares, professor do Collegio de S. Fiel e distincto na- 
turalista bem conhecido pelos seus estudos sobre as zo90- 
cecidias de Portugal. 


33. Sida rhombifolia, Lin. — Ponte do Lima: 
abundante pelos caminhos perto da villa e em Sá! 
Braga, nos arredores; Povoa de Lanhoso! nas bordas das 
estradas, em Rendufinho, Monsul, Cruzeiro, Porto dAve 
e Bagães. 

A planta foi antigamente cultivada nas hortas com o 
nome de «herva do chá» servindo as suas folhas para n- 
fusões theiformes usadas pelo povo. Hoje encontra-se pre- - 
feitamente naturalisada em varias povoações ruraes do 
Minho, reproduzindo-se espontaneamente pelas sementes. 


34. Linum maritimum, Lin. — Odemira: entre | 
Villa Nova de Mil-Fontes e o Almogr ave, nas relvagens 
humidas entre o mar e o-casal dos Nascídios! 

Esta especie é mdicada como planta portugueza no 
« Prod. fl. Hisp.» de Willk. et Lge, mas no trabalho do 
sr. dr. Mariz sobre as Linaceas do nosso paiz, publicado - 
no «Bol. Soc. Brot. » encontra-se suprimida. q E 

No herbario da Academia Polytechnica do Porto fi- 
cam depositados exemplares dos que colhi em agosto do 
“anno corrente no logar indicado, onde era abundante. 


35. Geranium molle, Lin. 
8. grandiflorum, Lge. — Villa do Conde, nas rel- - 
vagens do caes, 4 margem do rio Ave. 


Descobri a planta no logar referido em maio de 1901. 
Encontrava-se abundantemente espalhada pelas relva- 
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gens do caes em mistura com a fórma typica da especie, 
- da qual se distinguia immediatamente pelas flores bas- 
tante maiores e quasi brancas. 


36. Genista berberidea, Lge. — Muito abundante 
nos baixos da serra d'Arga, sobretudo entre a Cabração 


“e Moreira (Ponte do Lima) À 


Esta bella especie tem como nucleo e centro de dis- 
persão a serra d'Árga, que se estende entre Ponte do 


“Lima, Paredes de Coura e Caminha. Ella é all muito 


abundante em varias localidades, ao passo que tanto 
para o norte como para o sul apenas se conhecem algu- 
ma pequenas colonias irregularmente espalhadas, 

Entre o povo da Cabração, na serra d'Arga, é conhe- 
cida pelo nome de « Arranha lobos. » 


37. Adenocarpus anisochilus, Bois. in «Diag:. pl. 
nov.» II pag. 5. -— Odemira, perto da Fonte da Melra 
Villa Nova de Mil-Fontes, entre o Moimmho d'Asneira e o 
casal do Larangeiro. 

Esta planta, descoberta por Bourgeau na serra de 
Monchique, é bastante frequente nos logares indicados, 
onde a colhi em abril do anno corrente. 


à8. Ononis Hackelii, Lge. 1m Re: pl. pen. 1b. 
nov.» 1 pag. 20. 

É. augustata, nob. (var. n.) Difere do typo espe- 
cifico, segundo a diagnose langeana, pelos fo- 
liolos mais estreitos, sendo o medio quast sem- 
pre oblongo ow linear-oblongo e pelos fructos 
roliços, com T-11 mill. de comprido por 2 "|, 
de largo. Odemira: Villa Nova de Mil- 
Fontes! abundante nos terrenos arenosos 
ao norte da povoação, perto do Momho de 
Vento. 


Apezar de nunca ter visto exemplares authenticos do 
O. Hackelii, Lge. creio que a interessante planta “que 
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descobri em Villa Nova de Mil-Fontes, em fins de abril 
de 1905, pertence a essa especie encontrada por Hace-. 


kel e Winkler em estação pouco distante d'esta, nos ter- 


nai 
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renos arenosos de Smes, em maio de 1876. Todos os ter- . 


mos da extensa diagnose do Lange lhe condizem perfeita- | 
mente, a não ser quanto á forma dos fructos, que me: 


parecem bastante diversos. Fundando-me, pois, n'estes 
dous caracteres divergentes — o segundo dos quaes é cer- 
tamente valioso - -estabeleço a nova variedade angustata 
representada pela forma de Mil-Fontes. 


39. Medicago murex, Willd. 


B. ovata (Carm.) 


b) senistrorsa, nob. (for. n.) — Odemira, entre 


as searas perto da villa. 


O M. murex é uma especie nova para a flora portu- | 


gueza. Os exemplares que em abril do anno corrente 
colhi em Odemira constituem uma forma senistrorsa, 
desconhecida até hoje e pertencente à var. ovata. 


40. Trigonella Amandiana, Samp. in «An. Se. 
Nat.» VI pag. 148 (an. 1900). 


4 


Parece que esta especie está disseminada ao longo - 


das margens portuguezas do rio Douro. Além de se en- 
contrar perto do Porto, onde pela primeira vez a desco- 
bri, apparece tambem junto da Foz do Tua e na Barca 
d'Alva, pelos campos da margem do rio Douro. 

F' nlamta muito proxima da 7. awrantiaca, Bois. co- 


mo já indiquei, e talvez represente uma variedade ocei- 


dental desta curiosa especie. 


41. Bonjeania hirsuta (L.) Rehb. 
8. prostrata (Jord. et Four.) Rouy — Villa Nova 


de Mil-Fontes, muito abundante pelas char-. 


necas do" hittor al, sobretudo ao norte da po-. 


voação. 


- paiz. 
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No trabalho do sr. dr. Mariz sobre as Leguminosas 
portuguezas apenas se indica a especie em Monchique, pela 
citação do Conde de Hoffmannsege. 


42. Ornithopus sativus, Link. «Viag. Port. » — 
'Cultivado e espontaneo em muitas localidades do 


O bimome de O. sativus não pertence inicialmente a 
Brotero, como em geral se indica; este apenas o adoptou 
de Link, que nas suas « Viagens em Portugal » foi o na- 


turalista que pela primeira vez applicou a esta especie 


a nomenclatura binaria, indicando-a como nova para a 
sciencia e dando-lhe a designação referida. 

- Link diz que a planta era muito abundantemente cul- 
tivada nos arredores de Ovar e, portanto, refere-se á fór- 
ma normal da especie e não á fórma O, isthmocarpus Cos.,, 
devendo o seu binome substituir o de O. roseus, L. Duf. 


“empregado muito mais tarde. 


] 


48. Coronilla heterophylla (Brot.) nob.; Orni- 
mathopus heterophyllus, Brot.; C. repanda, P. Lar, 


« dura (Cav.); Ornitópus durus, Cav.; Coronil- 
la dura, Bois. — Caules delgadinhos, com as 
folhas inferiores ovaes e as superiores de fo- 
liolos ovaes-oblongos; peduncules finos, ex- 
cedendo por fim o comprimento das folhas; 
fructos não passando de um millimetro de 
largura. Desde o Douro ao Algarve, nos 
montados e terrenos incultos. 


2. repanda (Poir); O ornithopus repandus, Poir.; 
Coronilla repanda, Bois. — Caules propor- 
cionalmente mais grossos, com as folhas 
inferiores oblongas e as superiores de 
foliolos estreitamente oblongos; pedunculos 
menos finos, não excedendo ou excedendo 
pouco o comprimento das folhas; fructos 


30 ANNAES DE SCIENCIAS NATURAES 


passando de um millim. de largura. Desde a 
Extremadura ao Algarve, nos terrenos are- 
nosos do littoral. a 


Como o sr. Perez Lara, penso que a €. dura Bois. e 
a €. repanda, Bois. são apenas formas de uma mesma | 
especie, diferindo entre si por caracteres pouco notaveis 
e meramente quantitativos. Prefiro, porem, adoptar o 
binome de €. heterophylla para designar o conjuncto es- 
- pecifico pelas seguintes razões: 1.º porque no seu Orni- 
thopus heterophyllus Brotero, embora na gravura da 
« Phytographia » represente a forma de Cavanilles, com- 
prehendia sem duvida as duas formas, como se deduz do 
conjunceto da sua diagnose, da symnominia indicada 
para o O. repandus, da opinião de que o O durus talvez 
não passasse de mera variedade d'este e da distribuição . 
que indica á planta tanto no interior (forma typica ou 
de Cavanilles) como no extremo littoral (fórma de Poi- 
ret); 2.º porque os binomes (. dura e C. repanda foram 
já empregados em sentido diverso por Boissier, não para 
designar por qualquer d'elles a especie definida pela. 
juncção das duas formas mas antes para indicar respe- | 
ctivamente cada uma d'estas como especie autonoma;. 
3.* porque a designação de C. heterophalla, fundada na . 
expressão broteriana, é muito propria e expressiva por . 
se basear n'um dos caracteres mais salientes da planta. | 

Na Sociedade Broteriana foram distribuidos sob a 
etiqueta de O. dwrus, Cav. tanto a var. «, com a var. B. . 
com o n.º 245º. Escusado será dizer, todavia, que a es-- 
pecie pertence sem a menor duvida ao genero Coronilla | 
e não ao genero Ornithopus tal como hoje é definido. 


44. Potentilla fragariastrum, Ehrh. — Vinhaes, | 
perto da povoação, nas bordas dos caminhos. a 
No sei trabalho sobre as Rosaceas portuguezas os. 

“ “ à (od . o 

srs. Pereira Coutinho e Conde de Ficalho citam esta es- 
pecie apenas de Serzedo (Gaya) segundo os exemplares 


do de k 
ia ed Ara Sr rã, De 


a 
E 
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ali colhidos e distribuidos na Sociedade Broteriana pelo 
sr. dr. Araujo e Castro, o descobridor d'esta Potentilla 
no nosso paiz. Vê-se, pois, que a planta é rara entre nós 
e por isso acho conveniente citar para ella esta nova lo- 
calidade de Vimhaes, onde a colhi em agosto de 1903. 


45. Cotyledon praealtus (Brot.) nob.; €. wmbi- 
licus var. pracalta, Brot. im «FI. lusit.» II pag. 204; €, 
maximum Lusitanum, Grisl. m «Vir. lusit.» pag. 30; 
C. major Lusitanica. Tour. m «Inst.» I pag. 90; Umbi- 

“licus horizontalis, Mariz m «Bol. Soc. Brot.» VI pag. 17 
non DC.:; U. pracaltus, Mariz + U. Coutinhoi, Mariz m 
«Bol. Soc. Brot.» XX pag. 185 et 188; non Cotyledon 
lusitanica, Lamk, in «Dic enc. » nec. U bg pendula- 
nus (3. prealtus Willk. in « Sup. Prod. Fl, Hisp. pag. 215; 
U. horizontalis Willk ex p. im herb.— Caule sim- 
ples, erecto, normalmente robusto, com 20-90 centimetros 
de altura; folhas carnosas, glabras -—as inferiores peciola- 
das, peltado-wmbilicadas, de contorno orbicular ou renifor- 
mes mas tendo sempre os bordos mais ou menos crenado- 
denteados — as superiores menores, cunheadas e rentes ou 
estreitadas em largo peciolo, 3-5 denteadas no cimo; inflo- 
rescencia em cacho terminal, cylindrico, comprido, denso 
ou laxo, com as bracteas longas, subuladas, escariosas e as 
Tlóres emudoianto erectas em novas, dn depois e re- 
flectidas por fim; caliz com 5 sepalas lanceoladas e muito 
agudas; corolla tubuloso-angulosa, com 11-15 maillimetros 
de comprido e apresentando 5 angulos longitudinaes muito 
“salientes ow carinados, bem contrahida na fauce, com os 
lobulos patentes, triangulares ow lanceolados e-alcançando 
desde *,-!ly do comprimento do tubo, totalmente esver- 
deado-amarellada ou ás vezes com os lobulos do limbo 
acastanhados ; escamas hypo ginicas conico-pyramidaes, com 
a base peito para cima, isto é inseridas pelo vertice, 
curtas ou alongadas; estames 5-10, com as antheras gran- 
“des e muito papillosas; carpellos lentamente attenuados 
— para o cimo, com o apice pouco curvo, de modo que os es- 


Ei 
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tygmas são apenas levemente lateraes. "Terrenos incultos. | 
Hab. HESPANA (monte de Batres) e PORTUGAL 
(Traz-os-Montes, Beiras, alto Alemtejo e-Extremadura). | 
Differe profundamente dos C. umbilicus e CU, horizontalis 
pela maior robustez normal, pelas corollas muito maio- 
res, com angulos longitudinaes agudos, pelas escamas 
hipogynicas conico- pyramidaes e não laminiformes, e 
pelas antheras grandes. 

Tendo colhido a planta em junho de 1902 perto do . 
Escalhão, verifiquei sobre os exemplares vivos a fórma | 
especial das suas escamas hypoginicas e desde logo tive 
a suspeita de que era especie diversa do (. horizontalis, 
a que andava referida. À comparação com exemplares 
authenticos desta especie, provenientes da Algeria e da 
Sicilia e obtidos do herbario da Universidade de Mont- | 
; peller por intermedio do meu amigo e distineto bota- . 
nico J. Daveau, confirmou-me seguidamente que a Fran 
portugueza era na realidade diferente. 

O-sr dr: Mariz, a quem communiquei estes resulta- | 
dos, confirmou-me com a sua opinião auctorisada que o 
OC. umbilicus var. praealta, Brot. deveria efectivamente 
considerar-se especie autonoma, sendo de parecer, po- | 
rem, que os exemplares de Alcochete e Pinhal de Leiria, 
embora semelhantes a ella sob muitos pontos de vista, - 
constituiam uma outra especie, até hoje só encontrada 
em Portugal e que osillustre botanico acaba de definir | 
sob a designação de Umbilicus Coutinhoi no vol. XX do. 
« Boletim da Sociedade Broteriana ». j edad 

Divergimos aqui de parecer. Para mim não se trata | 
de duas especies, mas de uma especie unica, polymorpha | 
como o são egualmente outras suas congeneres, pois que 
os caracteres dife enciaes adscriptos às duas fórmas não. 
chegam a manter-se entre os individuos de uma mesma | 
colonia. E assim que a tuberosidade da raiz indicada | 
para o U. Coutinhoi não passa de uma cecidia produzida | 
pelos ovos de um insecto e nos dous exemplares que 
possuo de Alcochete — um distribuido na Sociedade 


= - 
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“ Broteriana e outro obtido directamente do sr. P. Couti- 
nho — não apparece aquella tuberosidade. Quanto á al- 

“tura e robustez da haste as differenças não apresentam 
maior valor, pois que na colonia do Escalhão apparecem 
ao lado de individuos muito desenvolvidos outros de 20 
centimetros apenas, isto é, muito menores que os de Al- 
cochete, onde alguns attingem 90 cent. — como acontece 
com o distribuido ao herbario da Polytechnica do Porto 
pela Soc. Broteriana. A posição referida das flóres tam- 
bem não é exclusiva do U. Coutinhoi, pois observei nas 
fórmas do Escalhão que ellas são geralmente erectas a 
principio, horizontaes depois e reflectidas por fim. Sobre 
as dimensões das corollas, com o seu feitio eylindrico ou 
levemente ovoide, não ha diferenças permanentes, assim 
como as não ha sobre a côr dos lobulos, que tanto, nos 
exemplares de Alcochete como nos do Escalhão póde ser 
castanha ou esverdeado-amarellada, apresentando todas 
as nuances, algumas vezes até no mesmo individuo. Resta 
a differença apontada sobre as escamas hipogynicas, de- 
vendo esclarecer que a fórma d'ellas é fundamentalmente 
identica, conico-pyramidal, variando apenas a altura, de 

“modo a apparecerem como um funil ou mais curtas, 
como uma taça. Semelhantes variações se observam fre- 
que temente nas escamas do C. umbilicus, que são altas 
ou muito curtas, sem que isso possa ao menos caracte- 
risar variedades permanentes da especie. Demais, essas 
escamas em fórma de taça se existem em todos os exem- 
plares de Alcochete observados pelo sr. dr. Mariz —e 
isto o levou a considerar a fórma como fixa — não se en- 
contram nos especimens que conheço provenientes da 
mesma localidade, especimens cujas escamas hipogyni- 

“cas são eguaes ás apresentadas pelas plantas transmons- 
tanas. 

Em presença destes factos não posso deixar de con- 
siderar os U. praealtus, Mariz e U. Coutinhoi, Mariz 
como simples fórmas instaveis de uma unica especie, tão 
instaveis e incaracteristicas que nem mesmo as julgo va- 


3 Ann. Sc. Nat., vol. X, 1906 Porto. 
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riedades dignas de registo. Fica assm e no meu modes- 
to entender estabelecido o verdadeiro valor do €. praeal- 


e a 


tus (Brot.), como especie magnifica, das mais caracte- | 


risticas e Interessantes da flora pemnsular iberica, 


46. -Sedum da Brot. non Lge. m « Prod. 
fl. Hisp.» 


A's localidades indicadas já para esta curiosa e mal 


conhecida especie posso accrescentar as duas seguintes, 
onde é abundante e onde foi colhida por mim: Montales 
gre, na Ponteira !; entre Paredes de Coura e Caminha! 
nos montes piçarrosos da margem da estrada. 

E de crér que o S. pruinatum se encontre tambem 
na Galiza. 


47. PDrosophyllum lusitanicum (L.) Link. — 
Desde o Porto ao Algarve. | 

Esta planta não é perenne, como erradamente se in- 
dica, mas antes bisannual, tanto em cultura como no es- 
tado espontanco. 


48. Lythrum Salzmanni, Jord. (==L. bibractea- 
tum, Salz. + L. tribracteatum Salz.) — Gaya, nos terre- 
nos MR uiidol da margem do rio Douro, em E ntes! 

Só era conhecida esta especie em Portugal pelos. 
exemplares colhidos em Caparide pelo sr. Pereira Cou- 
tinho e distribuidos na Sociedade Broteriana. : 


49. Lythrum byssopifolium, Lim. non Brot. m 
«Fl. lusit.» II pag. 244. | 


Não obstante ser pouco frequente, esta especie es- 


tende-se talvez a quasi todo o paiz. Possuo exemplares 


dos arredores do Porto, de Odemira e Villa Nova de. 


Mil-Fontes. 

A planta assim denominada por Brotero é antes o 
L. meonanthum, Link. (L. Grefteri, Ten., L. flexuosum, 
Lag. + L. acutangulum, Lag.) que é especie extrema- 
mente frequente em todo ou quasi todo o paiz. Ca 


-* montanhosas do norte do paiz: Caminha e Ponte do 
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o0, Saxifraga spathularis, Brot. in «F]. lusit.» II 
pag. 112, non DC. in «Prod,» IV pag. 42. — Regiões 


Lima, na Serra d'Arga!; Ponte da Barca, nos rochedos 


— da margem do rio Lima!:; Terras de Bouro, na Serra 


- Nando uma area geographica extensa, a 5. spathularis 


do Gerez; Povoa de Lanhoso e Fafe, na Serra do Me- 
rouço!: Villa Real e Amarante, na Serra do Marão!; 
Gaya, na Serra do Pilar!; Serra da Louzã e Serra da 
Estrella (Brot.) 


Absolutamente constante nos seus caracteres e domi- 


constitue uma magnifica especie, sempre antonoma e 
bem definida, não obstante De Candolle a ter identificado 


“— com a S. umbrosa, Lim. Esta erronea identificação tem 


sido, infelizmente, reproduzida por diversos auctores, 
que a consideram egual ao proprio typo linneano ou 


— que, quando muito, como modernamente o sr. Rouy na 


sua «Flore de France» VII pag. 35, veem n'ella uma 
simples forma especiosa d'esse typo. 

Ora a planta de Brotero apresenta, sem duvida algu- 
ma, o valor de uma boa especie, intermedia ás 8. umbro- 


— sa e S, cuneifolia, mas muito distincta tanto de uma 


como de outra. Da primeira differe pelas folhas de re- 
bordo cartilagineo mais estreito, de limbo larga e pro- 
fundamente denteado e de peciolos compridos, glabros 
ou providos só na base de 1-3 pellos brancos. Da se- 


“gunda, a que se approxima um pouco pelas folhas, 


differe mais consideravelmente pelas flôres e fructos, em 
que reproduz os caracteres da primeira. 
Deve-se encontrar tambem na Galiza. 


91. Eryngium Duriacanum, Gay — À's poucas 


Jocalidades d'onde em Portugal é conhecida esta especie 
“posso juntar a Serra da Cabreira, entre Spindo e Rui- 


vães, onde colhi exemplares em julho de 1904, 


52. Daueus gingidium, Lim. — Odemira: Villa 
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Nova de Mil-Fontes, nos terrenos arrenosos ou incultos 


da beira-mar. 


E' uma fórma nova para a flora do nosso paiz, Colhi. 
l 


exemplares no logar referido, em abril do anno corrente 


(1905). 


55. Seseli Peixoteanum, nob. (sp. n.) — Planta 
perenne, glaucescente, com reigoto grosso, ramoso, dando 
origem a diversos caules e coberto por numerosas Ana 


que representam os restos peciolares das folhas mortas: cau-. 
q ? | 


les com 2-9 decimetros de altura, delgados, erectos, roliços, 
Jmamente estriados, glabros ou ás vezes curta e finamente 
puberulos na base ou quncto dos nós, tendo geralmente na 
parte superior alguns ramos lateraes ascendentes; folhas 
com os peciolos total ow quasi totalmente transformados em 
bainha glabra ow pa — as basilares de contorno 
oblongo ou alongado, 2-3-laciniadas, com os segmentos com- 
priúdos, muito estreitamente lineares e mucronados — as cau- 

lunares superiores tambem. divididas em lacinias ow reduzi- 
das ao pecioto. Umbellas sem involucro, muito pequenas, de 
S-14 millimetros de diametro, densas, com 3-6 raios es- 
triados, curta e abundantemente villosos ao menos por cima, 
muito deseguaes e não excedendo os maiores O mill. de com- 


prido; umbellulas pequenissimas, muito compactas, de raios | 


mais curtos que as flóres e com o involocrulo composto de mu- 


merosos foliolos ovaes-triangulares ow triangulures-lanceo- 
lados, villosulos, de bordos estreitamente escariosos e attin= 
gindo por vezes o cimo dos ovarios; calia com os dentes | 
muito curtos e obtusos; petalas de um branco pouco claro . 


ou avermelhado-arruvadas; estyletes reflectidos, equalando . 
o comprimento do estylopodio; fructos curta e densamente . 


villosos, com costas carinadas e mais compridos que os seus 
pediculos. Floresce desde agosto a outubro. Hab. nos ter- 


renos imcultos e montados. Bragança! nos montes da - 


No 


Ea. 


margem da estrada de Mirandella; Vinhaes! perto da. 


povoação, nos montados da beira da estrada de Bra- 


(CNT Ma 
tqtt das te 
, 
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Descobri esta planta, nos logares referidos, em agosto 


de 1903. Era sobretudo abundante em Vinhaes, perto de 


“uma capella que existe não longe da povoação ao lado 
da estrada de Bragança. Constitne, evidentemente, uma 
boa especie, situada entre os S. montanum, L.e S ela- 
tum, Li. mas bem distincto de qualquer d'elles por cara- 
ctéres constantes e valiosos. Do primeiro, a que se appro- 
xima pelo reigoto vivaz, pelos caules e pelas folhas, diffe- 


“re profundamente pelas umbellas muito menores, com 


à-6 raios extremamente curtos e muito deseguaes, pelos 
estyletes não excedendo o estylopodio e pelos fructos 
sempre densamente villosos e de costas agudas; do se- 
gundo affasta-se consideravelmente pelo porte, pelos can- 
les menos finos, pelas folhas de contorno não triangular 
e peciolos curtos, pelos raios da umbella não filiformes 
ne proporcionalmente muito mais curtos, pelas umbellas 
densissimas, de raios muito reduzidos, pelos dentes do 
calix e pelos fructos de costas agudas. 

Dedico a nova especie ao meu particular amigo e 
Ilustre publicista Alfredo da Rocha Peixoto. distineto 


“naturalista de mineralogia na Academia Polytechnica 


do Porto e auctor de consideraveis trabalhos sobre a 
ethnograplia do povo portuguez. - 


54. Bupleurum acutifolinm, Bois.in cVoy. bot.» 
pag. 246 tab. 71 — Odenura: S. Luiz, sendo muito fre- 
quente na base do pico de S. Domingos, onde colhi exem- 
plares em agosto do anno corrente (1905). 

A maior parte dos exemplares que observei em 8. 
Luiz corresponde exactamente tanto 4 diagnose como á 
estampa do Boissier, À's vezes. porém, a planta apresenta 
algumas variações irregulares, como sejam os caules bas- 
tante altos e beds as folhas sub-glaucas ou quasi 
verdes em ambas as paginas, com 6-12 nervuras, as um- 
bellas com 3-10 raios e os fructos do comprimento dos 
pediculos, 


E” uma especie muito distincta e não variedade do 
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B. paniculatum, Brot. como erradamente suppõe 
Wilkomm, que certamente não vin exemplares auten- 
ticos da planta de Boissier. Na verdade, esta differe pro- 
fundamente da especie broteriana pelo aspecto muito: 
diverso, pelos caules lenhasos na base, pelas folhas muito 
menos hirtas e coreaceas, bem mais curtas, com 6-12 
nervuras, das quaes a media é simples como as outras 
o ada ca algumas nervuras lateraes, pelas 
umbellas, pelos fructos, etc. 

Do B. Ffruticescens, Lim. é que a planta se approxima 
mais, embora seja especie bem distincta delle pelos cau-. 
les menos lenhosos e não escabrosos na base, pelas folhas, 
pelas umbellas quasi sempre com maior numero de raios, 
pelas bracteolas das umbellulas muito mais curtas que os. 
raios e pelos fructos nunca mais compridos que os seus | 
pediculos, | 

O B. acutifolium, Bois. é uma especie nova para a 
flora portugueza. 


55. Helosciadium repens, Koch. — Odemira: 
Villa Nova de Mil-Fontes, muito frequente e abundante 
pelos terrenos humidos perto do mar (Canal, Agoas da 
Moita, etc.) 

Colhi esta planta, que é nova para a flora por tugueza, 
em agosto do anno corrente. | 


56. Senecio legionensis, Lge. m Pug. p. 151; 
S. sarracenicus, Hotf. et Lk. in «Fl. port.» pag. 305?: 
S. memorensis, Brot. im «Fl. lusit.» TI pag. 390?; 5. 
Jacquinianus, Mariz m «Bol. Soc. Brot.» IX pag. 229 fe 
— Serra de Castro-Laboreiro, muito frequente e abumn- 
dante nos prados, desde Alcobaça até Castro. 

E” uma especie nova para Portugal, Colhi-a em junho. 
de 1903 no logar indicado, onde alguns campos humidos 
ou paludosos “das margens dos regatos estavam então 
completamente cober tos pela planta florida, Nos exem- 
plares normalmente desenvolvidos as folhas da base são | 


— lJhas subcoreaceas, de bordos inteiros 
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sempre mais largas que as descriptas e figuradas por 
Lange, apresentando- se às vezes largamente ovaes; tam- 


“bem os capitulos me pareceram um pouco menores. Cb 


tudo a planta pertence sem a menor duvida ao S. legio- 
nensis, do qual apresenta todos os caractéres qualitati- 
vos. E” glabra, de um verde claro e franco, com as fo- 
as basilares es- 
pathuladas ou ovaes-espathuladas, com o peciolo longo, 


e as caulinares pequenas, rentes, subamplexicaules e 


bastante raras. Às flóres são amarelas, muito radiantes 
e formam um corymbo mais ou menos desenvolvido. 

Não se referirá a esta especie o 8. sarracenicus, Hoff. 
et Lk. e, portanto, o 5. nemorensis, Brot. cuja diagnose 
foi simplesmente transcripta pelo nosso illustre botanico ? 
Não me atrevo a responder affirmativamente, mas hei de 
dizer que entre Melgaço e Castro-Laboreiro, onde Bro- 
tero e Hotimannsege indicam aquellas plantas como 
observadas alli por este ultimo naturalista, não encontrei 
especie alguma da secção «Doria» com as folhas serrea- 
das ou pubescentes, ao passo que vi abundantemente es- 
palhado o 8. legionensis, o qual não podia de modo algum 
ter passado desapercebido ao Conde de Hoffmannsege na 
sua visita à serra, 

Julgo, pois, muito pouco provavel a existencia em. 
Portugal do S. Jacquimianus, Rech. que o snr. dr. Ma- 
via cita no seu trabalho sobre as Compostas portuguezas 
e com o qual identificou os 8. nemorensis, Brot. e S. sar- 
racenicus, Hoff, et Lk. Note-se que a citação da locali- 
dade de «Alcobaça, » dada tambem por Brotero, refere-se 
talvez e simplesmente á povoação de Alcobaça situada 
entre Melgaço e Castro-Laboreiro e não á villa do mesmo 


“nome, que fica no districto de Leiria. 


Leo É 


57. Senecio gallicus, Chaix. 


5. maritimus, nob. (var. n.) — Differe do typo es- 
peciífico por ser planta geralmente mais baixa 
e ramosa quasi sempre desde a base, com as 
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Jolhas muito carnudas, de segmentos mais cur- 


tos e menos distantes; inflorescencia em, regra | 


mais densa e bracteas do periclinio mais laxas 


e mais planas Vila Nova de Mil-Fontes! 


muito abundante nos areaes martimos. 


A planta é quasi intermedia ao typo do S. Gallicus, 


que não encontrei no interior da região, e ao 8. crassifo- 


lius, Willd, Comtudo julgo dever filial-a antes na pri- 
meira destas especies, da qual se approxima mais parti- 
cularmente pelas auriculas foliares um pouco divididas, 


pelos pedunculos pouco densamente bracteolados, pelo 


tamanho dos capitulos, etc. 


58. Inula viscosa (L.) Ait. 
5. revoluta, (Hoff. et Lk. pro sp )— Frequente 


no Algarve e regiões montanhosas do baixo 
Alemtejo (Garvão, Odemira, Mil-Fontes 
Gifu 


Apezar do seu aspecto muito distincto, com as folhas 


enroladas para a pagina inferior, a 1. revoluta, Hoff. et 
Lk, não póde considerar-se como especie autonoma, pois 
que sempre que se encontra vegetando junto da agoa as 
folhas desenrolam-se, tornam-se planas, grandes e mol- 


les como as da 7. viscosa, da qual é então impossivel se- 


parar-se pelo minimo caracter. 


Em Odemira, onde a planta é muto abundante pe-. 


los montados, bordas dos campos e caminhos, verifiquei 
pela primeira vez, na margem do rio, que os exemplar es 
cujos pés mer dna na agoa ou perto da agoa 
adquirem exacto a fórma da 1. viscosa. Dias depois, 
encontrando-me na freguezia de S, Theotomo, tambem 
observei um facto semelhante. N'um local onde cresciam 
numerosos exemplares da 1. revoluta um d'esses exem- 
plares que tinha nascido exactamente no bordo de um 


tanque proximo, entre uma fenda das paredes e com a 
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raiz quasi posta em contacto da agoa, tomara egual- 
mente a fórma typica da Z. viscosa. 

O polymorphismo desta planta é, pois, muito consi- 
deravel e na praia da Zambujeira encontrei exemplares 
do littoral notavelmente pequenos, grossos, deitados, 
densamente folhosos, tendo as folhas extremamente en- 
roladas, subcarnosas por vezes e voltadas para a parte 
mferior do caule. 


59, Daveaua anthemoides, Mariz in «Bol. Soc, 
Brot.» IX pag. 220 — Odemira, muito abundante nas 
varzeas da margem esquerda do rio Mira, perto da villa 
a juzante da ponte. | 

Esta notavel e distinctissima especie, de que possuo 


“bons exemplares colhidos por mim na Varzea de Maria 


Guerreira, em Odemira, cresce com extrema abundancia 
no logar referido, de mistura com as Anthemis fuscata e 
Anthemis cotula — das quaes se distingue à primeira vista 
pelas flóres maiores e por um aspecto particular. 

Devo notar que é uma planta completamente imodo- 
ra, apresentando as lacinias das folhas com um sulco 
longitudinal pela pagina imferior, Durante o somno dos 
capitulos, que começa logo depois do pôr-do-sol, as 
lgulas juntam-se pelos apices erguendo-se para cima, 
ao contrario das duas Anthemis com que vive misturada, 
cujas ligulas se reflectem para o pedunculo durante 
o somno. 


60. Centaurea exarata, Bois. ap. Welw. pl. exs.; 
Mariz in «Bol. Soc. Brot.» X pag. 218. — Muito frequente 
nos logares ervosos e frescos do httoral, desde Villa Nova 
de Mil-lontes até ao Almograve. 

Esta magnifica especie, de que colhi numerosos exem- 
plares em agosto do anno corrente em Villa Nova de 
Mil-Fontes, era entre nós apenas conhecida do seu logar 
classico: entre Coma e Vendas. Os achenios não são gla- 
bros, como indicam Wiilk. et Lge, mas sim providos de 
pellos brancos, muito raros e bastante compridos. 
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ET as A ARA Os SS a si, 


61. Hieracium umbellatum, Lim. — Povoa de 
Lanhoso: S. Gens, Rendufinho e entre Villela e S. Mar- 


tinho; Amarante, porto da villa, nas bouças da margem | 


do Tamega. 


Era esta especie só conhecida em Melgaço, onde a 
encontrou o Conde de Hoffmannsege. Nas localidades 


agora citadas é a planta extremamente abundante, como 
tive occasião de constatar. 


62. Succisa Carvalheana, Mariz m «Bol, Soc. 
Brot.» VII pag. 147, (an. 1890). — Terrenos pan- 


tanosos da zona Et entre OS TIOS Douro e Mon- 


dego, 


Comparando esta planta com diversos exemplares - 


authenticos da S. australis, Wulf resultou para mim a 


convicção de que é, na realidade, uma especie autonoma 


e muito bem caracterisada, embora as differenças que o 
sr. Mariz estabelece entre a sua planta e as. australis 


não sejam totalmente exactas. Assim: as folhas não são 
nem mais compridas nem mais estreitas, entre os folio- 
los do periclinio tambem não existem dessemelhanças, o 


tamanho dos capitulos varia numa e n'outra Suceisa 
dentro dos mesmos limites, os pedunculos são em ambas 
angulosos e estriados e as differenças de côr das corollas 


e anteras não é constante, tendo eu observado que estas 


são sempre roseas nos exemplares que apparecem em | 


Lavadores (Gaya). 
Não obstante, o aspecto da S. Carvalheana é He 
diverso do da S. australis — da qual diverge sempre 


E ee 


pelos caules mais delgados, villosos até meio e não gla- 


bros e lusidios, pelas folhas pilosas em ambas as paginas 
ou pelo menos sobre as nervuras da pagina inferior e 
pelos pedunculos muito mais compridos e muito mais 


finos, flaccidos e não hirtos, Além disto a inflorescencia 
da nossa planta não é tam regularmente dichotomica, 
apresentando com frequencia a primeira ramificação | 


simplesmente bifurcada. 
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65.  Campanuli primulacíolia, Brot.—Odemira: 


“ na ribeira do Sol-Posto!; Villa Nova de Mil-Fontes, 


muito abundante juncto dos pequenos cursos d'agoa, no 
Bosque! 

Parece-me conveniente mdicar estas novas localida- 
des occupadas pela interessante planta, de que apenas se 
conheciam quatro estações. 


64. Glaux maritima, Lin. — Caminha, nas mari- 
nhas!: Aveiro! frequente nas marinhas da ria, 

Aºs duas localidades indicadas pelo snr. dr. Mariz no 
seu trabalho sobre as Primulaceas portuguezas deve-se 
juntar as acima referidas, onde a planta não é rara. E a 
proposito devo esclarecer uma affirmação menos exacta 
contida na nota do snr. dr. Mariz que acompanha a ci- 


tação d'esta especie e segundo a qual foi o fallecido na- 


turalista Ricardo da Cunha quem pela primeira vez, ao 
menos nos tempos modernos, colheu a planta em Portu- 
gal, proximo de Vianna do Castello em 1886. Não é 
dt verdade, porque anteriormente a esta data, em junho 
de 1881, fora Glaux maritima colhida nas marinhas de 
Leça de Palmeira pelo sr. Joaquim "Tavares, empregado 
do Jardim Botanico do Porto, como se vê pelos exempla- 
res depositados por este trabalhador e zeloso funcciona-- 
mo no herbario da Academia Polytechnica. 


65. Eysimachia ephemerum, Lin, — Vinhaes, 
perto da povoação! 
omo se vê. esta especie encontra-se tambem no 
norte do paiz, em Vinhaes, onde colhi exemplares em 
agosto de 1903. Possuo tambem a planta de Villa Nova 
de Mil-Fontes (Canal) e do Almograve, onde é muto 
abundante nas margens do ribeiro, perto do mar. 


66. Anagallis maritima, Mariz et Samp., J. Ma- 
riz in «Bol. Soc. Brot. XIX pag. 154; 4. luspanica, 
Samp. in «An, Se. Nat.» VI pag. 58; 4. linifolia, var. 
maritima, Mariz im «Bol. Soc. Brot.» XVI pag. 172 
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No primeiro semestre de 1900 appareceram publi 
cados o vol. VI dos « Annaes de Sciencias Naturaes » 
contendo um meu trabalho sobre as Primulaceas dos 


arredores do Porto e o vol. XVI do « Boletim da Socie- 


dade Broteriana» encerrando uma monograplna do sr. 
dr. Mariz sobre as Primulaceas portuguezas. Em ambas 
estas nossas memorias foi tratada uma Anagallis dos 
areaes maritimos de Mattosinhos, considerando-a eu 
como wma especie autonoma a que dei o nome de 4. 
hispanica e considerando-a o sr. dr. Mariz como uma 
simples variedade da A. linifolia, Lin. e que denominou 
var. maritima. 


Mais tarde, no vol. XIX do «Bol. Soc. Brot. » appa-. 


receu do ilustre naturalista da Universidade uma « Nota 
ácerca de um Anagallis de Mattosinhos » concordando 
em que a planta que descrevi sob a designação de A. 
hispanica deve considerar-se como especie independente 
mas propondo a mudança d'este nome para o de A, ma- 
ritima, Mariz et Samp. 

Do diga que pelo exame que fiz ultimamente de 
algumas formas do littoral do sul, formas intermedias ás 
À. limfolia e 4 planta em questão, estou hoje propenso 
a crer que a primitiva opinião do sr. dr. Mariz é mais 
aceitavel do que a minha e que a planta não passa, na 
verdade, de uma variedade notavel da especie linneana, 
propria das estações do extremo littoral. Seja, porém, 
como fôr, o que é certo é que entre as rasões apresenta- 


das pelo snr. Mariz para a mudança do bimome, rasões 


que me abstenho de apreciar no seu conjuncto, ha uma 


a que não posso deixar de fazer uma pequena refer encia, 


K” a seguinte: 

pd distincto botanico na referida nota que a 
sua monographia é um anno anterior á minha, Ora daqui 
deprehende-se que os direitos de prioridade da sua desi- 
gnação são manifestos e poderá suppor-se, portanto, 
que não citando eu o seu trabalho nem fazendo referen- 
cias ao nome que ahi se adscreve á planta procurei me- 


E RR CR e NPR BI cy SURTOS E UE RP Egas a a Ni nz! 
e é : a deabis ab aa o e 
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nos lealmente prejudicar esses direitos € apresentar como 
fórma medita o que estava estudado e reconhecido como 


E tal. 


Não é. porém, assim. O trabalho do snr, Mariz foi 
Impresso em março de 1900, como se vê pelas «Datas da 
publicação dos fasciculos d'este volume» que se encontra 
a pag. 234 do proprio vol. XVI do «Boletim da Socie- 
dade Broteriana» onde esse trabalho appareceu. Ora 
como o vol. VI dos « Annaes de Sciencias Naturaes» 
onde publiquei o estudo sobre as Anagallis do Porto foi 
distribudo no primeiro semestre d'esse mesmo anno de 
1900, segue-se que a monographia do sr. Mariz não é 
tal anterior um anno á minha, como por equivoco s. ex.* 
affirmou. hRestabelecida assim a verdade eu poderia 
anda provar facilmente que a impressão do texto do 
meu artigo é. pelo contrario, anterior à impressão do 


“artigo do sr, Mariz, pois foi feita amda no anno de 


1899. 


67. Cicendia pusilla (Lamk.) Griseb, 


é. Candollei (Bast.) — Terrenos humidos da zona 
do litoral, desde Vianna do Castello até 


Mil-Fontes. 


Tenho encontrado esta planta em diversas localida- 
des tanto do norte como do sul do paiz, notando que 
ella apresenta sempre os caracteres que distinguem a 
var. Candollei. Pelo contrario o typo da especie, com 
flôres amarelladas, nunca o descobri entre nós nem co- 
nheço exemplares portuguezes que se lhe possam referir. 
Conseguintemente, esta constancia de caracteres aliada 
a uma area geographica extensa, parece-me que se não 
justifica o considerar-se a planta como uma especie au- 
tonoma, conforme á opinião de auctorisados botanicos, 
ao menos lhe garante os fóros de variedade ou raça bem 
definida. 
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68. Cuscuta scandens, Brot. in «Fl. lusit.» 1 
pag. 208 (an. 1804); €. breviflora, Vis. im «FI, Dal. H 
pag. 231 (an, 1847). 

O bimome de Brotero deve ser evidentemente ado- 
ptado para designar a especie, como o mais antigo, Às 
razões apresentadas pelo sr. dr. Mariz para o substituir 
pelo de Visiani não pódem ser acceites, pois que, se fôsse 
admittida a regeição dos binomes pelo motivo de serem 
acompanhados por diagnoses curtas, quasi toda a no- 
menclatura da botanica e da zoologia seria mudada, 
não devendo permanecer um unico nome dado por 
Linneu. 


09. Physalis aequata, Jacq. fil.in «Eclog» IE t. 
1357; Dunalin DC. « Prod. Syst. Nat.» XII pag. 447; 
A ixocarpa. Brot. im DC. « Hort. Monsp.»; P. Alkekengi, 
Mariz in « Bol, Soc. Brot.» XVII pag. 187, non Lin.-— 
Planta perfeitamente naturalisada em diversas localida- 
des do centro e sul do paiz, onde por vezes é abundante 
pelos campos e vinhas. 


No seu trabalho de revisão das Solanaceas portu- 
cuezas o sr. dr. Mariz menciona esta planta com o nome 
de P. Alkek cengi, que é especie muito diversa e que no 
nosso paiz apenas tenho visto cultivada como planta or- 
namental. Sob a designação linneana tambem errada- 
mente se encontram etiquetados os exemplares o P. ae- 
quata distribuidos na Soc. Broteriana com o n.º 669 e 
os da Fl. lusit. exsic. do Jardim Botanico da Universi- 
dade de Coimbra ordenados com o n.º 1:657. 


Deve suprimir-se, portanto, do catalogo da flora por- 
tugueza o P. Alkekengi. que não possuimos no estado es- 
pontaneo, e inscrever o P. aequata, que se encontra de- 
fimitivamente naturalisado no nosso solo, differindo muito 
da especie linneana pela raiz delgada e annual, pelas 
folhas denteadas, de peciolo comprido e sendo as imfe- 
mores alternas, pelas corollas amarellas, maculadas na 
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a E pelo calix fructifero esverdeado-abrancado e pela 
“baga ver de, levemente amarellada por fim. 


á TO. Veronica demissa, Samp. m «An. Sc. Nat.» 
VII pag. 9: Merino im «Mem. Soc. Esp. Hist. Nat.» 1 
pag. 490. 

Esta especie, affim da V. brevistiyla, Moris, é abun- 
— dante nos areaes da Galiza, especialmente no immediato 
“4 foz do rio Minho (Pontevedra), segundo indica o dis- 
tincto botanico P. Baltazar Merino, no logar citado. 


E ST. “Veronica Carquejeana, Samp. (sp.. n.) — 
Planta pequena, ervacea e perenne, de caules delgados, com 
— raizes adventicias na parte inferior, villosos, simples ou di- 
— vididos; folhas oppostas, oblongas, lentamente estreitadas 
— em peciolo, arredondadas no apice, meudlamente denticu- 
— lado-serreadas, carnosulas, opacas ( mesmo olhadas contra 
a luz), sem nervuras lateraes vistveis e mais ou menos vil- 
losas. Inflorescencia em pequenos cachos axillares, alternos, 
— curtos, laxos, aphyllos, longamente pedunculados” e o 
— eixos villosos; pediculos fructiferos tenues, mais compridos 
do que os calices e do que as bracteas sublineares e glabras, 
Calia com 4 sepalas (raras vezes sô) subeguaes, glabras, 
lanceolado-lineares; corolla azulada, maior que o catia 
Capsula ovado-subtriangular, profundamente cordada no 
cimo, bastante mais comprida que as sepalas, cilada nos 
bordos e com as faces nervadas, glabrescentes ow puberulas ; 
estuylete tão comprido, pelo menos, como a capsula. Hab, na 
Serra da Estrella (Lagoa Comprida . 

Esta curiosa especie, da secção das «Pleurobotrys » 
foi descoberta na Serra da Estr clla, a 9 de setembro de 
1884, pelo sr. Joaquim 'Pavares, empregado do Jardim 
Rofanico do Porto. Dedico-a ao ex." sr. Bento Carqueja, 
illustre professor da Academia Polytechnica que muito se 
tem interessado a favor do desenvolvimento dos gabi- 


netes de Historia Natural d'este estabelecimento Rad 
tifico. 
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2. Linaria spartea, (L.) Hof. et Limk. pro p. — 


Encontra-se em quasi todo o paiz, mas é particularmente | 


abundante no Minho e Douro littoral. 


6. expansa, Samp. (var. n.) — Ramos estereis da 
base sempre persistentes na floração e fructi- 
ficação, com folhas ovaes e muito carnosas ; 
caules deitados, radiantes, com folhas extre- 
mamente pequenas e raras; pedunculos fru- 
ctiferos glabros e muito cana calices, flóres, 


e capsulas como no typo. Hab. em Mil-. 


Fontes, na charneca do littoral, perto das 
Furnas, onde é abundante. 


4: virgatula (Brot.) Antirrium virgatulum, Brot. 
in. «FI. lusit.» | pag. 193 (an. 1804); Li- 
naria meonantha, Hoff. et. Lk, im «Fl. 
Port.» I pag. 236; L. spartea B. ramosissi- 


ma, Benth. in DC. « Prod.» X pag. 277 — + 


Raça bem caracterisada pelos ramos porpor= 
cionalmente mais finos e muito divididos, 
pelas folhas estreitisssmas e, sobretudo, 
pelas flóres e capsulas bastante menores que 
no typo. 


À primeira destas formas representa, sem duvida, 
uma accommodação da planta a um meio httoral; a se- 
gunda, que conheço de Mirandella e das margens do rio 
Douro, é uma raça bem definida, distincta até pelo as- 
pecto e sem intermedios, n'estas estações pelo menos, 
que a liguem á forma genuina da especie. 

Quanto à Linaria precor, Link, com os pediculos e 
calices mais ou menos glanduloso-pubescentes, devo di- 
zer que não me parece que constitua mais do que uma 
simples fórma, geralmente vernal, do typo da L. spartea, 
a que se prende-por numerosos antermiediça, tanto no 
norte como no sul do paiz. 
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E 73. Linaria viscosa (L.) Dum. — Odemira, muito 
“ abundante nos campos de « Porto-Mólho» á mar gem do 
rio Mira. 
Esta especie, já citada em Portugal mas sem indica- 
“ção da localidade, abunda na estação mencionada, onde 
“a colhi em abril do anno corrente. É muito proxima, 
— tanto pelo aspecto como pelos caracteres, da L. hetero- 
— phyla, Dest. e não se póde confundir com a L. spartea, 
- da qual em vivo se distingue por um aspecto particular 
“que immediatamente se nota e da qual se aparta sempre 
“pela inflorescencia muito mais densa, abundantemente 
- villoso-glandulosa, quasi felpuda, com os pedunculos 
* Tfructiferos erectos, curtos, não excedendo 27/, vezes o 
— comprimento da br Ds nbindo mtas bastante alon- 
- gada, e pelas sepalas longamente acuminadas, muito 
“villoso-glandulosas e mais compridas que a capsula, 
Tambem os caules são geralmente mais elevados e as 
flôres um tanto maiores. 


(4. Linaria Boissieri, Walp. m « Repert.» EE 

pag. 211; L. Alifolia, Lag. ex Lange in «Prod. fl. Hisp.» 

“JT pag. 565; L. ramosissima, Bois. non Wall, — Gaya, 
nos areaes da margem do rio Douro. 


f: maritima, nob; L. sabulicola, nob. im pl. exsic.; 
L. reticulata, Ficalho non Desf. nec. E 
et Lk.; L. Ficalhoana, Rouy + L. Welwi- 
tschiana, Rouy— Raça dos areaes maritimos, 
-muito villoso-glandulosa, não glauca, com os 
caules proporcionalinente grossos, em geral de- 
- cahiúdos ou remontantes e formando moita; fo- 
lhas curtas, lanceoladas ou linear-lanceoladas 
ou ovaes; ramos não fliformes, folhosos até 
juncto das flores, que em regra são um pouco 
maiores que no typo e de um amarello mais 
intenso. Abundante no httoral de varias lo- 
calidades do sul do paiz. 

4 Ann. Sc. Nat., vol. X, 1906 Porto. 
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Esta fórma foi descripta com dous nomes differentes 
pelo snr. Rouy, que tomou os respectivos exemplares- 
como duas especies realmente diversas. Apresenta um 
aspecto muito particular e pelo qual se afasta muito . 
do typo especifico, embora se ligue a elle por alguns 
exemplares mtermedios, de modo a não permitir a sua 
separação como plantas autonomas. À principio consi- 
derei-a como uma verdadeira especie independente, dis- | 
tribuindo para alguns botanicos e institutos estrangeiros, 
com o nome de L. sabulicola, nob. exemplares colhidos 
por mim em Mil-Fontes, onde é abundante desde Porto- 
Covo até ao Algarve; um exame mais completo da planta 
e a comparação das fórmas divergentes tanto do typo 
como d'esta raça mostrou-me, porém, que ella não podia 
em boa rasão ser considerada mais do que uma variedade 
estacional, muito distincta e com tendencia a fixar-se. 

Como o binome L. filifolia me parece improprio para 
designar uma planta cujas fórmas maritimas apresentam 
fr equentemente as folhas ovaes-lanceoladas ou larga- 
mente ovaes, prefiro adoptar para o conjuncto especifico 
a designação de L. Boissieri que se funda n'uma boa 
descripção da fórma typica e que não offerece seme- 
lhante inconveniente. 


(5. Linaria Tourne fortii (Polr.) Lange mn «Prod. 
À. Hisp.» 1 pag. 568; L. saxatilis, Benth. m DC. «Prod.» 
x pag. 284, Hof. et Ti pro p.m «Fl. port.» I pag. 
238.-—Desde à Sera do Merouço e Traz-os-Montes até. 
à Serra da Estrella. 


8. glutinosa (Link. pro sp.) non Lange in «Prod, 

fl. Hisp.» II pag. 565—Frequente em todo o 
Minho e Douro httoral, nos rochedos, mon- 
tes e paredes. 


k” fóra de toda a duvida que o fallecido professor 
Lange se enganou considerando a L. glutinosa, Hoff. et | 


" 
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“Link. como uma variedade da L. filifolia, Lag. sendo 


certo que ella é a mesma que o Antirrhinum glutinosum, 


“ Brot, descripto e figurado na «Phytographia. » E ver- 


dade que o caracter de « semina subglobosa», indicado 
na diagnose da planta, não convém precisamente a qual- 


- quer fórma da L. Tournefortii, mas deve-se pensar que 


não se adapta tambem á especie de Lagasca e que não 
se adaptando, mesmo, a nenhuma das nossas Limarias é 
evidentemente falso e resulta, provavelmente, de uma 


impropriedade de termos, tendo os auctores irreflectida- 
mente empregado a paláva a « subglobosa » em vez da 
“«suborbicular.» Demais não só o conjuncto. da descri- 


pção da L. glutinosa se applica muito melhor ás variedades 


“glabrescens e minor da L. Tournefortii, do que à L. fili- 
Jfolia, mas tambem os caracteres de semente «fusca, 


scrobiculata » excluem definitivamente esta especie, ao 

passo que se amoldam com rigor áquellas variedades. 

Deve-se notar, ainda, que nos rochedos das proximidades 
b) 


“do Porto, onde é indicada a L. 5 glutinosa, só apparecem 


as encionadas fórmas da L. Tournefortii e nunca ahi foi 
achada a planta de Lagasca, que apenas se encontra nos 
areaes do rio Douro. 

A L. glutinosa é bastante polymorpha e comprende 
as variedades de Lange glabrescens e minor, indicadas 
por este auctor como pertencendo á sua: L. Tournefortii, 
mas que não passam de simples fórmas accidentaes, sem 


persistencia alguma e ligadas entre si, na mesma locali- 


A 


dade, por numerosos intermedios. À planta tem uma dis- 
persão geographica muito bem definida, occupando as 
regiões littoraes e medias ao norte do rio Douro até às 
Asturias, isto é, uma area onde se não encontra a forma 
typica da L. Tournefortii, à qual se não liga por inter- 
medios que eu conheça. Considero-a, pois, uma magni- 
fica raça ou subespecie d'esta ultima planta, caractert- 
sando-se pelos seus caules mais flexiveis, menos robus- 
tos, muito menos densamente folhosos, com as folhas 
proporcionalmente mais largas e planas, pela inflores- 
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cencia muito menos densa, curtamente villosa e muto. 


menos glandulosa, como toda a planta. 

O typo da especie é proprio das nossas regiões trans- 
montanas e beirenses, chegando no Minho á Serra do 
Merouço e descendo pelos areaes do Douro até perto do 


Porto, em virtude de uma dispersão das sementes deter-. 


minada pela corrente do rio, que as carreia das estações 
interiores, À elle se refere muito provavelmente a L. sa- 
gatilis, Hoff et Link, embora eu nunca tenha encontrado 
exemplares com as folhas tão largas como são des- 
criptas e representadas nas diagnoses é estampas d' esta 


planta. 


16. Linaria melanantha, Bois. et Reut; L. reticu- 
lata, Hoff. et Link. non Desf. — Bragança !: Foz-Pua!: 
Moledo! e Portol nas margens do rio Douro; Adorigo 
(Shmitz!):; Serra d' Arrabida ( Luisier!). 

Não tenho a menor hesitação em asseverar que a £. 
reticulata, Dest. deve ser riscada do catálogo- da flora 
portugueza porque é fóra de duvida que Hoff. et Link 
citando esta planta nas margens do rio Douro perto do 
Porto e em Foz-Tua tomaram por ella a L. melanantha 
colhida por mim n'estas duas localidades, onde não ap- 
parete a especie de Desfontaimes. Devo dizer que em 


Foz-Tua é a planta muito frequente não só na margem | 


do Douro como tambem pelos montados e searas, apne- 


sentando-se muito polymorpha, com os caules robustos ou 


muito pequenos, simples ou ramosos, erectos ou decahi- 
dos, inflorescencia muito ow pouco villoso-glandulosa, 


etc, E” a uma d'estas fórmas que se refere a L. atro- 


fusca, Rouy, que não considero nem como variedade 


bem definida da especie. 
Pela lettra das respectivas diagnoses eu não des- 


cubro differenças sensiveis entre esta L. melanantha e a. 


L. marginata, Desf.; como, porém, nunca vi exemplares 
desta ultima-limito-me a suspeitar que sejam identicas 
as duas plantas. E não seria mais natural filiar ambas 


ca 
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(7. Linaria caesia (Lag.) DC. 


| 8. “maritima, nob. — Raça polymorpha, differimdo 
do typo especifico pela sua estação maritima, 
pela raiz annual ou bisannual, pelos caules 
decahidos ou remontantes e pelo esporão da 
corolla provido quasi sempre de riscas vio- 
laceas ou só raras vezes esverdeadas. Apre- 
senta do norte para o sul as seguintes fór- 
mas instaveis e ligadas por mtermedios: 


a) decumbens, Lge. im «Prod. A. Hisp.» II pag. 
- 5713; L. polygalacfoha, Hoff, et. Link; An- 
tirrhinum polygalaefoliwm, Brot. non Poir, — 
“Canles geralmente delgados, com folhas nu- 
—  merosas e muito estreitamente Imeares, ca- 
naliculadas ou quasi; inflorescencia densa. 
Ao norte do rio Douro, nos areaes marl- 
timos, j 


Broteri, Rouy pro sp.; Antirrhinwim lusitani- 
cum Brot. im p.; Linaria lusitanica, Hotff.. 
et Lk non Mill, — Caules geralmente mais 
robustos com as folhas abundantes, mais 
largas, linear-lanceoladas ou linguiformes, 
canaliculadas ou planas, mflorescencia densa 
>» ou laxa. Predomima no sul do Douro, nos 
arcaes maritimos. | 
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- c) Lamarckii, Rouy pro sp. Antirrhinum lusita- 
2 nicum, Lamk.: Linaria lusitanica, Hoff. et, 
É Lk. im p. non Mill, — Caules robustos ou 
a delgados, menos densamente folhosos, com 
| folhas oblanceoladas ou ovaes, planas om 
quasi; inflorescencia densa ou laxa, Sul do 
-paiz, nos areaes maritimos. 7 
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Esta planta dos nossos arcaes maritimos é extrema- 
mente polymorpha. Ao norte apresenta-se por vezes 
menos robusta e de folhas estreitamente lineares, mas 


modifica-se lentamente e por graus quasi insensiveis - 
comforme se estende para o sul, onde chega a adquirir | 
uma fórma extrema com as folhas curtas e muito mais 


largas. Na Soc. Broteriana foram distribuidos com a 
etiqueta de L. supina, var. maritina, Dub. exemplares 
da fórma decumbens colhidos em Leça de Palmeira em 
1881 pelo snr. G. Mesnier, mas que se distinguem 1 imme- 


PRIç> 
DS) dus do 


Pd o ge a Ae EE 


af aed dã do 


diatamente de qualquer fórma da verdadeira L. supina 


pela inflor escencia glabra, 


78. Gratiola meonantha, nob.; G. officinalis, 
Brot. im «Fl. lusit.» IL pag. 15; G. linifohia, Hof. et 


Link. in «Fl. port.» pag. 225 est. 31, non Vahl; G. ofi-. : 


cinalis var. a Lge.-p: p. m-cProd: A Hisp.» 
H pag. 556; G. officinalis + 6. lusitanica, Samp. m «An. 
Sc. Nat. VII pag. 9; non G. limifolia var. lusitanica, 
Amo, nec, G. e Lag. ex R. Mateos in «An. Soc. 
Hisp. Hist: Nat.»; G. officinalis « genuina exsicc. Soe. 
Broter. n.º 503." — Inteiramente glabra, com os caules 
muito accentuadamente tetragonaes em toda ow quasi toda 


a extensão, simples ou ramosos; folhas rentes, oppostas, não 


carnosas, mais ou menos distinctamente 3-5-nervadas, quast 


sempre remotamente denticulado-serreadas para cima do 
meio, mas ús-vezes inteiras ou quasi — as inferiores obtu- . 


sas, ovaes ou oblongas, todas ou em parte destruidas na 


Horação, as superiores lanceoladas, estreitas e agudas; flô- 
res axiulares, solitarias, com pedunculos finos que só ex- 
cepcionalmente atingem ou excedem o comprimento das fo- 
lhas axillantes; caliz S-fido, com os segmentos estreitos e 
longamente acuminados, egualados ow excedidos em com- 
primento pelas duas bracteolas lineares do epicalia; corolla 


mediocre, com 11-15 millimetros de longo, tendo o tubo 


estreito, um pouco curvo. anguloso, sulcado no dorso e nos . 
lados, glabro, amarello-esverdeado e o limbo branco, de lo- 
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bulos profundos e relativamente estreitos; estames 4, sendo 
2 ferteis e 2 reduzidos a curtos filetes; mpi Godi -coni- 
cas, bastante mais compridas que o caliz, quando maduras. 
Floresce desde maio a setembro. Hab. nos terrenos hu- 
midos ou encharcados das margens dos rios: Valença! 
nas margens do rio Minho ; Amarante! nas margens do 
Tamega a montante da ponte: Gaya! nas margens do 
Douro perto d'Avintes; Aveiro, em Sarrazolla! nas mar- 
gens do Vouga, Differe da 6, officinalis pelo aspecto, 
pelos caules accentuadamente angulosos quasi desde a 
“ base, pelas folhas em geral mais estreitamente lanceola- 
das e agudas, ao menos as superiores, pelas corollas me- 
nores e muito mais estreitas, com os lobulos relativa- 
mente menos largos e mais profundos e pelas capsulas 
maduras não inclusas, mas antes excedendo muito o com- 
primento do caliv. Estes caracteres são constantes na 
nossa especie, que tem ao norte do paiz uma area de 


“ dispersão consideravel, estendendo-se tambem á Galiza, 
“Vonde possuo exemplares colhidos pelo meu amigo e il- 


lustre botanico Baltazar Merino. 
“Na sua «Flora lusitanica » Brotero considerou esta 
Graciosa como pertencendo á G. ofiicinalis, embora a não 


“pensasse incluida na forma genuina mas antes a julgas- 


se, então, uma variedade da especie, conforme o anota, 


“mais tarde na « Phytographia lusitaniae selectior. » Mas 


tendo sido uma forma desta mesma planta colhida nas 
margens do rio Douro pelos Conde de Hoffmannsegg e 
Link estes auctores reconheceram que ella se affastava 
consideravelmente da especie linneana e, como Vahl 
havia encontrado no nosso paiz uma (Graciosa nova que 
enumerara sob a designação de G. linifolia, coneluiram 
que a ella se deveria referir a forma achada por elles e 
realmente diversa da G. oficinalis. Daqui o facto de 
descreverem na sua « Flore portugaise» com a designa- 


“ção de G. linifolia uma forma da planta que Brotero 


havia: encorporado na G. officinalis, mas que nada tinha 
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nem com a especie de Linneu nem com a especie de 


Vahl, como depois tambem se verificou. 


À conclusão exacta de que a planta era, na verdade, 
differente da especie linneana foi abraçada seguidamente 


por Brotero—o qual abraçou tambem o falso conceito 


de que ella correspondia á verdadeira G.linifohia,- 028 


equivoco perpetuou-se, generalisando-se a diversos au- 


ctores, até que Lange examinando a planta do herbario - 


vahliano constatou que esta pertencia a uma especie 


bem diversa, pela pubescencia e pelas folhas carnósas, | 


da planta olabra descripta e figurada por Hoff. et Lk. 


“Lange. que colheu perto de T uy a forma destes an-. 


e verificou ainda que ella se aproximava antes da 


officinalis pela glabrescencia e-pelas folhas não car- 


e com 3-5 nervuras. O que eile não conseguiu, 


porém, foi ter o exacto conceito do valor especifico . 
esta forma, não attendendo ao seu polymorphismo. 


nem percebendo os verdadeiros- limites que a definem 


como planta autonoma da especie de Linneu. Assim foi. 


que, ao apresentar o estudo das Graciosas hespanholas 


no « Prodromus florae Hispanicae, » conglobou no typo. 
da G. oficinalis as formas robustas, de folhas denticu- x 
lado-serreadas, mais largas, de pediculos excedidos pelo | 
comprimento das folhas axillantes ec bracteolas do epica- 
lx mais longas que as sepalas, ao passo o considerou. 
como variedade angustifolia da mesma G. G. officinalis as | 


formas mais proximas da descripta e figurada na « Flore 
portugaise » com folhas estreitas, pouco denticuladas ou 


inteiras, pedunculos egualando o comprimento das folhas 
axillantes é bracteolas do epicalix tão longas como as 
sepalas. Ora devo notar que esta extrema forma-can-. 


gustifoha» não tem permanencia alguma, constituindo 


apenas uma modalidade casual que passa por todos os. 


imtermedios para o typo normal ou especifico. 


Cumpre obser var ainda que na diagnose dada na + 
«Phytographia » Brotero adsereve á planta um caule CY 
lindraceo, mas este caracter é mal observado, porque 
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tanto nos exemplares das margens do rio Douro como 
nos do Vouga —localidades onde o nosso botanico in- 
os caules são sempre nitidamente 
quadrangulares em toda ou quasi toda a extensão, ou só 
mais ou menos roliços perto da base. 


19. Gratiola genuflora, ipa m «An. Se. Nat.» 
VII pag. 8 (an. 1901); G. linifolia, Vahl? — Abundan- 


temente puberulo-glandulosa, pelo menos na parte superior, 


com os caules roliços, normalmente grossos na base, simples 
ow ramosos e quasi sempre avermelhados; folhas de um 
verde escuro, rentes, oppostas, estreitas, lanceoladas, intei- 
ras, puberulas, carnosas e sem nervuras vesiveis ou só 
com a-media um pouco perceptivel na pagina inferior; 


Ióres axvillares, solitarias, com pedunculos delgados, pube- 
“rulos e em geral não rtedenido o comprimento das folhas 


axillantes; calie S-fido, com as sepalas estreitas e longa- 


“mente e, sempre mais compridas que as duas 


bracteolas lineares a encalia; corolla com 15-18 millime- 
tros de longo -- 0 tubo comprido, abruptamente geniculado 
no cimo, anguloso, sulcado, puberilo -glanduloso, amarel- 
lado e apresentando nervuras longitudinaes vermelho- 


S acastanhadas, villoso por dentro — a fauce branca e pro- 


Dl ge a DT o CS DR 


VI A 


Cats 
N 


vida de pellos capitado-glandulosos — e o limbo roseo ou. 
sublilacineo, com £ lobulos curtos, largamente ovaes, aberto- 
campanulados ou quasi patentes, sendo o inferior bastante 
mais largo; estames 4, dos quaes 2 ferteis e 2 estereis; 
capsulas conicas, estreitas, muito apiculadas e não exce- 


— dendo o comprimento do calix. Wloresce desde junho 


a agosto. Habita nos terrenos humidos ou encharca- 
dos, nos pantanos dessecados, etc. — Amarante! mar- 


“ gens do rio Tamega a On Dos da ponte; Odemira! 


o 


E ribeira do Pego das Pias: Villa Nova de Mil- 


“Fontes! nos lagoachos das Rodas sobretudo no 


denominado Lagoa-Longa. — Differe Ar G. meonantha 


“por ser puberulo-glandulosa, pelos caules roliços, pelas 


folhas paroias inteiras e sem nervuras vesiveis, pelas 


sa por Adega 
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bracteolas do epicalix mais curtas que as sepalas, pelas 
corollas maiores, de tubo proporcionalmente mais alon- 
gado e lobulos curtos, mais largos, e pelas capsulas mais 
estreitas, não exclusas do calix. Da G. crassifolia, a-que 
se aproxima pela pubescencia e folhas carnudas, differe, 
segundo a extensa diagnose do sr. Rivas Mateos, pelos 
caules roliços e não quadrangulares, pelas folhas sempre 


inteiras, sem nervuras vesiveis, pelos pedunculos não - 


pitrossados tetragonaes em cima e pela forma das capsus 
las, que não são arredondadas mas antes estreitamente 
conicas e muito apiculadas. | 

Tendo Lange verificado no herbario do proprio Vahl 
que a planta que este auctor colhera em Portugal e que 


| 


catalogara com o nome de G. linifolia era densa e cur- a 


tamente puberula, vem naturalmente -ao espirito a sus- 
peita de que à especie vahliana possa corresponder esta 
G. genuftor a, não extremamente rara no nosso paiz e a 
que se ajustam bem aquelles caracteres. Da diagnose 
differencial estabelecida por Lange (") entre as G. ofici- 
cinalis e G. linifolia deprende-se, porem, que esta tem 
os caules finos e quadrangulares, como os d'aquella, de 
entrenós muito alongados, as folhas unimervadas e as 
corollas extremamente pequenas — caracteres que não 
quadram bem à especie deseripta por mim em 1901, 


Seria incorrecta a analyse de Lange « em relação á “: 


forma do caule, analyse feita sobre especimens seccos 
em que os caracteres se podem encontrar um pouco al- 
terados, ao mesmo tempo que representam individuos 


depauperados os exemplares do herbario Vahl? Não sei. | 


Comtudo resulta como positivo que a identidade entre 
as G. limifolia e G. genuflora não pode com rigor admit- 
tir-se em face da diagnose que este auctor apresenta da 
authentica planta vahliana. 


Mas ha mais, pois até parece que a referida diagnose. 


(1) « Prod. fl. Hisp.» II, pag. 556. 
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melhor se coaduna com os caracteres da especie que La- 
gasca designou com os binomes de G. Salmantica e G. 
crassifolia, Assim, o sr. Rivas Mateos, n'um trabalho mo- 
derno sobre as Gratiolas do reino visimho—trabalho feito 
sobre numerosos exemplares, entre os quaes alguns 
oriundos de Salamanca e os do proprio Lagasca deposi- 
tados no herbario do Jardim Botanico de Madrid — con- 
eloba todas as formas hespanholas pubescentes e de fo- 
lhas carnosas em uma unica especie que descreve ampla 
e minuciosamente sob a designação de G. crassifolia e a 
que indica caule quadrangular com folhas trinervadas 
ou excepcionalmente uninervadas. Note-se que estes ca- 
“racteres harmonisam-se com os dados por Lange para a 
especie vahliana, que'o sr. Rivas Mateos considera real- 
mente identica à G. crassifolia, Ora nada mais natural 
do que encontrar-se tambem no nosso paiz a planta de 
Lagasca, a que mais particularmente parece, portanto, 
referir-se o exemplar portuguez de Vahl. 

Seja, porém, como fôr, julgo preferivel manter por 
óra o binome de G. genuflora para a Graciosa descripta 
ha poucos annos por mim, visto que a sua identidade 
com a especie valliana me não. parece comprovada. 
Demais, esta ultima é amda hoje uma fórma ambigua, e 
o nome de G. linifolia tem sido tão diversamente em-' 
pregado pelos auctores que melhor seria pôPo definiti- 
vamente de lado para obstar a confusões. 

Como esclarecimento ultimo convém dizer ainda que 
a planta hespanhola que Amo na sua «Flóra faneroga- 
“-mica de la peninsula iberica» denominou Gr. limifolia 
“var. lusitanica não corresponde, como suppoz este illus- 
tre botanico, á G. linifolia de nais et Link. K' uma 
fórma puberula, de folhas carnosas, 3-nervadas e denti- 
culadas na parte superior, incluida pelo snr. Rivas 
Mateos no grupo especifico da (Gr. crassifolia — ao passo 
que- a especie da «Flore portugaise» corresponde, como 
se viu no numero precedente, 4 minha G. meonantha, 
que é uma planta glaberrima de folhas não carnosas. 
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80. Mentha Requienii, Benth. — Esta planta, Ci- 
tada pelo sr. Rouy como encontrando-se sobre os muros 
do Porto, foi ha poucos annos descoberta por mim em 
S. Julião de Freixo (Ponte do Lima) sobre uma parede, 
na povoação. 

Ora no Porto a especie era provavelmente adventi- 
cia, pois não tenho conseguido encontral-a, e em É. 
Julião tambem não creio hoje que fosse mais do que 
subespontanea e fugida das culturas, visto ter verificado. 
que nas provincias do norte é algumas vezes cultivada 
nàs povoações ruraes, como planta ornamental, em pe- E 
quenos vasos. Em Chaves, onde a vi cultivada entre | 
outras plantas que adornavam uma varanda, dão-lhe o 
nome curioso de « Musgo do Bussaco ». . 


81. Mentha citrata, Ebrh. E o aquatica >< vira 
dis) — Desde o Mimho até ao sul do paiz, nas hortas ou 
proximidades de povoações onde se cultivam os paes. 

Não me resta hoje a menor duvida de que a opinião 
do illustre menthologo sr. Malinvaud, que considera esta 
planta como um producto hybrido das M. aquatica e 
M. viridis, é exacta, pois que entre nós é ella bem refor- 

cada pelos 1 actos. | 

Em Portugal cultiva-se frequentemente nas hortas a 
M. viridis e RR a M. aquatica, como tenho verifica- 
do até em algumas regiões do Mmho onde não existe es- — 
pontanea esta ultima planta. Ora não é raro encontrar- 
se ao lado d'estas duas especies a M. citrata, que o povo 
não distingue da segunda. Acontece por vezes que o hy- 
brido, como tia bend nais robusto — facto fre- 
quente nos hybridos— se propaga melhor pelo enraiza- 
mento da parte inferior dos caules, permanecendo nas | 
culturas, ao passo que a M. aquatica desaparece. 

Junto das povoações podem-se encontrar pequenas 
colonias da M. citrata subespontanea, como acontece em 
Mattosinhos, nas relvagens humidas do Prado. À coloma 
da Boa-Nova, descoberta pelo sr. E. Johnston e situada 
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“* Jonge do povoado, n'uns arrelvados que se estendem por 
- entre os areaes maritimos, tem certamente a sua origem 


5 

E em antigas culturas, pois que não distante d'ella appare- 
E cem as ruinas de uma pequena habitação. 

E: 82. Calamintha ascendens, Jord.; CU. Nepeta, Hoff. 
E et Lmk. im «Fl. port.» pag. 141, non Savi. — Planta 
— frequente em todo o paiz, desde o Minho ao Algarve. 

4 Esta especie é um pouco polymorpha, mas diftere 
- sempre da verdadeira C. Nepeta (L.) Sav. por caracte- 
= res constantes e salientes. Eu não conheço no nosso paiz 


/ 


outra especie da secção « Bucalamintha ». 
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z 83. Nepeta multibracteata, Desf. in «Fl. Atl.» 
— pag. 11, tab. 123, non Brot. im « Phyt. lusit.» II pag. 
& Si tabo di l. 


Êo 5. lusitanica (Rouy pro sp.) — Differe apenas do 
typo pelas folhas não ou pouco cordadas 
na base. Regiões montanhosas do baixo- 

Alemtejo: Carregueiro, Odemira! 5. Luiz! 


% Esta planta encontra-se em diversas localidades do 
concelho de Odemira, onde a colhi. O caracter unico 
porque a posso separar do N. multibracteata, Dest. é O 
deduzido da base das folhas, que é inteira ou um pouco 
-* chanfrada, mas nunca tão cordada como é mdicado na 
- descripção e estampa dadas por Desfontaines. 


4 S4. Galeopsis tetrahit, Lim: -— Esta especie, que 
já indiquei como nova para a flora portugueza segundo 
exemplares colhidos por mim em Paradella (Montale- 
gre), encontra-se tambem na Serra do Merouço, onde 
colhi especimens floridos junto da povoação de Mós, na 
borda do caminho. 
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85. Teucrium Haenseleri, Bois. 


B. Luisieri, Samp. (pro sp.) in «An. Se. Nat.» 
VIH pag. 10. — Caracterisa-se principalmen- 
te pelas folhas sempre verticilladas por 3 e 
pelos capitulos floriferos globosos, mesmo 
em botão. Setubal, nos montes, serras da 
Rasca, d'Arrabida e de S. Luiz; Odemira! 


nas collinas, entre a villa e a charneca. 


Em fins de 1900 remetteu-me o sr. Alphonse Luisier 
esta planta, colhida por elle na Serra da Rasca, e no- 
tando-lhe eu varias differenças com o typo do 7. Haen- 
seleri considerei-a como especie autonoma, cuja dia- 
gnose se publicou. Verificando, porém, o sr. Luisier que 
nem todas as differenças apontadas se mantinham em 
outros exemplares dos arredores de Setubal enviou 
amostras da planta para o « Herbier Boisier » onde o sr. 
Beauverd os comparou com as fórmas d'aquella especie, 
conclumdo que a ella se deveriam referir, embora o fei- 
tio especial dos capitulos e disposição das folhas lhe pa- 
recessem permanentes nos arredores de Setubal. 

Ora taes caracteres não só se verificam sempre nos 


arredores d'aquella cidade, Serras da Rasca, de S. Luiz 


e d'Arrabida, segundo verificou o sr. Luisier em nume- 
rosos especimens, mas permanecem tambem sobre as 
difterentes fórmas que a planta apresenta nos montados 
de Odemira, onde não é rara e onde eu a examinei na 


primavera e verão do anno corrente. Vê-se, pois, que 


não constitue uma fórma meramente estacional ou local, 
mas sim uma variedade bem definida por caracteres 
constantes e por uma area geographica bastante extensa. 


86, Teucrium Vicentinum, Rouy in cLe Natu- : 


raliste» (1882); 7. gnaphalodes, Ficalho im «Jorn, se. 
math, phy. nat.» V pag. 145, non Vahl. — Odemira: na 
beira-mar, abundante em varias localidades desde Mil- 
Fontes até perto do Almograve. 
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ç Colhida pela primeira vez por Welwitsch, em junho 
— de 1847, no Convento da Serra no Cabo de S. Vicente, 
z esta especie parece que não tornou a ser encontrada em 
ã outras estações. Em abril do anno corrente descobria-a 
“um pouco ao sul de Mil-Fontes, nos areaes maritimos 
“d'Agoas da Moita, e verifiquei que a planta se estendia 
“pela costa até perto do Almograve, apresentando colo- 

nias consideraveis pela g evande abundancia dos exempla- 
“res, Às corollas são de um branco puro, mas quando 
“ murcham naturalmente sobre a planta viva tornam-se 


— negras ou quasi. 


= 
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“Bd Plantago cynops, Lin. — Foz-Tua! na mar- 
gem do rio Douro, por entre os seixos. 

E' uma especie nova para a flora portugueza. Des- 
“cobri-a em Foz-Tua, onde colhi exemplares, em junho 
“Peste anno (1905). 


a 
| ss. Rumex intermedius, DC. — Villa Nova de 
- Mil-Fontes, na encosta da margem esquerda do rio, en- 
tre as Furnas e Villa-Formosa. 

Só era conhecido dos arredores de Tavira, onde foi 
descoberto por Welwitsch. Encontrei-o no logar acima 
- referido em abril de 1905, colhendo exemplares que fi- 
* cam depositados no y herbario da Academia Polytechnica 

“* do Porto. 


89. NAC crispus, Lin. — Pertencem a esta es- 
— pecie os exemplares dos arredores do Porto que nos 
* «An, 8. Nat.» VII pag. 13 referi erroneamente ao f, 
* occidentalis, S. Wats. Deve-se riscar, portanto, esta ul- 
tima do catalogo da flora por tugueza. 


A 


90. Polygonum dumetorum, Lin. — Planta fre- 
quente e bem representada em toda a provincia do Mi- 
“ nho e em parte do Douro littoral e de Traz-os-Montes: 


ã 
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f 


Montalegre. em Pitões!; Povoa de Lanhoso, em S. Grens! 


Rendufinho! etc.; Braga, em S. Jeronymol!; Ponte do . 


Lima, em Sá!; Famalicão! perto da villa; Amarante, 
em Candonil! | E 

Como era especie conhecida em poucas localidades 
deixo acima mencionadas todas as estações onde tenho 
colhido exemplares, 


91. Callitriche hbamulita, Kutz. — Villa Nova 
de Gaya: Lavadores! nos tanques e poças. 
Eº uma especie nova para a nossa flora. 


92. Calitriche truncata, Gusss C.sp.. ? Samp. 
m «Bol. Soc. Brot.» XVIII pas. 72, —Torrão, nos 
charcos deixados pelo Xarrama entre as pedras, 

Pertence sem duvida alguma a esta especie a planta 
do "Torrão, (Alcacer do Sal), de que possuo exemplares 
no meu herbario, 


dó. Callitriche pedunculata. DC. — Espalhada 
“desde o norte até ao sul do paiz, embora não muito fre- 


quente: Porto! nos charcos e lodos da margem do rio | 


Douro; Gaya, em Lavadores! nas marmitas de gigante 
do littoral; Odemira! nos pantanos desseccados da char- 
neca e nas marmitas de gigante dos rochedos do Pego 
das Pias. 


d4. Salix salviifolia x cinerea (byb. n.) — Arcos 


de Valle de Vez, perto do Carregadouro! nas margens. 


do rio Lima, entre os paes; Odemira, na ribeira da Ta- 
manqueira! perto dos paes. 
Os caracteres deste hybrido são bastante variaveis, 
apresentando-se intermedio aos paes ou mais proximo 
de um d'elles. Não pude observar ainda se é planta fe- 
cunda ou esteril, - 


e 
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95. Platanus acerifolia, Willd. im, «Sp. plant. » 
IV pag. 474; P. Aybridus, Brot. in «Fl. lusit,» II pag. 


| 481; P. occidentalis, Mich. «Fl, bor. am.» II pag. 163 


/ 


non ESA — Planta cultivada como especie ornamental 
em todo o paiz. 

Aproxima-se particularmente do P. occidentalis, no 
qual tem sido filiado por alguns botanicos, pela casca, 
pelos rhytidomas grandes, pelas folhas chanfradas ou 
truncadas na base, pelo numero e tamanho dos amenti- 
lhos fructiferos, mas differe pelas folhas bastante profun- 
damente lobadas, embora com os lobulos mais largos e 
menos profundos que no 2. orientalis, do qual se affasta 
muito. 

E o Platano mais abundantemente espalhado - em 
Portugal, sendo frequente nas avenidas e passeios do 
Porto, onde só apparecem rarissimos exemplares do P, 


orentalis. 


96. Quercus lusitanica, Lamk. 


6. humilis, Lamk. (pro sp.)-— Desde as Beiras 
ao Algarve. Odemira! nos montados e bor- 
das dos caminhos. ” 


No seu magnifico trabalho sobre os «(Quercus de 
Portugal» publicado em 1888 no vol. VI do « Boletim 
da Sociedade Broteriana » o illustre professor Pereira 


“Coutinho escreve o seguinte: «O Q. humilis é especie 


«tão proxima do Q. lusitanica, que, a não ser pelo pórte, 
«a distinceção é ás vezes bem dificil; e, nem mesmo 
«o pórte é caracter muito seguro, porque no Q. lusita- 
«nica tambem existem formas hwumilis, como vimos. Os 
«melhores caracteres differenciaes são: a pequenez do 
«peciolo; a maior persistencia das folhas; o serem 
« d'ordinario menos conchegadas as escamas da cupula; 
«e a fórma destas escamas — ovadas ou ovado-lan- 
«ceodas, insensivelmente acuminadas, pouco gibbosas 
à) pre Sc. Nat, vol. X, 1906 Porto. 
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«no dorso — emquanto na (Q. lusitanica são ovado- 
«suborbiculares, acuminadas de repente e muito gibbo- 


«sas. Esta ultima distincção é sobretudo saliente nas 


« escamas da base da cupula.» 


E” certo que sempre que tenho procedido ao exame 


de exemplares seccos, as differenças apontadas pelo dis- 
tincto botanico nunca me permittiram grande embaraço 
na destrinça das formas entre o Q. lusitanica e o Q. 
humilis. No ultimo verão, porem, encontrando-me em 


Odemira, pude verificar após alguns dias de obser- 


vação sobre exemplares vivos d'estas duas plantas — ah 


abundantes — que na realidade ellas não passam de for-. 


mas de uma unica especie assombrosamente polymorfa, 


ligando-se entre si por numerosos Intermedios e —o que | 


é deveras interessante — algumas vezes sobre um mesmo 
individuo. Por mais imesperadas que sejam as minhas 
afirmações é certo que são absolutamente verdadeiras, 
pois assentam em exames numerosos e acurados, feitos 
sobre uma porção muito consideravel de exemplares. 

Os caracteres differenciaes apresentados pelo sr. Pe- 
reira Coutinho variam, como os outros, por graus Insen- 
siveis, de modo que o (). humilis não constitue mais que 
uma forma humilde com os peciolos muito curtos ou ás 


vezes quasi nullos. Mas não só as formas de passagem . 


se observam entre individuos differentes; encontram-se 
por vezes, como disse, sobre um mesmo exemplar, acon- 
tecendo que n'um (Q. lusitanica bem caracterisado appa- 
recem ramos inferiores ou rebentos da base, fructifica- 
dos, com os caracteres do (). humilis, tendo os peciolos 
quasi nullos. À forma, indumento e recorte das folhas, 
assim como os caracteres dedusidos das escamas das cu- 
pulas, variam semelhantemente em transições graduaes. 

Devo notar que o proprio povo da localidade tem a 
noção exacta de que as duas formas não são indepen- 
dentes. Mais de um homem do campo me asseverou que 
a «carvalhiça» —nome com que designam o (Q. humi- 


lis—não é mais que a «carvalheira» — nome do (Q. lu-- 


e, 


ão 
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sitanica — quando esta é cortada frequentemente perto 
do solo ou quando em certos terrenos não consegue des- 
envolver-se normalmente. Ora nas formas anãs verifiquei 
eu que aparecem exemplares do (. lusitanica, confor- 
me o define o sr. Pereira Coutinho, exemplares do (. 
humilis e exemplares intermedios; nas formas elevadas, 
- que pertencem ao (Q. lusitanica, constatei com toda a cer- 
teza que os ramos inferiores tendem frequentemente para 
o Q humilis e que os ramos produzidos na base do caule 
ou no colo da planta apresentam algumas vezes e com 
toda a exactidão os caracteres d'esta ultima pretendida 
especie, 


9%. Veratrum album, Lin. — Caminha, nos bai- 
xos -da Serra d'Árga, junto da estrada de Paredes de 
Coura! | 

Brotero indicou esta especie na Serra da Estrella, 
onde não tem apparecido aos modernos collectores. Não 
ha duvida, porém, que a planta existe no nosso paiz, 
pois que em 1898 a descobri nos terrenos schistosos dos 
baixos da Serra d'Arga, perto da estrada entre Caminha 
e Paredes de Coura. Havia bastantes exemplares espa- 
“Jhados pelas encostas, mas nenhum d'elles se encontrava 
em flôr, 


98. Allium moly, Lin, — Melgaço: Serra de 
* Castro-Laboreiro ! desde Alcobaça para cima, 

E' uma especie nova para Portugal, muito frequente 
nos prados da serra de Castro-Laboreiro, onde se apre- 
senta quasi sempre com a umbella total ou quasi total- 
mente bulbifera. Os exemplares floridos que se encon- 
tram no meu herbario colhi-os ha borda de um caminho, 
perto da pequena povoação de Alcobaça, 


99. Allium gaditanum, P. Lara; A. involucra- 
tum, Welw. in herb. ex P. Cout. m «Bol. Soc. Brot.» 
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XHI pag. 98. — Foz-Tua! nos montes sobre o rio Tua; 
Moledo do Douro !muito frequente pelos terrenos incultos; 
Amarante! na Serra do Marão, em Anciães; Gaya! em 
Crestuma, nas margens do rio Douro. 

Parecendo-me que o 4. involucratum, Welw. apud. P. 
Cout. não differia sensivelmente do 4. gaditanum pedi 
exemplares authenticos d'esta especie ao illustre botanico 
hespanhol Perez Lara e por elles pude verificar a iden- 
tidade das duas plantas. Não querendo, porem, fiar-me 
simplesmente na minha observação remetti especimens 
portuguezes ao sr. Lara, que me escreveu seguidamente 
a dizer que os dous alhos pertenciam de facto à mesma 
especie, não lhes notando differenças sensiveis, Aceres- 
centava o distincto botanico que a estampa que dera do 


seu 4. gaditanum, estampa por onde foi decalcada a 


tab. 54 das «Il fl, hisp.» de Willkomm, representava 
um exemplar anormalmente robusto da especie, o pri- 


meiro que encontrara e sobre o qual foi feito o desenho 


original. 

“Devo dizer que em Crestuma colhi um especimen 
muito desenvolvido, com a umbella grande e as flôres 
lilacineas. Tambem os exemplares provenientes de Mo- 
ledo do Douro e cultivados no Jardim Botanico do 
Porto se tornaram extremamente fortes e elevados. 


100. Alium transtaganum, Welw.; 4. massaessy- 
tum, Bet. et Trab. im «Bol, Soc. Brot. Fr.» (an. 1892); 
P. Cout. in « Bol, Soc. Brot.» XIII pag. 110. 

O binome de Welwitsch foi publicado pelo sr. Rouy 
em 1891 no « Bol. Soc. Brot. Fr.» isto é um anno antes 
de ser dado á planta o nome de 4. massaessylum na 
mesma publicação. Segundo o meu modo de ver e as 
normas usualmente seguidas na nomenclatura botanica 
tem, portanto, o direito de ser preferido para designar a 


especie, como mais anteriormente divulgado n'uma pu- | 


blicação impressa e largamente espalhada. 
a 
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101. Scilla verna, Huds. — Ponte do Lima, nas 
“chãs da Serra d'Arga!:; Amarante, na Serra do Marão ! 
Vallongo, perto da Chã de Cavallo Morto! 

À forma typica desta especie é bastante rara no nos- 
so paiz, mas foi colhida por mim nas tres localidades 
acima indicadas. À var. Ramburei (Bois) é, pelo contra- 
rio, bastante frequente desde o norte ao sul, sobretudo 
na zona littoral. 


102. Ornithogalum divergens, Bor. — Vallongo! 
nos campos perto do moinho d'Alfena, à margem do rio 
Leça. 

-* Esta planta é muito abundante no logar indicado, 
differindo sempre de todas as formas do O. umbellatam 
que se encontram em varias localidades dos arredores 
do Porto pelos bolbos produzindo os bolhilhos no inte- 
rior das capas e pelos pedunculos muito divergentes, em 
angulo recto ou quasi e por vezes um pouco reflectidos 
depois da floração. 


103. Asphodelus cerasiferus, Gay — Entre a 
Barca d'Alva e o Escalhão! nos montes à margem da 
estrada. 

. Esta especie, de que colhi exemplares no logar indi- 
cado, apparta-se bem de todos os outros gamões portu- 
guezes pelas capsulas subglobulosos e grandes, com 
15-22 millimetros de comprimento. 


104. “Narthecium ossifragum (L.) Huds, — 
Montalegre: na Ponteira !; Melgaço: na Serra de Castro- 
Laboreiro! 

Aponto estas duas localidades novas para a planta, 
da qual tambem tenho colhido exemplares nas serras do 
Gerez e Suajo. Devo dizer que entre nós esta especie 
apresenta sempre a felpa dos filetes intensamente ama- 
rella, e não branca como dizem os auctores, Nos especi- 


+ 
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mens seecos, porém, esse amarcllo vivo desapparece ao 


fim de mais ou menos Ns aparecendo os estames es- 


branquiçados, 


105. Asparagus officina lis, Lin. —Odemira: Moi- 
nho d'Além, nas margens do rio Mira; hibeira do Tor- 
gal, nas bor das da ConrerdE: 
“A pparece espontaneo nos logares indicados, onde é 
abundante e onde colhi exemplares em agosto deste 
anno. Não é conhecido em cultura na região. 


106, Narcisus cyclamineus, DOU. in Red, «Lil. » 
VIH (an. 1813) — Esta curiosa planta é uma especie 
distinctissima e não variedade do N. pseudo-narcisus, 
como erradamente se encontra em K. Richter « Plantae 
europeae» 1 pag. 238 e em outros auctores. 

O seu periantho, com tubo nullo ou apresentando 
apenas 1-3 millimetros de comprimento, basta para o 
distinguir de todas as suas congeneres e separa-o pro- 
tundamente da especie limneana, da qual se distingue 
ainda por um conjuncto de car acter es muito salientes e 
fixos, dedusidos da haste, das folhas e das flores. 

Da oe Joaquim Tavares, empregado do Jardim 
Botanico do Porto, quem descubriu esta especie em 
Portugal, colhendo nas margens do rio Ferreira, a 22 
de fevereiro de 1882, alguns exemplares que se encon- 
tram depositados no herbario da Academia Polytechnica, 


TOS Narcissus reflexus, Brot. m «FI. lusit. E 
pag. 550, non Lois in «Fl, Gal.» 1 pag. 237, nec Rich. 
m «Pl, curop.» I pag. 239: N. triandrus, Lim, N. cala- 
thinus + N. triandrus, J. Henrq, m «Bol, Soc. Brot.» 
V pag. 164; DN, cernuus, Salisb + N. pallidulus, Grll.; N. 
gunc. add. fl. reflexo, Clus.; N. totus alb. reflexus, Swert.; 
N. augustif. alb. cal. obl. florque reflexo, G. Bauh.; N. 
gunc. omn. alb, cal. obl. J. Bauh. 

Na erronea identificação feita por alguns auctores 
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francezes do N. calathinus, Lin, com o N. capax, Roem 
et Sch. das Ilhas Glénans (N. reflexus, Lois. non Brot.; 
N, calathinus, Red., Desch,, Gren. et God. non Lin. 


“nec Willd., Lamk., Rouy, etc.) e no conceito egualmente 
“ erroneo de que esta planta franceza era egual e não sim- 


plesmente affim do N. reflexus, Brot. está contida a rasão 
porque se chegou a referir a especie broteriana ao N. 


calathinus, Lim., que é planta muto diversa e constitue 


uma variedade ou especie proxima do N. tazetta, contor- 
me a nota do proprio Linneu: cSimillimus N. Tazattae 
sed petala paulo majora et acutiora., » 

A" planta portugueza, extremamente polymorpha pela 
robustez e altura da haste, pelas folhas, pelo numero 


das flores e pela proporção de comprimento entre a 


coroa e as lacineas do periantho, foi dado por Linneu o 
nome de N. triandrus, como se deduz seguramente tanto 


pela diagnose d'este auctor como pela symnonimia por 


elle apresentada; mas este nome não deve sustentar-se, 
porque é redondamente falso e improprio para uma 
planta que possue normalmente 6 estames, 3 dos quaes 
são por vezes muito pequenos e pouco visiveis. Porisso 
será mais justo adoptar-se a designação de N. reflexus, 
Brot. que sobre ser perfeitamente adquada a um dos | 
mais salientes caracteres da especie tem ainda a vanta- 
gem de se fundar em termos dos mais antigos tratadis- 
tas classicos. | 

O N. reflexus, Brot, está abundantemente represen- 
tado ao norte do paiz, do qual alcança tambem a região 
media, e foi dividido pelo sr. dr. J. Henriques em duas 
formas que considerou especificas, embora muito afins, 
definidas por caracteres deduzidos do numero das es- 
trias dorsaes das folhas, bem como da forma plana ou 
canaliculada que estas apresentam. Estes caracteres são, 
porém, extremamente variaveis, como tenho seguramente 
verificado nos arredores do Porto e em diversas locali- 
dades do Minho, de modo que os N. calathinus e N. trian- 
drus do illustre professor de Coimbra não constituem 
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mais do que formas instaveis de um unico typico especi- 
fico, embora polymorpho, na qual apenas admitto a var. 
pulchellus (Salisb.) caracterisada pelas flores perfeita- 
mente amarellas, de forma um pouco mais elegante. 
Esta variedade tem uma area de dispersão bem definida 
e mantem-se pela cultura, como pude observar nos jar- 
dins do sr. Barão de Soutellinho, um botanico dos que 
mais tem contribuido para o estudo d'este genero em 
Portugal. 

O N. capaz, Roem et Sch. é sem duvida affim da 
nossa planta, mas diverge d'ella por caracteres fixos e 
bastante consideraveis para que possa ser olhado como 
especie autonoma, Possuo no meu herbario exemplares 
d'esta planta, que conheço egualmente em vivo nas cul- 
turas do sr. Barão de Soutellnho, provenientes de cebo- 
las vindas autenticamente das ilhas Glénans. 


108. Narcissus silvestris, Lamk. 


3. bicolor (Lin.) — Ponte do Lima: Sá, abundan- 
te nos campos, perto da Veiga. 


O binome de Narcissus pseudo-narcissus é evidente- 
mente disparatado e com toda a rasão deve ser substi- 
tuido pelo de Lamark, que sob a designação de N. sil- 
vestris conglobou as formas que pertencem evidentemente 
á mesma especie e que Linneu indevidamente considerou 
como especies autonomas, | 

A variedade bicolor só a tenho encontrado no logar 
indicado, onde é muito abundante e onde alguns 
raros exemplares parecem tender para a forma ty- 
pica da especie, que é frequente ao norte do paiz, sobre 
tudo no Minho e Douro littoral. 

109. Dracunculus vulgaris, Schott.— Esta espe- 
cie encontra-se naturalisada e abundante em Resende, 
pelas encostas frescas da margem do rio Douro. Póde, 


+ 


E “porisso, ser definitivamente encorpor ada no catalogo da 
flora portugueza. 
Foi certamente por exemplares da cultura que a 
Planta se introduzin nesta região do mterior, 


EA 
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110. Juncus obtusiflorus, lhrh. 


| 8. faretus, Samp. im Al. Luisier «Bol. Soc. Brot.» 
E XIX pag. 191 — Diftere do typo especifico 

| por ter o caule só com uma folha collocada 
: pouco abaixo da inflorescencia, pelas folhas 
| duras, rigidas, pungentes, massiças, despro- 
vidas A E de vestigios de nodulo- 
sidades, quasi sempre mesmo na dessiccação, 
e pelas capsulas prolongadas em bico muito 
mais comprido que o periantho. Setubal: 
Quinta da Commenda; Odemira: Villa Nova 
de Mil-Fontes, Almoo rave, etc. 


O primeiro exemplar que examinei desta variedade 
foi-me enviado pelo snr. Alphonse Luisier, de Setubal, 
e sobre elle fiz a diagnose tão completa quanto me foi 

- possivel então. No presente anno encontrei a planta no 
httoral de Odemira, onde é frequente desde Mil-Fontes 
ao Almograve, nos terrenos humidos dá beira-mar, con- 

* servando sempre os seus caracteres privativos. Nos 

| exemplares vivos não se descobrem os menores vestigios 
de nós folliares e só em secco é que estes ás vezes apa- 
recem. Ás folhas são providas de uma medula continua 
e dura, com tenues vestigios de septos, por corte lon- 
tunar mas nunca futulósas ou lacunosas; as flores 

— fructificam mal e só algumas d'ellas produzem capsulas 

que são longamente acuminadas e excedem muito o pe- 
- riantho na maturação, 

Julgo que este junco constitue uma boa raça do “, 
obtusiflorus, cuja forma typica me parece bem distincta 

k “mas que nunca vi em Portugal. 
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111. Seirpus pseudosetaceus, Daveau in «Bol. 
Soc. Brot.» IX pag. 85. — Odemira, nos pantanos des- 


seccados da anne! 


Esta especie, que é muito distincta e absolutamente E 
inconfundível com os seus affins, não se encontra men- 


cionada no «Plantae europeae» de K. Richter. No abril 
do anno corrente colhi exemplares em Odemira, que fica 
sendo a segunda localidade conhecida para esta interes- 
santissima cyperacea, apenas encontrada anteriormente 
pelo snr. Daveau em Bellas, perto de Lisboa, no mez de 
junho de 1881. Tem o aspecto externo do 8. setaceus, 
mas é inteiramente differente d'esta especie pelos seus 
achenios agudamente trigonaes, de uma fórma bem di- 
versa. 


112. Anthoxanthum amarum, Brot. im «Phyt. 
lusit.» fasc. 1.º, I pag. 11, tab. 4, (an. 1801); «Fl, Iusit.» 
I pag. 32 (an. 1804); 4. odoratum f, majus, Hack. 


E” uma especie tão distincta e inconfundivel que até | 


o povo das nossas aldeias a conhece, dando-lhe o nome 


de « Lestra» e separando-a muito bem do A. odoratum,- 


em que a auctoridade do sr. Hackel a collocou como 
simples variedade e sem ao menos lhe servir para desi- 
gnal-a o nome que lhe poz Brotero e com o qual pela 
primeira vez foi a planta dada a conhecer à sciencia. 
Diz o sr. Rouy que perante esta opinião de filiar a 
nossa planta na especie linneana o fallecido botanico E, 
Schmitz lhe escrevera dizendo que isso era « impossiwel ! » 
E' que Schmitz conhecia bem a planta do paiz onde 
viveu largos annos e nunca encontrou n'ella, com o seu 
admiravel espirito de observação, os exemplares de pas- 
sagem para o 4. odoratum que o sr. Hackel diz ter co- 
lhido num passeio pelos arredores do Porto, mas que 


nenhum botanico portuguez conseguiu ainda descobrir. 


Ora o 4. amarum, Brot, é tambem para mim uma es- 
p 

pecie muito bem definida, muito constante e caracteris- 

tica, differindo sempre de qualquer forma do 4, odora- 
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ii bolbilhos, pelo caltiio OE ERNIe EA 

“teso e geralmente elevado, pelas folhas largas, bastante 
“ asperas e longamente ciliadas, pelas espistétes grandes, 
“com 10-13 mil de comprimento e tendo as glumas mais 
“acuminadas, a interior alcançando approximadamente o 
— dobro do comprimento da flor, Além d'isto é geralmente 
* glauco e emitte sempre pela desseccação: um perfume 
— muito mais intenso que o da especie linneana; mas basta 
4 a presença ou ausencia de bolbilhos no colté: ou na raiz 
— para sem a menor hesitação se fazer a destrinça das 
— duas especies, Em numerosissimos exemplares que tenho 
ã examinado sobre o terreno nunca vi que este caracter 
* fosse menos seguro ou permittisse qualquer contusão. 


ADITAMENTO 


115, Conopodium Marizianum, nob. (sp. n.) FSES: 
Puberculo do tamanho medio de wma avelã; caule de 5-15 
centimetros de altura, delgado, jfistuloso, erecto mas fle- 
aquoso na base, dividido ou algumas vezes simples, glabro 
em toda a extensão; folhas heteromorphas — as que nas- 
cem do tuberculo geralmente persistentes na floração, lon- 
gamente pecioladas, recompostas, com os foliolos largamente 
ovaes ou suborbiculares-reniformes, de dentes arredondados 
e mucronados, por vezes lobados ow fendidos, com o cimo 
dos peciolos ernliênto engrossado e sempre provido de. 
mu merosos peltos huyalinos e patentes, que se estendem sobre 
os rachis e ús vezes sobre as nervuras dos foliolos, sobre- 
tudo na pagina de baixo — as caulinares medias e superio- 
res muito mais pequenas, divididas em lacinias estreitas, 
lineares ow sublanceoladas, com o peciolo transformado em 
bainha curta e glabra. Umbellas de 5-10 raios e com invo- 
lucro monophyllo ow nullo; umbellulas com os involocrulos. 
de foliolos lineares, deseguaes mas todos mais curtos que os 
raios, normalmente 8-4 mas algumas vezes 1-2: calia de. 
limbo mullo ou quasi; petalas a principio roseo-arruivadas 
e por fem brancas, com uma risca carnea ao meio; fructos 
estreitos, oblongos, glabros, escuros, pouco lusidios, com es- 
Hjtoppdd relativamente grande, estyletes compridos, diver- 
gentes, e mericarpos profundamente sulcados na face ven- 
tral e apresentando no dorso costas filiformes mais ou me- 
nos distinctas. Floresce desde os fins de abril até junho, 
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Hab. principalmente nos rochedos e cortes rochosos das bor- 


das dos caminhos. Odemira: perto da Aldeia Nova!; en- 
tre o Sol Posto e o Pego das Pias!: S. Luiz! no alto da 


pyramide geodesica, entre as fendas das rochas. 


É uma especie muito distincta, que de modo algum 
se póde confundir com qualquer das suas congeneres 
portuguezas, das quaes se aparta nitidamente pelos ca- 
racteres das suas folhas radicaes. Estas folhas — que nas 
estações mais ingratas são pequenas mas que nos melho- 
res terrenos chegam a apresentar um limbo com 13 cen- 
timetros de comprimento — têm quasi sempre o peciolo 
notavelmente engrossado na parte superior, que é co- 
berta de abundantes pelos hirsutos e brancos. No ra- 
chis e suas divisões primarias apparecem tambem pellos 
semelhantes, mas mais raros, os quaes se estendem por 
vezes às nervuras das folhas, que apparecem então um 
pouco villosas. As bainhas das folhas caulinares são in- 
teiramente glabras, como o caule, 

A planta não é rara no concelho de Odemira, onde 


“a descobri em varias localidades, nos fins de nl do 
“-amno corrente. Estava então bem florida, mas os fruetos 


perfeitamente maduros só os pude colher em Julho, por 
occasião de uma segunda visita que fiz a esta região. 
alemtejana. 
Denominando a nova especie (., Marizianum presto 
homenagem aos grandes conhecimentos botanicos e no- 


- taveis qualidades de trabalho do meu amigo e illustre 


naturalista da Universidade de Coimbra dr. J oaquim de 
Mariz, a quem se devem numerosas e importantes mono- 
graphias sobre a flora phanerogamica do nosso paiz. 


Porto, dezembro de 1905. 


ERRATAS 


Pagina 6 linha 15, accrescentar: Foz-Tua! na margem do rio. . 
Pag. 10 linha 3, onde está « IV » deve ser «VI». 

Pag. 28 linha 6, onde está « dos fructos » deve ser « dos foliolos e dos 
fructos.» 
Pag. 37 linha 13, onde esta « consideravelmente pelo porte » deve ser 

« consideravelmente por ser perenne, pelo porte » 
Pag. 37 linha 20, onde está « Alfredo » deve ser « Augusto» | 
Pag. 48 linha 13, onde está « Antirrium» deve ser « Antirrhinum », 


À 


Encontram-se ainda outras incorrecções orthographicas que o leitor | 
facilmente corrigirá. 
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NOTA SOBRE UM CASO DE TERATHOLOGIA 


dao 


DO 


É DORCADION BRANNANI, SCHAUF. 
A. F: DE SEABRA 


| Os casos terathologi- 
E RR FS) cos nos insectos são em 
A ps cria Re geral pouco conhecidos 
| pela dificuldade em 
| obter os especimens que 
só casualmente se en- 
contram. Assim, entre 
um numero não inferior 
| a dez ou doze mil Co- 
| leopteros que pudemos 
| colheir durante uns dois 
MR mezes de trabalhos de 
; js ES a | - campo em varias regiões 
da Beira Alta e do Dou- 
“To, encontramos um unico desses casos digno de mensão 
-* e que pela sua singularidade vimos descrever. 
e A monstruosidade observa-se no Dorcadion branna- 
“ni, Schauf. insecto da familia Metalaucnemitee bastante 
— commum em quasi todas as serras do Paiz. 
Como se póde observar na figura junta, a anca 
“ intermedia direita apresenta um desenvolvimento exage- 
“ rado e dá inserção, pela parte anterior, a um femur per- 
- feito e normal, mas desprovido de trocanter, e pela parte 
* lateral externa e por intermedio de trocanter regular a 
| Ann, Sc. Nat, vol. X, 1906, Porto. 
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um outro femur notavelmente espesso, da extremidade 
do qual partem duas tibias terminando por tarsos nor- 
maes, dirigidas uma para a parte anterior outra para a 
posterior do corpo. O insecto apresenta assim cinco pa- 
tas do lado direito, conservando do lado esquerdo os 
membros regulares. 


Não pudemos fazer observações em vida sobre a. 


fórma como o insecto se utilisava das duas patas suple- 
mentares, porque só na occasião em que se preparava 
notamos a deformidade. 

Foi o nosso exemplar colligido na serra de (Goes 
proximo de um pequeno e interessante logar denominado 
Sandinha, da freguezia de Cadafaz. 


Museu Bocage, outubro de 1905. 


nat 
ie 


4 


À proposito de algumas especies de Microchiropteros d'Angola 


+ 


POR 


A. F. DE SEABRA 


Deixamos por determinar alguns exemplares da sub 


“ordem microchiroptera enviados de Angola na primeira 


- 


remessa de Fr. Newton para o museu da Academia Po- 
Iytechnica do Porto, porque na realidade os seus cara- 
cteres especiaes não condiziam bem com as especies em 


“que por fim os devemos considerar. 


São estes uma Phyllorhyna de Novo Redondo, um 


- Vespertilio de Loanda, uma Kerivoula do concelho do 
- Cazengo e dois typos de Nyctinomus que por caracteres 
- particulares se nos afigurou pertencerem a especies diffe- 


rentes. 

A Phyllorhyna em questão lembra de facto por um 
grande numero de caracteres proprios a especie fuligi- 
nosa, vulgarissima segundo parece em muitas regiões da 


“Africa Occidental e de que o museu de Lisboa possue 


um numero consideravel de exemplares. Porem, como já 


* fizemos notar, a côr da pelagem d'este exemplar e algu- 


14 


Es 


| 


“mas das suas dimensões caracteristicas, discordam com 


o typo da especie. 
Segundo a opinião do Prof. Old. Thomas não póde 
comtudo haver duvida de que este nosso exemplar de 


* Novo Redondo pertence áquella especie e isto só vem 
* convencer-nos de que se trata de um destes typos que 
naturalmente pelo facto mesmo de ser extremamente 


commum, está sujeito a uma grande variabilidade. 
O Vespertilio, segundo confirmação do mesmo z00- 
logo do museu Britanico, é o Myotis Bocagei, Peters. 
6 Ann. Sc. Nat., vol, X, 1906. Porto. 


ER 
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A Kerivoula pertence à especie brunea de que não 
era conhecida a proveniencia certa, tornando por conse- 
quencia interessante o novo Ex eimpldis 

Finalmente os dois Nyctonomus vistos tambem pelo 
Prof. Thomas, pertencem a uma unica especie Nict. bra- . 
chypterus, Pet. mas são o typo realmente de uma fórma . 
particular que o Prof. Thomas nos informa ter em tempo 
considerado tambem como pertencente a uma especie . 
nova, da qual desistiu reconhecendo a insuúficiencia dos . 
car acter es proprios. 


Museu Bocage, dezembro de 1905. 


(Nota appendice á primeira lista de mammiferos e aves da Era 
de Fr. Newton publicada no Jorn. de Sc. Math. Phys. e Nat. Lisboa). 


Ribeirinhas e Palmipedes das margens do Rio Cunene 


POR 


Adr Er SEABRA 


Prouxe-nos a ultima remessa de aves enviada por 
Francisco Newton para o Muzeu da Academia Poly- 
technica do Porto, uma curiosa collecção de aves das 
margens do Rio Cunene as quaes passamos a registar 
na seguinte lista como subsidio para o estudo da fauna 
particular d'aquella região. 


Ord. Gral 


1. Squatarola helvetica, Hartl, 
S. helvetica, Hartl., Orn. West. Afr., p. 212. Barb. 
du Bocage. Orn. PAng. p. 429. sp. 403. 


José de Anchieta tinha já encontrado esta especie 
cosmopolita nas margens do Rio Coroca. Os dois exem- 
plares 4 e 2 enviadas do Cunene por Fr. Newton apre- 
sentam a plumagem de inverno. 


2. Ardea cinerea, L. 


A. cinerea, Limm. Syst. Nat. ], p. 143. Barb. du 
Bocage, Orn. PAng. p. 439. sp. AA. 


Conhecida da Africa Occidental portugueza pelas 
explorações de J. de Anchieta que a encontrou no Ben- 
go, Duque de Bragança, Benguella, Rio Caroca, (uillen- 
gues e Humbe. O exemplar adquirido agora pelo Muzeu 
do Porto representa um magnifico macho adúlio. 

: Ann. Sc. Nat. vol. X, 1906. Porto. 
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3. Botawrus pusillus, Reich. 
B. pusillus, Reichenow, Mittheill. Afrik. Gia Ê 
p. 1. — Barb. du Boec. Er d'Ang. p. 447. sp. 525. 


O Prof. Barbosa du Bocage cita exemplares das . 


margens do Rio Coroca e de Mossamedes provenientes 
das explorações de J. d'Anchieta; das margens do Rio 
Quango trazidas por Capello e Ivens; de Landana e 
Chiboango offerecidas por M. Bouvier e da exploração 
de Lucan e Petit, emfim de Malange citado por Reiche- 
now da exploração de O. Schiitt e finalmente de Ben- 
guella e do Congo das explorações de Monteiro e 
Falkenstein. 

Francisco Newton acaba de enviar do Cunene um 
macho adulto perfeitamente caracterisado. 


4. Nycticorax griseus, (L.) 


Ardea grisea, Linn. Syst. Nat. 1, p. 239. Nye. gri- 


seus, Boc. Jorn. Sc. Math. Phys. e Nat. 1873. p. 288. 
Orn. d'Ang. p. 449. sp. 427. 

De Mossamedes, Rio Coroca e Humbe (Anchieta) 
Chinchonxo: Costa de Loango (Falkenstein) e Boma na 
margem direita do Zaire (Lucan e Petit) — seg. Barb. 
du Bocage. 

Além do exemplar das margens do Cunene Fr. 


Newton enviou outros de Cabo Negro e da Bahia dos 


“Tigres. 


5. Numenius arquata, Hart. 
Scolopar arquata, Linn. Syst. Nat. I. p. 242. Nu- 


menius arquata, Hartl. Orn. West. Afr. p. 232. Nume- 


nius arquatas, Barb. du Boc. Om. d'Ang. p. 461. sp. 
448. 


(Monteiro) seg. Barb. du Bocage, (Orn. p. 462). 
2 4 das margens do Cunene, Fr. Newton. 


Do Rio Coroca, zona littoral (Anchieta) Ambriz - 
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DD 


6. Totanus canescens, Fimsch. et Hart. 


Scolopasx canescens, Gm. Syst. Nat. 1, p. 668. Lata- 
nus canescens, Finsch. et Hort. Vôg. Ort. — Afr., p. 745. 
— Barb. du Boc. Orn. d'Ang. p. 464. sp. 443. 

Muito commum no littoral de Loango e d'Angola 
seg. Barb. du Bocage. Rio Quilo, Novo Redondo, Ben- 
guella, Rio Coroca, Humbe e Quillengues (Anchieta). 
Laudona e Chinchouxo (Lucan, Petit e Falkenstein) 
Fr. Newton enviou n'esta occasião 1 macho e duas 
femeas adultas, 


Tt. Totanus stagnalis, Bechst. 

T. Stagnalis, Bechst. Orn. Laschenh. II. 292. Barb. 
du Boc., Orn. d'Ang. p. 465. sp. 444. 

Esta especie tinha sido já descoberta sobre as mar- 
gens do Rio Cunene por J. d'Anchieta, Lucant et Petit, 
encontraram-na com frequencia nas costas de Loango 


(Landuna, Chinchonxo e Massabe. 


Além de uma femea adulta das margens do Cunene, 
Fr. Newton enviou n'esta occasião mais dois machos e 
uma femea do Coroca e Chacuto. 


8. Totanus glareola, (Linn.) 

Tringa glareola, Linn. Fann. Suce., p. 65. 7. glareola, 
Hartl., Om. West — Afr., p. 234; Barb. du Boc. Orn. 
d'Ang. p. 467. sp. 446. 

Do Rio Coroca e Caconda (Anchieta). Commum nas 
costas de Loango e d' Angola, (Barb. du Boc.). Uma fe- 


mea adulta das margens do Rio Cunene Ee. Newton). 


9. Recurvirostra avocetta, Linn. 
R. avoceita. Limn., Syst. Nat. I. p. 256; — Barb., 


du Boc. Orn. d'Ang. p. 469. sp. 448. 


Esta especie foi descoberta em Mossamedes em 1890. 
O exemplar enviado por Newton representa um macho 
perfeitamente adulto. 
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a 


10. Tringa subarquata, (Gildeust.) 


Scalopow subarquata, Guldeust., N. Comm. Potro E: 
x1x, p. 671, tah. 18. — Tringa sibaratiada Harils Om 
West. AR p. 237. Barb. du Boc. Orn. d'Ang. p. 472. - 
sp. 451. a 

“ Das costas de Loango, Chinchonxo (Falkenstem) e 
Banana, (Lucan et Petit) Boc., Orn. dAng. Benguella, 
(Anchieta). | 

Fr. Newton enviou nesta occasião tres machos e 

tres femeas adultas. 


11. Lringa minuta, Leisl. E 

Tr. minuta, Leisl., Nachtr. Bechst. Nat., Dent., 1, =: 
p. 74. Barb. du Boe. Orn. d'Ang. p. 472. sp. 452, 

De Benguella (Anchieta) e Chinchonxo (Petit. e 
Falkenstein). Newton enviou das margens do Cunene 
tres machos adultos. 


12. Calidris arenaria, (L.). | | J 
Tringa arenaria, Limn., Syst. Nat. 1. p. 255. A 
Calidris arenaria, Hartl. — Barb. du Boe. Orca 
d' Ang. p. 473. sp. 453 


à ço A, 
ESER PLANA 


Esta especie é considerada por Andersson como 

( RR. 

commum ao sul do Cunene. Segundo o Prof. Barbosa 
du Bocage visita no inverno as costas de Loango é o + 
httoral PAneala Das margens do Cunene enviou agora q 
Fr. Newton tres machos dutos 
Peas 


PEN 


Ea 


13. Limnicorar niger, (Gm.) 
Rallus niger, Gm. Syst. Nat., I. p. 717 Limnicorar. 
niger, Boc. Jorn. Sc. Math. Phy. e Nat. 187 2, p. 70. Or. Z& 
UV Ang. p. 481. sp. 461. 
Das margens do Rio Quilo, e Coroca, Cp Adrgnd 8 
Biballa, Quillengues e Humbe (Anchieta). Landana e 
Chinchonxo (Dr. Lucan e Falkenstein). Bengo e Quan- 


ria 


» 
e 
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“za, (Welwitsch). Benguella (Monteiro) Malange (o Sehiitt). 


Ainda segundo indicações do Prof. Bocage esta especie 
é bastante commum e de um modo geral, ao norte e ao 


sul do Zaire. O exemplar de Fr. Newton é um Z ad. das 


margens do Cunene, 


14. Gallinula chloropus, gola 
Fulica chloropus, Linn., Syst. Nat. 1. p. 258. Galli- 


“nula chloropus, Hartl., On. West. a » p. 244. —Barb. 
“du Boc. Orn. Ang. p: 482. sp. 463. 


Um grande numero de exemplares enviados ultima- 


“mente por Fr. Newton tanto das margens do Cunene 


"como d'outros pontos d' Africa Occidental, apresentam a 


plumagem acinzentada escura. 


José de Anchieta tinha já descoberto esta especie 
nas proximidades do Cunene assim como nas margens 
do Rio Coroca em Mossamedes e em Quillengues. Se- 


gundo as observações do Prof. Bocage, esta especie é 


commum em Angola sobretudo na região littoral de 
Benguella. Foi tambem encontrada em Bissáu, no Sene- 


gal e na ilha de S. Thomé.- 


Os ultimos exemplares enviados por Fr. Newton das 
margens do Cunene são quatro machos, dois adultos e 


dois jovens com a plumagem completamente cinzenta. 


15. Porphyrio smaragnotus, Pemm. 


P. smaragnotus, Temm. Orn. IJ, p. 700. P. mada- 
gascariensis, Boc, Jorn. Se. Math. Phy. Nat. n.º 1v. 1867. 


-p. 329. — (Smaragnotus) Boc. Orn. d'Ang. p. 484, sp. 
RAGD. : 


Conhecida pelas explorações de J. d'Anchieta de 
“ Mossamedes e Rio Coroca. O exemplar enviado por Fr. 
- Newton das margens do Cunene apresenta o peito e 


ventre cinzentos e vem com indicação de g. 
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Anseres 


16. Chenoloper egyptiacus, (Linn). 
Anas cgyptiaca, Linn., Syst. Nat. 1, p. 197. 


Chenoloper cogyptiacus, Loyard. B. Sul- Afr. , P. 347. 
Barb. du Boc. Orn. d'Ang. p. 497. sp. 4TA4. 


Rio Coroca e Humbe. Littoral ao Sul de Mossame- 
des (Anchieta). Além do exemplar enviado por Fr. New- 
ton com'indicação especial das margens de Cunene vem 
outros de Pinda e da Lagoa de Chacuto. 


17. Querquedula capensis, Gm. 


Anas capensis, Gm. Syst. Nat. 1, p. 527. Querque-. 


dula larvata, Boc., Jorn. Sc. Math. Phy. e Nat: desa: p. 
278. Or. d'Ang. ». 502 sp. 480. 


Descoberta em Angola por J. Anchieta (Mossamedes 
e Rio Coroca) mais rara ao Sul do Cunene no littoral 


seg. Andersson. Fr. Newton enviou n'esta remessa qua- 


tro machos todos das margens do Rio Cunene. 


18. Querquedula hottentota, Smith, 


(). hottentota Smith, S. Afr. Zool. Aves p. 105. 
Barb. du Boc. Orn. d' Ang. p. 503. sp. 481. 


Os exemplares ultimamente enviadas por Fr. New- 
ton são tres machos adultos. Anchieta encontrou esta | 


especie em Mossamedes e Rio Coroca, onde é abundan- 


te. O Prof. Bocage faz notar que é raro no Paiz das | 


Damaras e dos Grandes Namaquas, mais vulgar no in- 


terior em Omanbonde, na região dos Lagos e final-. 


mente o facto de não ter sido encontrada ao Norte do 
(Quanza. 
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19. Spatula capensis, (Smith). 
Ehyncaspis capensis, Smith., Il. S. Afr. Zo0l., Aves, 


pl. 98. Spatula capensis, Gun 1 m And. Boc. Orn. a Ang. 


p. 904, sp. 383. 


Os exemplares d'esta especie obtidos por Anchieta 
são provenientes das margens do Coroca. O exemplar 


enviado por Fr. Newton representa uma femea adulta, 


20. Aythia capensis, (Cuv.) 


Anas capensis, Cuv. Aythia capensis, Gurney im 
Anderss., B. Damara, p. 342. Boc. Orn. d'Ang. p. 505. 
sp. 484. 


E' duvidosa a citação que fazemos desta especie 
como fazendo parte da pequena fauna regional de que 
vimos tratando. 

A indicação de Fr. Newton é pouco clara. Anchieta 


“enviou exemplares de Mossamedes, Rio Coroca e Humbe. 


Gavise 


“21. Larus phaeocephalus, Hartl. ; 
L. poiocephalus, Birds W. Afr., II p. 245, pl. 29. L. 
phaecephalus, Hartl., Orn. West. — Afr., p. 252. Boc. 
Orn. Ang. p. 507. sp. 486. 
Do Humbe, Anchieta. Newton enviou tres machos 
adultos. 


22. Rhyncops flavirostris, Vieill. 


R. Havirostris, Vieill., N.-Dict. H. Nat. IL. p. 35 
Barb. du Boc. Om. Ane. p. 515. sp. 494. 


Descoberta nas margens do Cunene já por José 
“Anchieta assim como no Humbe. O exemplar de Fr. 


“Newton é um Z adulto. ; 
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ease eba 


ue 


Pygopedes 


23. Podiceps minor, Lath. 


P. minor, Lath., Ind. Orn. Il, p. 784. Barb. du 
Boc. Orn. d'Ang. p. 529 sp. 905. 

Sobre o littoral de Angola, ao Sul do Quanza, (Boc.) 
Benguella e Mossamedes (Anchieta). O exemplar de 
Francisco Newton representa um macho adulto. 

As localidades que indicamos extrahidas da Orn. 
d' Angola do Prof. Bocage tem em vista mostrar a distri- 
buição conhecida d'estas differentes especies nas outras 
regiões de Africa Occidental. 


Museu Bocage (S. Z. M. L.), Fevereiro de 1906. 
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Soussordre II. 9STRAÇCER 
Fam. OSTREIDA 


Ostrea, Linné 


Ostrea edulis, Linné 


- FOstrea edulis, Lin. — Lamk, An. sans vert., v. VII, 
Eai, ar cd, Desh. (1836) — Mac. Andrew, On the nas 
E P E DT], 304 (1850) — Jeffrey s, Brit. Einals 
Ep. do, v. vp. 165, pl. xxr, f. 1 (1865- Roc Nobre 
Moll. sudouest, p. 14 (1884), Mol N. O. p. 23 (1884), 
“Faune Page et Sado, p. 23 (1836), Faune Conchyl., 
po 44 (Justituto 1886) — san Dautz. et Dollfus, Moll. 
E houss, y- m, p. 2; pl. 1, £ 1-4 (1887) Nobre; Moil, 
E Algarve, p. 14% (1887); Nelas mulac: Iv, p. 137 (1888) 
-— Kobelt, Prod. Mol!. europ., p. 547. (1886- 87) — Carus, 
; Prod. Tu. médit., v. 11, p. 62 (1889-93) — Nobre, Dist. 
= géogr- des Eluitres e fes côtes du Portugal p. 14 (1896). 
— - Hab.: Côte occ. et méridi. — eg Aveiro vers le 
? “sud. Lisbonne, Faro (Mac-Andrew), Lagos (A. Girard.) 
Fa, Lagos, Praia dos ERR amigos, Villa Real de Santo 
“ Antonio (Moller, Nobre), O ascaes (G. Dollfus). Cette 
pespece; qui parait avoir été abondante à d'autres époques 
“sur tontes les cótes portugaises d'Aveiro vers le sud. a 
Ann. Sc, Nal. vol, X, 1906. Porto. 
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disparu peu à peu, à tel point, que ses centres d'élevage 
se limitent à des endroits peu nombreux. (Quand, en 
1884, je visita Vétang, d'Aveiro, je remarquai une 
abondance extraordinaire de valves isolées, qui se ren- 
contraient répandues dans les fonds pres de Pembou- 
chure de Vétang, preuve évidente que, dans ce leu, il 
existait jadis quelque banc important — ce qui était 
, ruiné par la pêche intensive ou 
par une autre cause quelconque, par exemple le dessé- 
chement de Vétang et le rétrécissement de "embouchure, 
et, par conséquent la diminution du degré de salure de 
Peau, en raison de ce que dans cette baie se déversent 
les eaux du fleuve Vouga et du fleuve Antuan, en outre 
de nombreuses rivitres (!). Ce banc a disparu presque 
completement; 1] aurat disparu entitrement, si le chef 
de la section forestitre d'Aveiro n'en avait pris un soin 
particulier en faisant des tentatives diverses de repeu- 
plement dans ces dernitres années. Récemment on a 
découvert un nouveau banc d'huitres de petite mmpor- 
tance, qui a été entitrement détruit en quelques jours 
par la péche intensive qui y a été faite. Au sud d' Aveiro, 
les points oú J'ai constaté existence de cette espece sont 
Buarcos, Figueira da Foz, Tejo sur la rive gauche, 
Vétang d'Albufeira, Setubal et tout VAlgarve. J'ai pu 
également observer un fait assez intéressant dans la 
lagune d'Albufeira, petit étang situé sur le littoral entre 
Setubal et le cap Espichel et peu connu à cause de son 
acces difhcile. Chargé oficiellement de Pétude de cette | 
legune, qui appartient à la Maison royale, j'ai pu 
remarquer que les deux espéces, POstrea edulis et P Os- 
trea angulata vivent dans le même lieu et la premitre 
de ces especes en plus grande abondance que la secon- 
de, à Vencontre de ce qui a généralement beu. Ces deux 


(1) Pendent quelques bivers, les crues du Vouga et de deux autres 
cours d'eau, qui se jettent dans Jétang, ont été si grandes que la quan- 
tité d'eau douce a causé la mort de nombreux polvos (Octopus) et chocos | 
(Sepia), qui vivent dans cette baie. 
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e é ee eine 
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especes se trouvent surtout sur la rive droite du petit 
bras d'eau, qui se forme du bord du côté nord, pres de 


“Pouverture indiquée sur la carte de 1849. 1 doom 


tion des sables dans ce lieu laisse à peine-un canal 


“étroit, recourbé, et de peu de profondeur, oú les deux 


especes, représentées Pune et Pautre par des individus 
vigoureusx, vivaient en quantité assez abondante. Sur 
les rives de la lagune, il y avait aussi des valves dhui- 
tre edulis: celles-ci se rencontraient en plus grand nom- 
bre. C'est cependant sur la côte "méridionale du pays, 
dans PAlgarve, que Vhuitre edulis se rencontre en plus 


“grande abondance, quoiqu'elle soit limitée à de petits 


centres d'élevage peu nombreux. Un d'eux est dans le 
o 


fleuve d'Alvor qui, pres de son embouchure, forme un 


petit étang, situé entre la baie de Lagos et Portimão, 
ou Vespéce existe également. Profitant des avantages 
de cette situation, on y a établi un parc à huitres, dans 
lequel il y avait déjà, en aoút 1895, quelques milliers 
de tuiles placées dans les eanx de la baie pour Vexploi- 
tation ostréicole. 

L'huitre edulis se rencontre aussi à Setubal, au cap 
de Santa Maria et à Faro, ainsi que sur toute la côte jus- 
qua Villa Real de Santo Antonio, frontitre portugaise. 
Les filets de traíne, que les pécheurs de Monte Gordo, ' 
petit village curieux par le type de ses habitations, em- 


“ ploient pour la pêche, entrainent de nombreux spécimens 


de cette espêce. Les spécimens trouvés au large des côtes 
présentent généralement plus de développement; ils cons- 
tituent la variété hippopus, caractérisée surtout par 
Vépaisseur des valves. Cette espêce est connue vulgaire- 
ment sous le nom d'ostras. A Villa Real de Santo Anto- 
nio, on Vappelle aussi ostra femea parce qu'on suppose 
que c'est la femelle de Phuitre angulata. 


Ostrea stentina, Payraudeau 


Ostrea stentina, Payraudeau, Moll. de Corse, p. 81, 
pl. ur, f. 3 (1826) — Lamk., An. sans vert. V. VIII, 
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p. 236, 2.º éd. Desh (1836) — Bucq. Dautz. et Dollf., 
Moll. Pouss, v. 1, p. 19, pl. vi, f. 1-9 (1887) — Kobelt, 
Prod, Moll. europ, p. 448 (1886-89) -—— Carus, Prod. 
“Faun. medit., v. 11, p. (1889-935). — Nobre, Dist. géo des 
Hluitres sur les côtes du Portugal p. 16 (1896). 

Ostrea plicatula, (Gmelin) — Philippi, Lmn. Moll., 
Sicil., v. 1, p. 89; v. 11, p. 63 (1886-44), 

Ostrea cristata, Hidalgo (non Born, nec Auct). Moll. 
mar., pl. 19 f. 1-2 (1870) 

Sy n. — Ostrea curvata, Risso; O. plicata, Chemnitz; 
O. pauciplicata, Desh.; O. obesa, Sow. 

Hab.: Côt oce. y mérid. 

Cette espece vit sur toute la côte, à partir de Buar- 
cos. J'en possede des échantillons de Setubal, du cap 
Saint-Vincent, et de Tavira. 


Ostrea cochlear, Poli 


Ostra cochlear, Poh; Test, Sicil., pa as pl. 28, 
fi 28 (1795) —- Philippi, nd Moll. Sicil., v. 1, p. 89 
(1836) — Lamarck., An. sans vert., v. VHL, p. 137 po SD 
Desh. (1836) — datos, Mol. mar., pl. 78, £. 3 (1870). 
— Jefireys, Light. and Porcup., p. 555 (1879) -— Nobre, 
Faune. Tage et Sado, p. 83 (1886) — Kobelt, Prod. 
Moll. euwrop., p. 449 (1886-89) — Carus, Prod. Faun. 
Medit., v. 11, p. 64 (1889-958) — Nobre, Sur. la dist. 
gtog., p. 16 (1896). 

Hab. — Côte occ. et mérid., Baie de Setubal et au 
large du cap. Sagres (Porcupine, Exp. 1870) — Povoa . 
de Varzim, Setubal (A. Nobre). 

C'est Funique espêce qui se rencontre au nord du 
Portugal, adhérente aux coraux recueilhs dans la région 
fréquentée par les pêcheurs de Merlan (Merlucius vulga- 
ris). Ele doit vivre aussi sur toute la côte portugaise 
parce qu'elle est répandue dans la Méditerranée et au 


sud de PEspagne. 


dia Ar ad SR a 
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Ostrea angulata, Lamarck 


Ostrea angulata, Lamarck, An. sans vert., v. VII, 
p. 217 2.º éd. Desh. (1836) — Hidalgo. Mol. mar., 
pl 76, f. 1-4; pl. 17, f. 3 (1870) — Nobre, Moll. su- 
dovest, p. 14 (1884) — Faune conchyl., p. 444 (Insti- 
tuto, 1886) — Faune Page et Sado, p. 33 (1830) — Moll. 
mar. do Algarve, p. 147 (1887) — Kobelt, Prod. Moll. 


“europ., p. 446 (1886-89) -— Nobre, Sur. la dist. géog., 
Pp. P | ge0g 


p. 16 (1896)., 

— Hab.: Côte occ. et mérid. — Aveiro, Figueira (À. 
Nobre) Cascaes (G. Dollfus); Lisbonne, Etang d'Albu- 
feira, Baie de Setubal (A. Nobre); Setubal (Gabriel de 
Carvalho; Algarve (A. Nobre). 

L'habitat de cette espece est à peu prês le même 
que celui de Vedulis; mais elle est abondante au "Page, 
surtout à Montijo, sur la rive gauche du fleuve et prês 
de Lisbonne, oú elle est parquée. Dans PAlgarve, elle 
se rencontre à Alvor, oú les gros types sont connus 
sous le nom d'ostras et les petits sous celui de maranha- 
ques, ainsi qu'à Faro, ou on lui donne le nom de carca- 
nholas, et à Villa Real de Santo Antonio, ou elle est 
connue-sous la dénomination de marinhaques, cascabulhos 
et ostras machos. 

Fam. ANOMIIDAS, 


Anomia, Linné 
Anomia ephippium, Linné 


E Ss Ras: SSI, 6) 
Anomia ephippium, Linné, — Jeffreys, Br. Conch., v.M, 


 p.30 plai, f 4;v. v, p. 165, pl xx, f. 1 (1863-69); 


Light. and Porcupine exp., p. 554 (1879) — Hidalgo, Mo- 
luscos marinos, pl. 66, £. 1-6; pl. 67, f=4 (187 0) — Sars. 
Moil. Norveg., p. 15 (1878) — Nobre, Moll. N. O., p. 22 
(1884), Faune Tage et Sado, p. 53 (1836) — Moll. 


“Algarve p, 147 (1887); Notas malac., p. 136, 199 (1888) 


— Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 445 (1886-87) — Bucg. 
Dautz. et Dollfus, Moll. Roussillon, v, 11, Pp, 20, pl. vm, 
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f. 1-6 (1886) — Carus, Prod. Faun. medit., v, , P- 65 
(1889-93). 

Hab.: Côte occ. — Sud du cap. Mondego, 994, 740, 
1095, 795 f.; sud, du cap. Espichel, 292 f, (Porcupine 
exp. 1870). Sur toute la côte occidentale, surtout à Lei- 
xões, Tage et Setubal oú nous avons trouvé la var. 
electrica, Lin. Côte merid. Sud du cap Sagres, 364, 322, 
304, 286, f. (Porcupine exp. 1880). Commune dans tout 
PAlgorve. 

Nom vulg. Madreperola, corninho. 


Anomia patelliformis, Linné 


Annomia patelliformis, Linné — Jeffreys, Brit. Conch., 
v. 11, p. 999 vo Ny po 465, pl. xx, E 2(186500): Light. 
and Pope E exp., p. 5a5 (1879) Sars. Moll. Norveg., 
p. 15 (1978) — Nobre, Moll, N. O., p. 23 (1884) — Ko- 
belt, Prod. Moll. europ., p. 466 (1887) — Bucqg. Dautz. 
et Dolffus, Moll. du PRE ve 11 po dd pi; 
f. 10-13 (1888) — Carus, Prod. Faun medit., v. 11, p. 65 
(1889-935) — Locard. Exp. du Trav. et du Talism., v. 1, 
p. 427 (1898). 

Hab.: Cóte occ. — Au sud-ouest du Portugal, 
460 m. (Expl. du Travailleur, 1882). Leça da Palmeira, 
Povoa de Varzim (A. Nobre). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 227 f. 
(Porcupine exp., 1870). 


Anomia aculeata, Muller 


Anomia aculeata, Miller — Sowerby, Mil. Ind. Br. 
Shells, pl. vi, f. 20 (1859) — Sars, Moll. Norveg., 
p. 15, pl. 19, f£ 1 a-d (1978) — Kobelt, Prod. Moll, 
europ., p. 346 (1886-87) — Carus, Prod. Prado Medit., 
VT, p= 69 (1889- -98). | 

Hab.: Côte occ. — Leça da Palmeira, Foz do Douro 
(A. Nobre). 


Assez rare, fixée sur les a 
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Fam. SPONDYLIDA 
spondylis, (Lang. 1722), Linné, 1758 
Spondylus Gussoni, O. G. Costa 


Spondylus Gussoni, Costa — Philppi, En. Moll. Si- 
cil., v. 1. p. 87, pl. v. f. 16 (1836) — Hidalgo, Mol. mar., 


“pl 5,f 1-3 (1870). —Jefireys, Light. and Porcup. exp., p. 
“556 (1879)—Kobelt. Prod. Moll. europ., p. 445 (188) — 


Carus, Prod. Faun. medit., v. 1, p. 67(1889-93)—Lo- 
card. Bapl. Trav. et Talism., v. 11, p. 420 (1898). 

Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego, 994 f,, 
au sud du cap Espichel, 292, 374 f. (Porcup. exp. 18T0). 
“A Pouest du Portugal, 1:068 m., 870 m. (Expl. du 
Travailleur, 1881, 1882). | 


Fam. LIMID A 
Lima, Bruguiêre 
Lima squamoesa, Lamk. 
Ostrea lima, Lin., Syst. Nat., éd. xr, p. 1147 (1766). 


Lima squamosa, Lamk., An. sans vert, 2.º éd. Desh., v. 
vir, p. 115 (1836) — Philippi. En. Moll. Sicil., 1. p. 17 


(1836) — Hidalgo. Mol. mar., pl. Lv, B, f. 8 (1870) — 


Reeve, Conch. icon., (Lima), pl. 1x, f. 10 (1872) — Ko- 
belt, Prod. Moll. europ., p. 444 (1887) — Carus, Prod. 
Faun. v. 11, p. 67 (1889-995). 

Radula lima, Lim. sp. (Ostrea), Bucg. Dautz. et. 
Dollfus, Moll. du Rouwss., 1. p. 51, pl. xr, f. 1-3 (1888). 

Hab.: Cóte occ. — Simes, valves dépareillées (A, 
Nobre). 7 

Côte mérid. — Lagos (A. Nobre). Sud du Portugal 
(Paulino d'Oliveira). 


7 Ann. Sc. Nat., vol. X, 1906. Porto, 
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Lima inflata, (Chem.) 


Lima inflata, Chem. — Phibippi, En. Mol. Sicil. v. 1º 
Pad A Sd6) and An. sans vert; 2-ced Desh; vo 
vi, p. 115 (1836) — Hidalgo, Mol. mar., pl. Lv B,. 
f. 9 (1870) — Nobre, Moll. Algarve, 149 (1887) — Ko. 
belt, Prod. moll. europ., p. 442 (1887) — Carus, Prod, . 
“Faun. medit, v. 1, f. 68 (1889-995). 

Lima ventricosa, Sowerby — Reeve, Conch. icon, 
(Lima) pl. 111, f. 11 (1872). E 

Radula oo Chem. sp. (Pecten) — Bueg. Dautz. 
et Dollfus, .Moil. fouss., v. 15 Pp. do,- plo x 4406 
(1888). e 

Hab.: Cõte mérid. — Etang de Faro (Moller, Nobre). 
Embouchure du Guadiana, Plage dos tres amigos, pr. 
Pavira (Moller). Sud du Portugal (Paulino VOliveira). 


Lima hians, (Gmelin) 


Lima hians, Gmelin — Jeffreys, Brit. Conch., v. 1H, - 

p. 87; v. v. p. 170, pl. xxv, £ 5 (1863-69): Laght. and. 
Porcup. exp. p. 564 (1879) — Hidalgo, Mol. mar. pl. . 
Lv, B. f. 11-13 (1870)— Sars. Moll. Norveg. p. 23. 
(1878). — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 442 (188) —. 
Carus, Prod. Faun. medit, v. n, p. 68 (1889-938) — 
Locard, Bapl. Travaileur et Talisman, v. 11, p. 4181 
(1898). Lima tenera, Philippi (non Chem.) Em. Mol, | 
Sicil., v. 1. p. TT (1836). | 
| Lima lingulata, Lamarek — An. sans vert., 2.º éd.. 
Desh., v. vu, p. 118 (1836). 7 e 
Radula hians, Gmelin, sp. (Ostrea).— Bucg. Dautz et | 
Dollfus, Moll Fouss., v. 1. p. 56, pl. xr, £ 7-11 (1888). . 
Hab.: Côte occ. — Au sud-ouest du Portugal, 450 . 
m. (Expl. du Travailleur, 1882). Sines, Villa Nova de 
Milfontes (A. Nobre). 
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| Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 72-128 f 
(Porcupine exp. 1870). Au sud du Portugal, 560 m. 

(Exp. du Travailleur, 1882). Algarve, (A, Nobre). Sud 
du Portugal (Paulino VOliveira). | 


Lima subauriculata, (Montagu) 


Lima subauriculata, Montagu—Jetireys, Brit. Conch, 
Ve TE, p. 82: v. vp. 169, pl. ns p. à (1863-69): Light. 
and Doro. exp., 564 (18 ars, Moll. Norveg., p. 
“26 (1878) — Kobelt, Prod. Mo curop., p. 444 (1887) — 
Carus, Prod. Faun. medit., v. 17, p. 69 (1889-93).— Hidal- 
go, Mol. mar. pl. 57 B, f. 10 (STO). 
| Hab.: Côte occ. — À Pouest du Portugal, 552 m. 
(Expl. da Travailleur, (1882). 

Côte mérid. — Au large du cap Sagres, 45-58 f, 
au sud du cap Sagres, 364-386, 72-128 f. (Porcupine 
exp., 1870). 


Lima Marioni, P. Fischer 


Lima Marioni, P. Fischer, im Jour, de Conch., v. 
xxx. p. 52 (1382). 
| Lima lata, Smith, Challenger, p. 287, pl. xxIv, f. 3 
(1885)— Kobelt, Prod, Moll, europ ,p. 443 (1887).——Dau- 
tzenberg et H. Fischer, im Mem, Soc. Zool. de France, v. 
x. p. 186 (1897). 
— Lima Marioni, P. Fischer, Exp. du Trav. et ÇA 
ET absm, x. 1 p- 410, pl xv, to 15-19 (1898). 

Hab.: Côte occ. — A Pouest du Portugal, 1068 m, 
de prof. (Exp. du Travailleur, 1881). 


" Lima Sarsii, Lovéu 


Lima Sarsii Lovén — Jeffreys, Brit. Conch., v. 1, 
p-. 18; v. v. p. 169, pl. xxy, f. 1 (18-18); Light. and 
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Porcup. exp., p. 562 (1879)—Kobelt. Prod. moll, europ., 
p. 444 (1887) — Carus, Prod. moll. europ., v. 1. p. TO 
(1889-939). 

Hab.: Côte oce. — Au sud du cap Espichel, 292 f. 
(Porcupine exp. 1870). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 364, 386 f. 
(Porcupine exp., 1870). 


Lima elliptica, Jeffreys 


Lima elliptica, Jeffreys, Brit. Conch., v. II, p. 81, v. 

v, p. 169, pl. xxv, f. 2 (1863-1869); Light and Porcu- 

pine exp., p. 563 (1879) — Sars, Mol!. Norveg., p. 25 

(1878) — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 441, (188T) — 
Carus, Prod. Faun. medit., v. nu, p. 69 (1889-939), 

"Hab.: Côte mérid. — Au large du cap Sagres, 45-58 

f.; au sud du cap Sagres, 322, 304, 286, 72-128 /Porcu- 
pine exp., 1870). | 


Lima excavata, Fabricius. 

Lima excavata, Fabr. — Sars, Moll. Norveg., p. 24, 
pl. 3,f. 1 ad (1878) — Jefireys, Light. and Porcupime. 
exp., p. 964 (1879). Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 441. 
(1887). 

Hab.: Côte oce.— À Youest du cap Espichel 718 f.; 
au sud du cap Espichel, 292, 374 f. (Porcupine exp. 
(1870). ; 


Lima Loscombii, G. B. Sowerby 


Lima Loscombii, Sowerby — Sars. Moll. Norveg., p. 
24 (1878)--Jeffreys, Br. Conch. v. 11, p. 89, pl. di,f.2, 
2a; v.v, p. 178, pl. xxv, f. 4 (1863-1869): Laght. and 
Porcup. exp., p. 564 (1879) — Nobre. Haune Tage et 
Sado, p. 37 (1886). — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 443 
(1887) — Carus, Prod. Faun. medit., v. n, p. 69 
(1889-983). 
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Hab.: Côte occ. — Setubal (Coll. Musée de Porto). 
Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 4771-414 f. 
(Porcupine exp. 1870). | 


Fam. PECTINIDAE 
Hinnites, Defrance 


Hinnites sinuosus, (Gmelim) 


| FHlinnites sinuosus, Gmel. — Ann. sans vert., v. Yu, 
p. 149. 

“Pecten pusio, (Lin)—Philippi, Conch. icon. (Pecten. 
pl xxxm, f. 157 (1855) — Jeffreys, Brit. Conch., v. n, 
ano pl ssa, dl Ge ie dao Mol. mar., 
p. 121, pl. 324, f. 3-5 (1870) — Nobre, Moll. N. O, 
p-:22 (1884) — Faune Tage et Sado, p. 35 (1886) — 
Kobelt. Prod. moll. europ., p. 437 (1887) — Carus, 
Prod. Fawun. médit., v. u. p. 76 (1889-938). 

Hab.: Côte oce. et mérid. — Peu commum partout. 
Les valves isolées sont abondantes sur quelques plages 
sablonneuses du nord du pays. 


Amussium, Klein 


Amvssium fenestratum, Forbes 


Amussium jonestratum, Forbes — Jeffreys, Light. and 
Porcup. exp., p. 561 (1879) — Kobelt., Prod. moll. europ., 
p. 439 (1887) — Locard, Exp. du Trav. et du Talism,, 
v. 1, p. 405 (1898). 

Pecten fenestratus, Forbes — Carus, Prod. Faun. 
medit., v. 11, p. (7 (1889-993). 

Hab.: Cóte oce. — Au sud du cap Espichel, 292 f. 
(Porcupine exp., 1870). 


Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 322, 304, 286, 


12-128 f. (Porcupine exp., 1870). Au sud du Portugal, 
592 m. (Exp. du Pravailleur, 1881). 
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Amussium Hoskynsi, (Forbes) 


Pecten Hoskynsi, Forb. — Sars, Moll. Norv., p. 20, 
pl. 2, f. a-e (1878) — Carus, Prod. Faun. medit., v. IL, 
p. 77 (1889-983). | | 

Pecten fimbriatus, Philippi, Em. Moll. Sicil., v. 1, - 
p. 61, pl. 16, f. 6 (1844), 

Amussium Hoskynsi, Forbes — Jeffreys, Light. and . 
Porcup. exp. p. 562 (1879) — Locard, Eap. du Trav. 
et du Talism., v. 11, p. 405 (1898). 

Pecten (Amussium) Hoskynsi, Forbes— Kobelt, Prod. 
moll. europ., p. 440 (1887). : | 

Hab.: Côte oce. — Au sud-ouest du Portugal, 460 . 
m. (Exp. du Travailleur, 1882). 

Cóte mérid. — Au sud du Portugal, entre 292 et 
986 -f. (Porcupine, exp. 1870). | a 


Amussium lucidum, Jeffreys 


Amussium lucidum, Jefireys — Wywille-Phompson, 
Les abímes de la mer (trad, Lortet), p. 393, £. 78 (1875) 
— Smith, Challenger exp., p. 917, pl. xxrv, £ 2 (1885) 
— Jeffreys, Light. and Porcup. exp. p. 562 (1879) — + 
Kobelt, Prod. moll. europ., p. 440 (1877). | 

Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego, 994, 740- 
1095, 195 f. (Porcupine exp. 1870). 

Côte mérid. — Au sud du Portugal, 2100 m. (Exp. 
du Pravailleur, 1881). 


Pet, Belon 
Pecten Jacobeus, (Linné) 


Pecten Jacobeus, Lamk. — An. sans vert., v. VII P.. 
130, 2.º éd. Deshayes (1836) — Reeve, Conch. icon. (Gr. 
Pecten) pl. x, £. 39º 39.» (1852) — Hidalgo, Mol. mar., 


RT A TINTAS 
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o) 
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o dg fd: pl. 22 Ee ply 59 [1-2 (1870) — Ko- 


belt, Prod: moll. Curop., D- 438 (1887) Carus, Prod. 
É Pu. medit., v. 17, p. 10 (1889-93) — Bucqg. Dautz et 


- Dollfus, Moll. du BRouwss., v. 11, p. 62, pl. xrr, £. 1-2: pl. 


x, f. 1-7 (1889). 


“Hab.: Côte mérid. — Lagos (A. Nobre). Je n'ai 


- recueilli qu'un seul exemplaire. Sud du Portugal (Pau- 


lino Oliveira). 
Pecten maximus, (Linné) 


Pecten maximus, L. — Lamk.,; An sans vert., v. VII, 


p. 129, 2.º éd. Desh. (1836) — Mac-Andrew, On the dist,, 


p. p. 269, 271 (1850)-Jefireys Brit. Conch., v. 11, p. 72, 
pl. 24 (1863)-—Reeve. Conch. icon (G. Pecten) pl. Ix, f.. 
38 (1852) — Hidalgo, Mol. mar., pl. 33, £ 1; pl. 34, f. 1 


(1870) — Nobre, Moll N. O., p. 21 (1884); Faune malac., 


p. 34 (1886); Moll. Algarve, p. 14% (1877); Notas malac. 
Iv p.1ô8 (1888) — Kobelt, Prod. moll. europ., p. 435 
(1887) — Carus, Prod. Faun. medat., v. IL, p. TO (1889- 
95) — Bueq. Dautz. et Dollf., Moll. Ra v. II, pl. 
xIv, f. 1-2 (1889). 

Hab.: Côte occ. — Vianna do Castello, Espozende, 
Povoa E Varzim, Villa do Conde, Leça, Mattosinhos, 


“Foz do Douro, Espinho, Lisbonne, Baie de Setubal. Si- - 


nes (A, Nobre); Buarcos (A. Moller) Malha da Costa 
(Tourette). 

Côte mérid. — Cap de Santa Maria, Faro (Mac- 
Andrew). Faro (A. Nobre, A. Moller). Lagos, Embou- 


“chure du Guadiana, Praia dos tres amigos (A. Moller). 


Cette espece est assez commune dans les lieux de 
péche; elle est recueille dans les filets des pêcheurs. 
N. v. Leques, Pentes (Povoa de Varzim). Edule. 


Pecten varius, (Linné) 


Pecten varius, Lin. — Lamarck. An. sans vert., V. VII, 
p. 147,2.º éd., Desh., (1836)—Reeve. Conch, icon., ( Pe- 
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cten) pl. xxv, f. 102 a, b (1858) — Jeffreys, Br. Conch,, 
v. Ii, p. 95; v. v, p. 166, pl. xx, f. 2 (1863-69) — Hi- 
dalgo, Mol. mar., pl. 35, £. 1-5; pl 30 A, f. 1-2 (1870) 
—Nobre. Moll. N. Up: 29 (1884); Faune Mage et Sado, 
p. 34 (1886). Mol. Algarve, p. 148 (1887): Notas 
malac., p. 158 (1888). Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 
459 (1887) — Bueq. Dautz. et Dollfus, Moll. Roussillon, 
v. 11, p. 99, pl. xv, f. 1-8 (1889) — Carus, Prod. Ri 
medit., v. , Pp. Td A Rand Eap. du Trav. et du Ta- 
lisman, v. 11, p. 375 (1898). 

Hab.: Côte occ. — Lisbonne (Mac-Andrew. Á Vouest 
du Portugal, 1350 m. (Exp. du Travailleur, 1882). Cas- 
caes (G. Dollfus). Commum, roulé sur toutes les plages. | 
Vit à quelque profondité. Je Vai trouvé aussi dans la 
zone des Laminaires accroché aux racines de ces algues. 

“Côte mérid. Faro (Mac-Andrew, Moller. Nobre). Cap 

de Santa Maria, Etang de Faro, Praia dos tres amigos, 


embouchure du Guadiana (Moller) Lagos (A. Nobre). 
N.v. Leques. | 


Pecten opercularis, (Linné) 


Pecten opercularis, Lim. ——Lamk., An. sans vert., v. VII, 
p. 142; 2.º éd. Deshayes (1836) — Philippi, En. Moll. 
Sicil., vw. 1, p. 82, pl. vi, f. 2 a-cv. Tm, p. 57 (1836-44) 
— Mac- Andrew, On the dist., p. p. 269, 304 (1850). 
Jefireys; Drs Concls Vo IE po 99, pois o 
p. 166, pl. xxrr, f. 3, 3 a (1863-1869) — Hidalgo, Mol. 
mar., pl. 35 4, f. 8-4: pl. 36, f. 1-5 (1870) — Nobre, 
Moll. N. O., p. 22 (1884); Faune malac., p. 35 (1886); 
Moll. Algarve, p. 148 (1887) —Kobelt. Prod. moll. europ., 
p. 435 (1887) — Carus. Prod. Faun. medit., v. 1, p. 72 
(1889-93) — Bucg. Dautz. et Dollfus, Moll. Rowss., v. 1, 
p. 72, pl. xvm, f. 1-5; pl. xvmr, f. 4-6 (1889). 

Hab.: Côte occ. — Lisbonne (Mac-Andrew) Baie de 
Setubal, 64 f. (Porcupine exp. 1870): Povoa de Varzim, 
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Villa do Conde, Leça, 1 oz, Espinho, Buarcos, Lisbonne, 
Baie de Setubal, Simes (A. Nobre). Troia (G. de Car- 
valho). 

Côte mérid. — Cap de Santa Maria (Mac-Andrew), 
Sud du cap Sagres, 364, 72, 128 f. (Porcupine exp. 
ISTO). 

Cap de Santa Maria, Lagos, Faro (A. Nobre). Praia 
dos tres amigos (A. Moller). N. v. Leques, Pentes, Vici- 
ras, à Povoa, oú il est recueill dans les filets de péche. 


Pecten glaber, (Linné) 


Pecten sulcatus, Lamk., An. sans vert., v. VI, p. 337, 
2.º éd. Desh. (1856) — Jeffreys, Light. and Porcup. exp, 
p. 557 (1879). 

Pecten glaber, Lin. —Reeve. Conch. icon.; (G. Pecten,), 
pl. x1v, f. 53 A-p (1853) — Hidalgo. Mol. mar., pl. 32 4, 
f. 7,6; pl. 33, f. 2-5: pl. 34 f. 2 (1870) — Jefireys, 
Laght. and Porcupine exp., p. 559 (1879)—Nobre. Faune 
malac., p. 35 (1886) — Nobre. XMoll, Algarve, p. 148 
(1887); Notas malac., p. 138 (1888) — Kobelt, Prod. 
moll. europ., p. 452 (1887) — Carus, Prod. Faun, medit., 
v. 1, p. 73 (1889-93) — Bucq. Dautz. et Dollfus, Moll. 
du Fouss., v. 11, p; 40, pl. x1x, f. 1-6; pl. xx, £ 2-3 
(7629). 

Syn. Pecten virgo, Lamk.; ?. griseus, Lamk.; P. dis- 
tans, Lamk.; P. aniso pleurus, Locard, etc. 

Hab.:- Côte occ. — Tage (A. Nobre). Baie de Setubal 
(A. Girard). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres 292-386 f. 
(Porcupine, exp., 1870). Praia dos tres amigos, Monte 
Gordo. (A. Moller) — Sud du Portugal (Paulino d'Oh- 
veira). 

Notre exemplaire, recueill sur les plages du age, 
se rapporte aux figs. 1-2 de la pl. x1x et celui de Setu- 


106 ANNAES DE SCIENCIAS NATURAES 


sea a o TT a A a a a Dt es tis tis mad e mas 


fi 
RPA 


bal aux fig. 7, 4-5 de la pl. xx de Vexcellent ouvrage 


de M. M. Bucquoy, Dautzenberg et Dollus). 
Var. distans, Lamarck 


Pecten distans, Lamk. — An. sans vert., 2º éd. Des- 
hayes v. vir, p. 139 (1836). | | 
Pecten glaber. var. distans, Lamk. — Bucq. Dautz. et 


Dollf., Mol. du Fouss., NV Sp. 90, plexo Do Do 


(1889). | - 
Pecten distans, Lamk. — Locard, Expl. du Trav. et 
du Palism., 11, p. 976, pl. xvi, £. 6-4 (1888). 

Hab.: Cóte oce. — Au sud-ouest du Portugal, 
1550 m, (Exp. du Travailleur, 1882), 


Pecten clavatus, (Poli) 


Pecten injlexus, Lamk,, An. sans vert., v. vII, p. 444 


(1836) — Hidalgo, Mol. mar., pl. 36, f. 4-6 (1870) — 
Nobre, Moll. N. O., p. 22 (1884) — Kobelt, Prod. moll, 
curop., p. 434 (1887) — Carus, Prod. Faun, medit., v. 1, 
p. 75 (1889-993). 

Pecten septen-radiatus, Jefireys, Br. Conch., v. II, Pp. 
62, v. v, p. 666, pl. xxIi, f. 4, 6 a (1865-1869), 


Pecten peslutrae, Lin. — Jeffreys, Light. and Porcup. 


exp p. 09441879). | 
Pecten clavatus, Poli — Reeve, Conch icon., (Pecten), 


pl iv, f£ 18 (1853) — Bucqg. Dautz. et Dollfus, Mol. E 


Fouss., v. 11, p. 68, pl. xvi, f. 10-17( 1889) — Locard, 
Lap. du Trav. et du Talism., v. II, p. 991 (1898). 


Hab.: Côte oce. — Sud du cap Mondego, 220, 994, - 
740, 1095 f. (Porcupine exp. 1870). "A Pouest du Portu- 


gal, 627, 550 m. (Exp. du Travailleur, 1882). Povoa 
de Varzim (A. Nobre). Nous avons confirmé la presence 


de cette espece sur nos côtes par la trouvaille, à Povoa | 


E 


* 


A. NOBRE: MOLLUQUES ET BRACHIOPODES DU PORTUGAL 107 


de Varzim, d'un autre exemplaire parfaitement conservé 
et recueilli dans les filets de péche. 

Cóte mérid. — Sud du cap Sagres, 364, 386 f, 
(Porcupine exp., 1870). 


Pecten flexuosus, (Poli) 


— Pecten polymorphus, Bronn— Philippi, Bm. Moll. Sicil., 
W 1, p. 49, pl-v, f. 18-21, v. 11, p. 5 (1836-44) — 
Mac. — Andrew, On the dist., p. 269, 304 (1890). Nobre. 
Moll. N. O., p. 22 (1884). | 

Pecten flexuosus, Poli — Lamk., An. sans vert., v. VII, 
p. 144, 2.º éd, Desh. (1836) — Reeve. Conch. icon., (Gr. 
Pecten) pl. xvt, f. 61 (1853) — Hidalgo, Mol. mar., pl. 
92, É d-T; pl. 354, f. 5-6 (1870); Jeffreys, Light and 
Porcup. exp., p. 559 (1879) — Nobre. Moll. N. O,, p. 22 
(1884; Faune Tage et Sado, p. 35 (1886) — Moll. Al. 
garve, p. 148 (1887) — Kobelt Prod. Moll. europ., p. 
452 (1887) — Bucq. Dautz. et Dollf., Mol. Roussillon, 
V., p. 91, pl. xxr, f. 1-10 (1889) Carus, Prod. Faun. 
médit, v. 11, p. T4 (1889-938). 

Syn. — P. isabella, Lamk,; P. fagellatus, Lamk.; P, 
plicatulus, Risso; P. undulatus, Sowerby. | 

Hab.: Cóte occ. — Povoa de Varzim, três rare. (A. 
Nobre). Lisbonne (Mace.-Andrew, Nobre, Girard); Baie 
de Setubal (A. Nobre, Carvalho). Villa Nova de Mil 
Fontes (Nobre). Assez commun dans les bassms du Tage 
et du Sado. Tres rare dans le nord. 

Côte mérid. — Sud du cap Sagres, 227 f. (Porcupine 
exp. 1879). Cap de Santa Maria, Lagos (A. Nobre). 
Etang de Faro, Praia dos tres amigos (A. Moller). 


Fecten similis, Laskey 


Pecten sumailis, Laskey — Jefireys, Brit. Conch., v. II, 
p. 71; v.v, p. 168, pl. xxxur, f. 5 (1863-1869); Light. 
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DD 


and Porcup. exp. p. 560 (1879) Hidalgo, Moll. mar., 
pl. 81, £ 11-12 (1870) — Sars, Moll. Norveg., p. 22 
(1870) — Nobre, Faun. Tage et Sado, p. 36 (1886) — 
Kobelt, Prod. Moll. ewrop., p. 437 (1887) — Carus, 
Prod Faun. medit., v. Ir. p. 15 (1889-938), 

Hab. Cote oce., Au sud du cap Mondego, 994, 795 
f., Baie de Setubal (Porcupine exp., 1870). 

Jote mérid. — Au large du cap Sagres, 27-30 f. 
Porcupine exp., (1870), 


Pecten vitreus, Chemnitz 


Pecten vitreus, Chemnitz—Jeffreys, Br. Conch., v. v, 
p. 168, pl. xcix, f. 6 (1863-1869); Sars. Moll. Norveg., 
predapi ac 5a 6 Iê 818); Light. and Porcupine exp., 
p. 561 (1879) — Nobre, HFaune Tage et Sado, p. 36 
(1886) — Kobelt, Prod. Moll, europ. 439 (1887) — Ca- 
rus, Prod. Faun. medit., v. II, p. 76 1889-1893). 

Hab.: Cóte occ. Au sud du cap Mondego 994, 740- 
1095 f, Au large du cap Espichel 740 f. Au sud du 
cap Espichel, 292 f. Porcupine exp., (1870). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 364, 322, 
304, 286, 4717-414 f. (Porcupine exp, 1870). 


Fecten abyssorum, Lovén 


Pecten abyssorum, Lovén — Sars, Moll. Norveg., p. 
22, pl. wu, f. 6 [1887 — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 
430 1887) — Carus, Prod, fe edit Vet: pr oD 
(89-1893) Locard. Exp. das Trav, et du Talionis Fios 
p. 308 (1898). 

Hab.: Cóte occe. -—- "A Pouest du Portugal, 1367 m. 
Au sud-ouest du Portugal, 2.000 m. [Exp. du Travai- 
peur, 1882). 


A. NOBRE: MOLLUSQUES ET BRACHIOPODES DU PORTUGAL 109 


Pecten incomparabilis, Risso 


Pecten Teste, Bivona-—Philippi, En. Moll. Sicil., v 
1 p. 81, pl v, f 17, 17, v. nm, p. 57 (1836-44) — 
Jetireys, Brit. Conch., v. II, p. si pl. xxum, f. 3 (1863- 
69) — Hidalgo, Mol. mar. >pl3 5 A. f. 8-10 (1870) — 
Sars. Moll. Norveg., p. 19 (1878) E Prod. Moll. 
europ., p. 430 (1887) Carus, Prod. Fani Medit., v. 
H, p. 75 (1889-93), | 

Pecten incomparabilis, Risso; Bucq. Dautz et Dolffus, 
Moll. du fiouss., v. IH p. XVI, f. 18-19 (1889) = Locard, 
Exp. du Trav. et Talisman, v. 11, p. 994 (1898). 

Hab.: Cóte occ., — Au sud-ouest du Portugal, 2.000 
m. de profondeur (Exp. du Travailleur, 1882). Portusal 
(Paulino d'Oliveira). 


Pecten tigrinus, Muller 


Pecten tigrinus, Muller—Jeffreys, Brit. Conch, v. 11, p. 
65, v.v. p. 167,pl., xxrr, f.2, 2.º (1863-1869); Light. and 
Porcupine exp., p. 559 (1879) —Sars Moll. Norveg,. p. 18 
(1878) Nobre Moll. N. O., p. 22 (1884); Faune Tage 
et Sado, p. 36 (1836) — Kobelt, Eid: Moll. europ.; 
p. 438 A 887). 

Hab: Côte occ. — Povoa de Varzim dE Nobre). Baie 
de Setubal /Porcupine exp. 1870). 

L'exemplaire que nous avons recueilli à Povoa de 
Varzim provenait, sans doute, des filets des bateaux 
de pêéche du large. Nous avons aussi trouvé des valves 
isolées. 


Pecten fragilis, Jeffreys 
Pecten fragilis, Jeffreys, Light. and Porcup. exp., p. 


561, pl. xLv, f. 1 (1878) — Kobelt, Prod. Moll. europ.. 
-p. 492 (1887). 
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Hab.: Côte occ Au sud du cap Mondego, (fra- 
gments), 994, 740 — 1095 f. (Porcupine exp., 1870), 


Pecten Philippi, Récluz 


Pecten Philippi, Récluz, im Jowrn. de Conch, v. Iv. 
p: 52, pl. 11, £ 15, 16 (1859). 

Jeilreys, Light. and Por cupine exp., p. 551 (1879) — 
Kobelt., Prod Moll. europ., p. 436 (1887). 

Hab.: Côte occ. — Baie de Setubal Up emp ah. 
1870). | 

Cóte mérid. — Cap Sagres; Sud du cap Sagres 364, 
12-128 f. (Porcupine exp. ISTO). ; 


Fam. AVICULIDZAE 
Avicula Klein 


Avicula Tarentina, Lamarck 


Avicula Parentina, Lamareck — An. sans vert., v VH, 
p. 99 2.º éd. Desh. (1839). 

Avicula hirundo, Lin. — Jeffveys Brit. on No; 
p. 99; v. v, p. 170, pl. xxv, f. 6 (1863-1869), Light. 
and Porcup. exp. p. 565 (1879) — Hidalgo, Mol. mar, 
pi. 26 L9 (1870), Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 430 
(1887) — Carus, Prod. Dsupo Medit., v. 11, p. 78 (1889- 

3). Locard, Exp. Trav, et du Talism., v. 1, p. 966 
é 898). | 
Hab.: Côte occ.. Au nord-ouest du Portugal, 450 m. 
(Exp. du Travailleur 1889); Au nord-ouest du Portu- 
gal, 103 m. (Exp. du Talisman 1805) Povoa de Var- 
zm, Mattosinhos, Setubal. Dans les filets des ba- 
teaux de péche. Commun. 

Côte mérid.—Au large du cap Sagres, 45-58. f.; au 
sud du cap Sagres, 3925. 3804 f. (Porcupine, exp.; 


Ed 
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PE eres mi + — 


1879) Au sud-ouest du Portugal 370 m. (Exp. du Pravail- 


Pina, Linné 


Pinna pectinata, Linné 


Pinna pectinata, L. — Lamk., An. sans vert., v. vi, 
p. 64 2.º éd. Desh. (1836) — Mac. - Andrew, Notes on 
dist., p. 271 (1850). | 
Pinna truncata, Phml., En Mol!. Si-cil., v. 11, Pp. 4, 
pl xvr, f. 1 (1844). 
— Pinna rudis, Lin. —Jeffreys, Brit. Conch., v. W, p. 
api BEL Levy, po FO pl xxvi (1865-1869): 


Light and Por cup. exp.. p. 565 (1879). 


Pinna pectinata, L. — Reeve, Conch. icon (G. a 
pl. 22, f. 42 (1858) — Hidalgo, Mol. mar. “ph 94 fa: 


pl 85, fa (1870) — Nobre, Moll, N. 0. Pp. (1 884). 


Faune malac., p. 31 (1836); Nobre, Moll. Algarve, p. 
149 (1887) ad Prod, Moll. europ., p. 420 (1887). — 
Bucq. Dautz. et Dollf. Moll. fouss., v. 11, p. 118, pl. 
xxnr, É 1 — 3 (1890) —Carus Prod. Faun. medit., v. II. 
p. 80 (1889-535). 

Hab.: Cóte. oce., — Au large E cap Sagres, 45-58 


f. (Porcupine exp.» 1870). Espozende, Povoa, Vilia do 


Conde, Foz do Douro, Setubal (A. Nobre )Três abon- 
dante à Povoa dans les filêts rasqueiras. 

Côte mérid., Faro (Mac-Andrew). Lagos (À. Moller) 
Cette -espece est recueilhe avec fréquence dans les filets 
des pêcheurs. N. v. Funis, Conchilhões (Povoa). 


Fam. MYTILIDA 
Mytilos, binné 
Mytilus edulis, Linné 


Mutilus edulis, L. = Lamarek. An sans vert., v. vII, 
p- 47, 2.º éd. Deshayes, (1836) — Jefireys. Br. Conch., 
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v. 1, p. 104, pl. xvir, Hidalgo, Mol. mar., pl. 25, £. 3, 
pl. 2,8 f 2-3 (1870) — Nobre, Moll. N. O., p. 20 
(1884): Faune malac., p. 27 (1886) — Kobelt, Prod, 
Moll. europ., p. 421 (1887) — Nobre, Moll. Algarve, 
p. 149, (1887) Bucg. Dautz. et Dollf., Moil. du Rouss,, 
v. 1, p. 136, pl xxvr, f. 1-4 (1890) — Carus, Prod. 
Faun. medit., v. 11, p. 81 (1988-939). 

Hab. Côte occ.; Vit sur la côte oceidentale, mais il 
est surtout abondant sur les rochers du littoral du nord- 
ouest. 


Cote mérid. — Etang de Faro, cap E Vicente, Sa- 
gres, Lagos (A. M oller). 


N. v. Mezxilhão. Edule. 
Mytilus galloprovincialis, Lamark 


Mytilus galloprovincialis Lamark, An. sans vert., v. 
vir, p. 48. 2.º ed. Deshayes (1836) — Philippi. En Moll. 
Sicil., v. 1 p. 72, pl v, f. 12-13 (1836) — Hidalgo, 
Mol. mar., pl. 25 f. si 1-5 (1870) — Nobre, Moll. N. O,, 
pozl (1884); Faun. mala, p. 37 (1886) — Nobre, Mol. 
Algarve, p. 149 (1887) — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 


421 (1887) — Bucq. Dautz, et Dollf., Moll. Rouss., v. 11, | 


p. 133, pl xxv, £ 1-13 (1890). 

idas edulis, L, var Galloprovincialis, Lamark, -— 
Carus, Prod, Faun. medit., v. 11, p. 81 (1889-983), 

Hab.: Côte occ. et mérid., Cette espece est moins'abon-. 
dante sur la côte du nor d-ouest que Vespêce précêdente. 
Á Vianna do Castello jai recueilli de beaux exemplaires. 
Cascaes (G. Dollfus). 

Cóte mérid. — Assez commun dans PAlgarve: Faro, 
(Mac. Andrew.), Lagos, (Moller). 

N. v. Mexilhão Edule. 
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Mytilus pictus, Born 


E Mytilus afer, Gmelin — Lamarck, An. sans vert., 
RO vis -p. 44 (1836) — Reeve, Conch. icon., (Mytilus) E II, 
EE (1858) Mytilus pictus, Born -— Hidalgo, Mol. mar. 
E p. 128, pl, 26, £ 1;264, £,1 (1870) — Kobelt, Prod. 
— moll. europ., p. 421 (1887) — Caras, Prod. Faun. medit., 
x. n,f 81 (1889-983). 
Ê Hab.: Cóte occ. — Aljezur., au nord du cap S. Vi- 
— cente (A, Moller). 

Les exemplaires recueilhs par M. Moller sont d'un 
— grand développement, et semblables à ceux qui existent 
- au Musée de Zoologie de "Académie Polytechnique de 
— Porto, provenants de PAfrique occidentale, d'Angola, 


Mytilus minimus, Poli 


Mitilus minimus, Poli — Philippi, En Mol. Sicil., 
v. 1, p. 15, v. 16, p. do (1856-44) — Hidalgo, Mol. mar., 
pl. 26, f. 4-5 (1870) — Nobre, Moll. N. O., p. 21. (1884); 
En Tage ct Sado, p. 38 (1886); Moll. Algarve, p. 150 
(1887) Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 422 (1886-87) — 
“Bueq. Dautz et Dollus, Moll. ao v. Ir, p. 146, PE 
xxx. £ 7-10 (1890) — Carus, Prod. Faun, medit,, Vo 
Ep: 81: (1889-989). 
 Sym. Mytilus cylindraceus, Req. 
Hab.: Cote occe.—Leça da Palmeira, Fôz do Douro 
(A. Nobre) Ássez rare. 
Cote mérid., Faro (Mac- Andrew). 


Modiola, Lamk. 


Modiola adriatica, Lamurck 


Modiola radiata, Hanley — Sowerby, 1). Br. Shells, 
pl. vn, f. 8 (1858). 


Modiola adriatica, Lamarck — Jeftreys, Brit. Conch. 


8 Ann, Sc. Nat., vol. X, 1908. Porto, 
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mma a tsgum 


v, 11, p. 219, 1. xxvir, pl. 4 (1863-69) — Hidalgo, Mol. 
mar SL To, f 1-9 (1870) — Nobre, Faune Tage ct atos 
p.38 (1 886); Mol. “Algarve, p. 150 (1887), Kobelt, Prod. 
moll. europ.; p. 423 (1886- 87) — Bueq. Dautz. et Dol£, 
Moll. Rouss., 1 po 100, pLoxEvi 1 Deda (1890) — 
— Carus, Prod. Fun. medit., v. 11, p. 83 (1889-993), 

Hab.: Côte occ. — Tage (A. Nobre), baie de Setubal 
(G. Carvalho, A. Nobre); Sines, Milfontes (A. Nobre). 
Commune dans la baie de Setubal. 

Cóte mérid. — Faro (Mac-Andrew). Praia dos tres 
amigos (Moller); Lagos, aro, cap Santa Maria (A. No- 


br e). 
Modiola ata Linué 


Modiola barbata, Linné — Sowerby. Jll. Br. Shells, 
pl. vn, f. 9 (1759) — Jefireys, Brit. Conv: Tp sa 
Ps 4D 174 fl. xxvir, f. à (1863-69) — Hidalgo, Mol. mar, 
Bh TD, 1 (1870) — Nlnio N. O., p. 20 (1884). Faune 
Tage et Sado, p. 38 (1886); Moll. Algarve, p. 150 
(1887), Kobelt, Prod. moll. europ., p. 423 (1886-871) — 
Bucq. Dautz. et Dollf., Moll. Rpatd; SL E ho o CTT 
xxvir, f. 1-9 (1890) — E Prod. o médit., V. II, 
p. 82 (1889-938). 

Hab.: Côte occ. — Commune dans tout le nord. Vit 
sur les racines des laminaires et sur-les rochers décou- 
verts ge les plus basses mers. Buarcos (A. Moller), 
Cascaes (G. Dollfus), Tage (A. Nobre), Setubal, Sines, 
Mion tes( ( e Nobre). 

Côte mérid. — Faro (Mac-Andrew), Lagos, cap Santa 
Maria (A. Nobre). 


Modiola phaseolina, Philippi 


Modiola phaseolina, Philippi; En. Moll. Sicil, v.1, 
DOE NEY, dE 14 (1833) — Sowerby, Zll. Jud. Br. 
Shells, E vIL, 5. (1859). 
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Mytilus phaseolinus, Phihppi — Jeffreys, Brit. Conch., 
ts po LhS,-v: vo p. 1Ct, pl. xxvo,£.5 (18693-69); 
— Light. and Porcup. exp., p. 557 (1879) — Sars. Moll. 
— Norveg., p. 28 (1878). | 

Modiola phaseotina, Plhibppi — Kobelt, Prod. Mo!l. 
curop., p. 425 (1987) — Carus, Prod. Faun. médit., v. 
II, p. 82 (1889-993). 

Hab.: Cóte occ. — Au sud du cap Espichel, 374 f. 
(Porcupine exp., 1870). 

Côte mérid. — Au large du cap Sagres, 45-48 f,; 
au sud du cap Sagres, 364, 386 f. (Porcupine exp. 
1870). 


Modiola modiolus, (Linné) 


Mytilus modiolus, Lin. — Jeffreys, Brit. Conch., v, 
po tri; *vo vo po LTL, plo Exy, d 2 (1969-1869); 
Light. and Porcup. ex., p. 567 (1878) — Sars, Moll. Nor- 
veg., p. 27 (1878). 

Modiola modiolus, Lin. — Kobelt, Prod. moll. ewrop., 
p. 423 (1887). 

Hab.: Côte occ. — Base de Setubal, 64 f. Un fra-. 
oment peut-être fossile (Porcupine exp. 1870). | 


das, Jefíreys 


Idas argenteus, Jeffreys 


Idas argenteus, Jefiveys, Light. and Porcupine exp., 
p. 570, pl. xy, f. 3 (1879) — Kobelt, Prod. moll. europ., 
p. 429 (1887). 

Hab.: Cote oce. — Au sud du cap Mondego, 994 f. 
(Porcupine exp., 1870). 
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Dacrydium, Torell 


Dacrydium vitreum (Holkbóll) Môller 


Dacrydium vitreum, Mol. — Sars, Moll. Norv., p. 28, 
pls. fo 2 adpddos 8) — Jeffreys, Lig and Procup: 


Do cido ficado 


exp., p. 569 (1879) — Kobelt. Prod Moll. europ., 428 


(1887) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 85 1889- 
93). | 

Hab.: Côte occ -— Au sud du cap Mondego, 994, 
140-1095, 795. f. A” Ponest du cap Espichel, 718 f. 
(Porcupine exp. 1870). 


Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 386 f, (Porcu- 


pine exp, f. 70). 
Modiolaria, (Beck) Lovén 


Modiolaria marmorata, (Forbes) 


Modiolaria marmorata, Forbes — Jeffreys, Brit. Con- 
ch., v. 1. p. 112, v.v, 171, plxxvig. f. 1 (1863-69) — Hi- 
dalgo, Mol. mar., pl. 75, E 1 (1870) — Nobre, Moll. N. 
O., p. 20 (1884): Fauré: Po age et Sado, p: 38 (1886) — 
Mol. Algarve p. 150 (1884) — Kobelt. Prod. Moll. europ., 
p E (1887) -— Bueg. Dautz.. et Dollfus, Moll. Rouss., 

» Pp. 163, pl. xxrx, f. 15-20 (1890), — Canis Prod. 
Seo medit., v. II, p- 86 (1889-938). 


Hab: Côte cce. — Três - abondante dans tout le 


nord, sur les lamimaires et les rochers découverts pen- 
dant les basses mers, Baie de Setubal, Sines, (A. Nobre). 


Cóte mérid, — Faro (Mac-Andrew), Lagos (A. Nobre). 


Modiolaria e (Risso) 


| 


Modiolaria costulata, Biaso sé DRA En. Mol. Se: 


Cbr Ad ON EV; f=0/1 1844), 


Crenella costulata, Risso — Sowerby, Ji. Br. Ri | 


pl. vir, f 15 (1859). 


dd Si A PAR RE da E O 
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Modiolaria costulata, — Jeffreys, Brit. Conch., v. II 


Rp-425, vv Lil, Pl. xxvitr, f. 2 (1863) — Hidalgo, Mol. 
“mar. “pl. to, £ 2 (18 STO) ce-Nohre, Moll. mar. N. O. Por- 
al p. 20 1884; Fuune Tage ct Sado, p. 38 (1886) 


— Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 425 1886-8 88). — Buca. 
Dautz. et Dollf., Moll. du Iouwss. v, Im p. 168, pl. xxIx, 
E SGA S (1890), Carus, Prod. aii ra Vet pa SO 
(1489-935), 

Hab.: Côte oce. — Leça da Palmeira, Foz do Douro, 
Villa Nova de Milfontes (A. Nobre). 


Fam ARCIDAE 
Arca, Linné 


Arca tetragona, Poli 


Arca tetragona, Poli — Lamarck, An. sans vert. v. vi, 
p. 462, 2.º ed. Desh. (1835) — Sor erby. Jll. Ind. e 
She pr vur,-+ 10 (1859)— Jefrreys, Brit. Conch., 
Pp. 180; e pe to, pl xxx, 1.6 (1865 69) Hidalgo 
Mol. a p. 132, DE Ed ho do (1870) — Nobre, Moll. 
N. O.,p. 10 (1884; Moll. Algarve, p. 151 (SST) — 
Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 411 (1888) — Bueqg. Dautz. 
et Dollfus, Moll. Itoussillon, v. It. p. 177%, pl. xxxr, f. 1-12 
(1891) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 87 (1869- 
1893). 


Hab.: Côte occ. — Vianna do Castello, Povoa de 
Varzim, Leça da Palmeira, Foz do Douro, cap Mon- 
dego, Setubal, Villa Nova de Milfontes (Nobre) Peu 
commune. 

Côte mérid. — Au sud die cap Sagres, 564 f. (Exp. 
du Porcupine, 1887) cap. de Santa Maria, Faro (Mac- 
Andrew). Lagos (A. Nobre). Sud du Poe! (Paulino 
VOliveira). 


I, 
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Arca lactea, Linné 


Arca lactea, Linné — Lamarck, An. sans vert., v. VIH, 
p. 469. 2.º ed. Desh. (1835) — Sowerby, Jll. Br. Shells, 
pl. vm, f. 8-9 (1859) — Jeffreys, Br. Conch., v. 1. d. 
lit, v. v, p. 175, pl. xxx, f. 5 (1863-69) — Hidalgo, 
Mol. mar., p. 133, pl. 69, f. 6-7 (1870) — Jeffreys, Light. 
and. Porcup. exp. p. 570 (1870) — Nobre, Mull. N. 0. 
p. 19 (1884): Faune Tage et Sado, p. 39 (1886) — Kobelt, 
Prod. Mull. Europ., p. 412 (1886-88) — Bucq. Dautz et 
Dollf., Moll. Rouss., v. 11, p. 185, pl. xxvn, f. 1-6 (1891). 

— Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 87 (1889-93). 

Hab.: Côte occ. et mérid. — Assez commune partout. 

Vit sous les pierres découvertes pendant la basse mer. 


Cap de Santa Maria, Faro (Mac-Andrew). 
Arca nodulosa, Miiller 


Arca nodulosa, Miiller —Jeffreys, Brit. Conch. v. 1, 
p. 180, v. v. p. 176, pl. c. f. 2 (1863-69)-— Sars, Moll. 
Norveg., p. 42, pl. 4, f. 3 a-c (1878)-—Jeffreys, Laght. 
and Porcup., p. 413 (1886-88) — Carus, Prod, Fuun. 
medit. v. p. 89 (1889-983). | 

Hab.: Côte oce. — Au sud du cap Mondego, 994-795. 
f.; au sud du cap Espichel, 292 f. (Exp. du Porcupine, 
1870). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 364, 229 f. 
(Exp. du Porcupine, 18TO). 


Arca diluvii, Lamarck 


Arca diluvii, Lamarck, An sans vert, 2.º ed. Deshayes, 
vi, p. 476, 2.º ed. Desh. (1835) — Kobelt, Prod. Moll. 
europ., p. 412 (1886-88) — Bucq.- Dautz, et Dollf., Moll. 
Rouss., v. 1, p. 191, pl. xxxr, £ 13-17 (1891) — Carus, 
Prod. Fawun. medit., v. 11, p. 88 (1889-983). 
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Arca antiquata, Linné 
cupine exp., p. 561 (1870). 
Hab.: Cóte occ —Baie de Setubal, 64 f,: à Pouest 


Jeftreys, Light. and Por- 


“du cap Espichel, 718 f. (Exp. du Porcupine, ISTO). 


Côte mérid.— Cap Sagres, au sud du cap Sagres, 
964 f., 386, 72-128 f. (Exp. du Porcupine 18TO). 
Arca obliqua, Philippi 
Arca obliqua, Philippi, En Mol. Sicil., v. 11, p. 48, 
pl. xv, f. 2 (1844) — Jeffreys, Brit Conch., v. 11, p. 175, 
v. v.p. 175, pl. xxx, f. 4 (1863-69); Light. and Porcup. 


* exp, p. 572 (1879) — Kobelt, Prod. Mull. europ., p. 413 


(1886-88) — Carus, Prod. Faun. Medit., v. 11, p. 90 
(1889-93) 

Hab.: Cóte occ. — Au sud du cap Espichel, 292, 
ST4 f. (Exp. du Porcupine, 18TO). 

Côte mérid. — Cap Sagres, au sud du cap Sagres, 


3964-386 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Arca pectunculoides, Scacchi 


Arca pectunculoides, Scacchi — Jeffreys, Brit. Conch., 
v. IL, p. 171, pl.xxx,f. 3 (1867-69) — Sars, Moll. Norveg., 
p. 43, pl. 4, f. 2, a-c (1878) — Jeffreys, Light. and Por- | 
cup. exp. p. 512 (1879) — Kobelt, Prod. Moll. europ., 


E p. 414 (1886-88) — Carus, Prod. Faun: medit., v. IL, P. 


d0 (1889-93). — 

Hab.: Côte occ.— Au sud du cap Mondego, 220, 
469 f., Baie de Setubal; au sud du cap Espichel 292 
f. (Exp. du Porcupine, 1870). 

Côte mérid — Au sud du cap Sagres, 414 f. (Exp. 
du Porcupine, 1870). 

pectunculus,- Lamk. 
Pectunculus glycimeris, (Linné) 


Pectunculus glycimeris, Linné — Reeve, Conch. Icon, 


— (Pectunculus) pl. mm, f. 12 4, 12 p, (1843)— Sowerby, 


“VV di 
e , = E) 
1. ' 


120 ANNAES DE SCIENCIAS NATURAES 


temiam 


JW. Br. Shells, pl. vm, £ 12 (1859) — Jefiveys, Brit. 
Conch., vw. 1, p. 166; v. v, p. 175, pl. xãx, f. 2 (1863-69) 


— Hidalgo,. Mull. mar., p. 133, pl. 62, £ 8 (1870)-= 


Jeffreys, Light. and Porcup. exp., p. 584 (1879) — Nobre, 
Moll. N. O.. p. 18 (1884); Faune Tage et Sado, p. 39 
(1886). Mol. Algarve, p. 151 (1887) — Kobelt, Prod. 
Moll. europ., p. 415 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. 
medit,, v. 11, p. 90 (1889-935) — Bueg. Dautz. et Dollfus, 
Moll. du Rouss. v. 11, p. 195, pl, xxxrv, f. 1-6 (1891). 

Hab.: Cóte oce. ENA sur les fonds, au large de 
toute la côte et est recueill dans les filêts de péche. 
Tres commun á Povoa de Varzim et dans les autres 
ports de pêéche. Baie de Setubal. 64 f. (Exp. du Porcup. 
1870, Girard, Nobre). Commenda (Tourette). Au sud du 
cap. Sagres, 364 ft. (Exp. du Porcupine, 18%0), 


Côte mérid — Cap de Santa Maria, Faro (Mac- An- 


drew), au sud du cap Sagres, 72-] 128 É (Exp. “du Por- 
cupine, 180). 
' Pectunculus pilosus, (Linné) 
Pectunculus asa (Lan. )— Reeve, Conch. icon. 


(Dectunienlis),: pl nro] 13 (1843) — Hidalgo. Mol. 
near: Lo DT (1870 — Dautz. et Ee Moll. 
5 | 1. 1 ) 


Bouss.; V. A, p. +29, pl: xxx, fd (type) 2-0 varie 


(1891). | 

Pectunculus glycimeris, Linné |... Mol. 
europ, p. 415 (1886-88)-— Carus, Prod. Faun, médit,, 
v. IL p. 90 (1889-93). 


Hab.: Portugal (Paulino VOliveira). Dans tous les - 


exemplaires que ) ai examinés, du genre Pectunculus, re- 


cueills en Portugal, je n'ai pu trouver les caracteres 


attribués à cette espece, par quelques auteurs considérée 


sa Lá Pá 4 sq 
comme une variété de la précédente espêce. 


Pectunculus stellatus, (Gmelin) 


Pectunculus stellatus, Lamk. — An sans vert., v. vi E: 
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p. 491, 2.º éd. Desh. (1835) — Hidalgo, Mol. mar., p. 
134 (1870). 

Pectunculus insubricus, Brocehi, var. — Pectunculus 
stellatus, Lamk. — Kobelt. Prod. Moll. ewrop., p. 416 
(1886-88). 

Pectunculus insubricus, Sandri — Carus, Prod. Faun, 
medit., v. IL, p. 91 (1889-938). 

Hab.: Les côtes du Portugal (Lamarck), Lisbonne, 


(Hidalgo). 


Pectunculus bimaculatus, (Poli) 


- Pectunculus siculus, Reeve, Conch. Icon. (G. Pectun- 
culus), pl. vir, f. 41 (1843). 
Pectunculus bimaculatus, Pol — Hidalgo, Mol. mar.. 
p. 133, pl. 73, f. 5-6 (1870) — Nobre, Moll. Algarve, p. 
151 (1887), Notas malac., 1v, p. 139(1888) —Kobelt, Prod. 
Moll. europ. p. 415 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. me- 
dit., vw. 11, p. 91 (1889-983) — Bucq. Dautz. et Dollfus, 
Mol. du Roúss., v. 11, p. 202, pl. xxxv, 1. 1, 2(1891). 
Hab.: Côte mérid.— Villa Real de Santo Antonio, 
embouchure du Guadiana Plage dos tres amigos (À. 
Moller); Plage de Monte Gordo, prês Villa Real de 
Santo Antonio (Nobre). Cette espece est recueille dans. 
les filets des pêcheurs. 


Fectunculus vio!ascens, Lamarck 


Pectunculus vivlascens, Lamarck — Payraudeau, Moll. 
Curse, p. 63, pl 1, f. 1 (1826) — Lamarck, An. sans 
vert., v. vi, p. 492, 2.º éd. Deshayes, (1835) — Nobre, 
“Moll. Algarve, p. 151 (Instituto, 1888) — Bucqg. Dautz. 
et Dollfus, Moll. Rouss., v. 11. p. 205, pl. xxxvr, f. 1-7 
(1891) p. 134, pl. 73, f. 2,3 (1870). 

Pectunculus insubricus, Kobelt, Prcd. moll. europ., p. 
“416 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medat., v. 11, p. 91 
(1889-93). 


9 ! Ann. Sc. Nat., vol. X, 1906. Porto. 
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Pectunculus nummarius, Linné — Jeffreys, Light. and 
Porcup. exp., p. 584 (1879). 

Hab.: Côte mérid. —Villa Real de Santo Antonio, 
Tavira, (A. Moller). Cap Santa Maria, Albufeira (A. 
Nobre). 

Portugal (Coll. Musée de Coimbra). 


Limopsis, Sassi 
Limopsis cristata, Jeffreys 


Limopsis cristata, Jeffreys, Light. and Porcupine exp., 
p. 585, pl. xuvi, f. 8 (1879) — Kobelt. Prod. Moll. europ., 
p. 418 (1886-88) —Locard, Ep. du Trav. et du Talis- 
man, v. 1. p. 350 (1898). 

Hab.: Côte oce.— Au sud du cap Mondego 740- 
1095 f.; à Vouest du cap Espichel, 740, 718 f.; au sud 
du cap Espichel, 292 f. (Exp. du Pira 1870) — Au 
sud-ouest du Portugal, 460 m. de prof. (Exp. du Tra- 
vaileur, 1881). 


Limopsis aurita, Brocchi . 


Limopsis aurita, Brocchi — Jeffreys, Brit. Conch., v 
H, Pp. 161, phav;f.-Ssv.v,p. 14 pl Kãs Bs 
69); Light, and Porcup. exp., p. 585 A 

Prod. Mull. di p. 417 (1886-89) — Carus Prod. Faun. 
medit., v. 11, p. 92 (1889-938) — Locard.. Lap. du Trav. 
et du ie v. it, p. 324 (1898). : 

Hab. : Cóte occ. — Au sud du cap Mondego, 220 f.; 
au sud du cap Espichel, 292 f. (Exp. du Porcupine, 
1870). A: Vouest: du Portugal; 627,-550/1350, 050645 
prof.; au sud ouest du Portugal, 440 m. de pr DE Eres e 
du aco 1882). e. 

Côte mérid. — Cap Sagres, 45-58 f.; au sud du cap 
Sagres, 364-366, 72-128 f. (Exp. du Porcupine, 18T0). 
Au sue da Portucal 1:205 m. de prof. (Exp. du Tra- 
vailleur, 1881). | se. 


A. NOBRE: MOLLUSQUES ET BRACHIOPODES DU PORTUGAL 123 


Limopsis minuta, ([hilippi) 


Pectunculus minutus, Phihppi, En. Moll. Sicil., v. 1, 
p: 69, pl, v;do9,9 a, by. H, p. 45. (1896-44). 

Limopsis borealis, Wood. — Jeffreys, Brit. Conch., v 
Hm, p. 164; v. v, p. 174, pl. c, f. 3 (1863-69). 

Eimopsis minuta, Philippi — Sars. Moll. Norveg., p. 
44, pl. 3, f. 5, a-c (1878)— Jeffreys, Light. and Pp 
exp. p. 585, pl. xLvr, f. 9 (1879) — Kobelt, Prod. moll. 
europ., p. 417 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit. 
v. 1, p. 92 (1889-983) —Locard, Exp. du Travailleur et 
du Talisman, v. 1, p. 328, pl. xrv. 30-32 (1898). 

“— Hab.: Côte occe. — Au sud du cap Mondego, 220, 795 

f., sud du cap. Espichel, 292 f.; var. angusta, au sud 
du cap Espichel, 374 f. (Expl. du Porcupine, 1870), "A 
VPouest du Portugal, 550, 350 m. prof. (Exp. du Tra- 
vmilleur, 1882) JN an du Portugal, 1:350 m. prof. 
(Exp. du Talisman, 1881). 

Côte O cap Sagres, 414 f. (Exp. du 
Porcupine, 1870). 


Fam. NUCULIDZE 
Nut, Lamarck 
Nucula, nucleus, (Linné). 


Nucula-nucleus, Linné— Jeffreys, Brit. Conch., v. 1, 
pridssv vp, pl. xxIx, f. 2 (1863-69) — Hidalgo, 
Mobómar.,; plot? £ 5 (1870) — Sars, Moll. Norveg., p. 
32 (1878) — Nobre, Moll. Noroeste, p. 19 (1884); Faune 
Tage et Sado, p. 40 (1886) — Kobelt, Prod. moll. europ., 
p. 399 (1886-388) — Carus, Prod. Faun. medit., v. IL, p. 
93 (1889-91) — Bucg. A et Dollfus, Moll. doi a y 
v. 1, p. 210, pl. xxxvir, f. 15-21 (1891). 

Syn. — Area nucleus, Lin. Arca margaritacea, Bru- 
guitre; Nucula margaritacea, nn: 


Hab.: Côte occ. — Povoa de Varzim, Leça da Pal- 
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meira, Matozinhos, Foz do Douro (A. Nobre). Lisbonne 
(Mac-Andrew). Tage (A. Nobre). Cascaes (G. Dollfus). 
Baie de Setubal, Sines, Milfontes (A, Nobre). Cette espêce 
est três rare, sur les côtes du nord du Portugal Dans | 
le Tage et principalement dans la baie de Setubal, elle 
est três commune. | 
Côte mérid. — Lagos, cap Santa Maria, Faro, Al- 


bufeira (A, Nobre). 
Var. radiata, Forbes et Hanley 


Nucula radiata, Forbes et Hanley — Mac-Andrew, 
On the dist., p. 269 (1850). — Nobre, Faune Tage et Sado, 
p. 40 (1886) — Kobelt, Prod. moll. europ., p. 400 (1886- 
88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11 p. 94 (1889-983). 

Nucula nucleus, L., var. radiata, Fet H. — Jeffreys, 
Brit. Conch., v. 11, p. 144; v. v, pl. xxIv, f. 2 a (1863-693 
— Bucqg. Dantz. et Dollfus, Moll. du Rouss., v. 11, p. 213, 
pl. xxxvir, f. 22-25 (1891). 

Hab.: Côte mérid.— Cap de Santa Maria (Mac-An- 
drew). 


Nucula nitida, Sowerby 


Nucula nitida, Sowerby, Mac-Andrew, On the dist. 
pp. 269, 304 (1850) — Hidalgo, Mol. mar., pl. 72, f. 1-3 
(1870) — Nobre, Faune Tage et Sado, p. 40 (1886) — 
Kobelt, Prod. moll. europ., p. 400 (1886-88) — Carus, 
Prod. Faun. medit., v. 11, p. 94 (1889-93). 

Hab.: Côte occ, — Lisbonne (Mac-Andrew). 

Côte mérid-—Cap de Santa Maria (Mac-Andrew). 
Sud du Portugal (Paulino d'Oliveira). 


Nucula corbuloides, Seguenza 


Nucula corbulvides, Seguenza — Jeffreys, Light. and 
Porcup. exp., p. 582 (1879) — Kobelt, Prod. moll. europ., 
p. 402 (1886-828) — Carus, Prod. Faun. medit. v. IL, Pp. 
94 (1889-938). 
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Hab.: Côte occe.— Au sud du cap Mondego, 994, 
1740-1095, 795 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Nucula, tumidula, Ma'm 


Nucula tumidula, Malm — Sars, Moll. Norveg., p. 39, 
pl. 4, f. 5, a-c (1878) —Jefireys, Light. and Porcup. 
exp., p. 582 (1879) — Kobelt. Prod. moll. europ. p. 409 
(1886-89) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 93 (1889- 


— 98)—Locard, Exp. du Trav. et du Talism., v. 1, p. 


331 (1898). 
Hab.: Côte occ.— Au sud du cap Mondego, 994, 


740-1095 f., à Pouest du cap Espichel, 718 f. (Exp. du 


Porcupine, 1870). Au nord-ouest du Portugal, 460 m. 
prof. (Bxp. du Travailleur, 1882). 


Nucula striatissima, Seguenza 


Nucula striatissima, Seguenza —- Jeffreys, Light. and 
Porcupine exp., p. 583 (1879) — Kobelt, Prod. Moll. eu- 
rop. p. 40 (1886-89) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 
n. p. 94 (1889-983). 

Hab.: Côte occ.— Au sud du cap Mondego, 740- 
1:095 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Nucula sulcata, Bronn - 


Nucula sulcata, Bronn — Jeffreys, Brit. Conch., v. IL. 


p. 141; v. v, p. 172, pl. xxx, f. 1,1 a (1863-69) — Hi- 


dalgo, Mol. mar., pl. 72, f. 4 (1870) — Jeffreys, Light. 


“and Porcup. exp., p. 583 (1879) — Kobelt, Prod. Moll, 


europ., p. 399 (1886-89) — Carus, Prod. Faun. medat., 
v. 11, p. 92 (1889-983) —Locard, exp. du Trav. et du 
Talism., v. 11, p. 334 (1898).º 

Hab.: Côte oce. — Au sud du cap Mondego, 220 f.; 
Baie de Setubal, 64 f.; à Vouest du cap Espichel, 718 
f.; au sud du cap Espichel, 374 f. (Exp. du Porcupine, 
1870) —'A Pouest du Portugal, 550, 627, 1:350 m.; au 
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sud-ouest du Portugal, 370, 460 m. prof. (Travailleur, 
1882). ; 
Côte mérid.— Cap Sagres, 45-58 f.; au sud du cap 


SULA Rita 


Sagres, 364-386, 7172-128 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Au sud du Portugal, 1865 m. prof. Travailleur 1881. — 
Entre le Portugal et le Maroc (Lxp. du Travailleur, 1882). 


Nucula aegeensis, Forbes 


Nucula aegeensis, Forbes — Jeffreys, Light. and Por- 
cup. exp., p. 581 (1879) — Carus, Prod. Moll. europ., p. 
401 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. mn, p. 94 


(1889-93). Locard, Exp. du Trav. et du Tahsm., v. 1, 


p. 338 (1898). 

Hab.: Cóte occ. — Au sud du cap Mondego, 795 f. 
(Exp. du Porcupine, 1870). "A Pouest du Portugal, 550 
m. prof. (Exp. du Travailleur, 1882). 

Cóte mérid. — Au sud du cap Sagres, 364-4]4, T2- 
128 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Nucula tenuis (Montagu) 


Nucula tenuis, Montagu — Jeffreys, Brit. Conch., 
v.u, p. 151; v. v, p. 172, pl. xxIx, f. 4 (1863-69) Sars, 
Moll. Norveg., p. 33, pl. 4, f. 6, a-b (1878) — Jeffreys, 
Light. and Porcup. exp., p. 581 (1879) —Kobelt, Prod. 
moll. europ., p. 401 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. 
«medit., p. 94 (1889-993). 

Hab.: Cóte occ— Au sud du cap Mondego, 220, 
294 f.; au sud du cap Espichel, 292 f., cap Sagres 45- 
58 f. (Exp. du Porcupine, 1870;. 


Leda, Schumacher 
Leda fragilis, Cheninitz 


Leda fragilis, Chemnitz — Jeffreys, Light. and Por- 
cup. exp., p. 575 (1879) — Bueg. Dautz et Dollfus, Mol. 
du Rouss., v. u, p. 215, pl. xxxvu, f. 26-31 (1891). 


La 
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Leda commutata, Pmlippi—Kobelt, Prod. moll. eu- - 
rop., p. 403 (1886-88) —Carus, Prod. Faun. medit., v. II, 
p. 95 (1889-93) Locard, Lxp. du Trav. et du Talism., 
v. 1, p. 341 (1898). 

Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego, 220 f.; 
Baie de Setubal, 64 f. (Exp. du Porcupine, 1870) "A 
VPouest du Portugal, 550, 627%, 1350 m.; au sud'ouest du 


“Portugal, 460 m. prof. (exp. du Travailleur 1882). 


Leda minina, Seguenza 


Leda minima, Seguenza—Jefireys, Light, and Por- 
cup. exp., p. 581 (1879) — Carus, Prod. Faun. medit. v. 


1, p. 97 (1889-993). 


Leda subrotunda, Jeffreys—Kobelt, Prod. moll. eu- 


— rop. p. 409 (1886-88). 


Hab.: Cóte occ. — Au sud du cap Mondego, 220, 
1740-1095, 795; au sud du cap Espichel, 292-s (Exp. 
du Porcupine, 1870). 


Leda pusilla, Jeffreys 


- Leda pusilla, Jeffreys, Light. and Porcup. exp.; p. 
580, pl. xLvr, f. 6 (1879) — Kobelt, Prod. moll. europ., 
p. 409 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., p. MT 
(1889-93). 

Hab.: Cóte ccc. — Au sud du cap Mondego 795 f. 
au sud du cap Espichel, 292 f. (Exp. du Porcupine, 
1870). | 


Leda insculpta, Jeffreys 


Leda insculpta, Jeffreys — Light. and Porcupine 
exp., p. 580, pl. xLvr, f. 5 (1879) —Kobelt, Prod. moll. 


europ., p. 409 (1886-88). 


Hab.: Côte occ.—Au sud du cap Mondego 994, 740- 
1095, 795 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 
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Leda subxquilatera, Jeffreys 


Leda subcequilatera, Jeffreys, Light. and Porcup. 
exp., a 579, pl. xLyvi, f. 3 (1879) —Kobelt, Prod. moll. 
europ., . 408 (1886- 88). 

Hab Côte occ. — Au sud du cap Mondego, T40- 
1095, 795 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Leda JeJreysi, Hidalgo 


Leda Jefivreysi, Hidalgo, Moll. mar. dEspagne et des 
Baléares, p. 136 (1877) —- Jeffreys, Light. and Porcup. 
exp. p. 579, pl. xLvi, f. 2 (1879) —Kobelt. Prod. moll. 
europ, p. 408 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 
IH, Pp. 97 (1889-983) Locard. Exp. du Trav. et du Ta- 
lism., v. II, p. 353 (1898). 

ci Côte occ. “Ames da cap Mondego, 994, 
1740-1095, 795 f. (Exp. du Porcupine, 1870). "A Vouest 
du Portugal, 3307 m. (Exp. du Travailleur, 1881). 


Leda pusio, (Philippi) 


Nucula pusio, Philippi, En. Moll. Sicil., v. 11, p. 47, 
pl. xv, f. à (1886). 

Leda pusio, Philippi — Jeffreys, Light. and Porcup. 
exp., p. 578 (1879) — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 407 
(1886- -88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 1, p. M 
(1889-938). na 

Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego 994, 
795 f., cap Espichel, 740 f., à Vouest du cap Espichel 
“18 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 

Var. semistriata, Jefireys, loc. cit. p. 549. 

Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego, 740- 
1095 f; au sud du cap Espichel, 292 f. (Exp. du Porcu- 
pine, 1879). 

Côte mérid, — Au sud du cap Sagres, 364- 286 É, 
Rs du Porcupine, 1870), | 


”,. 
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Var. Salicensis, Seguenza 


- Leda salicensis, Seguenza—Locard, Kxp. du Trav. 
et du Talism., v. u, p. 349, pl. x1v, f. 22-25 (1898). 
Hab.: À Fouest du Portugal; profondeur 1224m,, 


— 1367 m. (Exp. du Travaiileur, 1881). 


Leda lucida, Lovén 


Leda lucida, Lovén — Jeffreys, Brit. Conch., pe lh, 
p. 155; v. v,p. 173, pl. c. f. 1 (1863-699) — Light. and 


-Porcup. exp., p. 578 (1879) — Kobelt, Prod. moll. europ., 


p. 407 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. II, Pp. 


“96 (1889-983). 


Portlandia lucida, Lovén — Sars. Moll. Norveg. p. 
37, pl 4,£ 8, a-b (1878) 
- Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego, 220, 
994, 1740-1095 f., var. declivis, Jeffreys, 195 f., var. 
truncata, Jeffreys, 785 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Leda intermedia, (M. Sars) 


Leda intermedia, M. Sars—Jeffreys, Light. and 
Porcupine exp., p. 578 (1879) — Kobelt, Prod. moll. eu- 
rop. p. 406 (1886- 88). 

Portlandia intermedia, M. Sars. — G. Sars, Moll. 


— Norveg., p. 38, pl. 4, f. 9, a-p (1878). 


Hab. : Côte oce.— Au sud du cap Mondego, 994 f. 
(Exp. du Porcupine, 1870). 


Leda striolata, Brugnone 


Leda striolata, Brugnone — Jeffreys, Light. and 
Porcupine exp., p. 578 (1879) — Kobelt, Prod. moll. eu- 
rop. p. 406 (1886- -88) — Carus, Prod. Faun. medait., v. 
m, p. 96 (1889-983). 

Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego, 994, 
740-1095, 795 f.; Cap Espichel, 740, à Pouest du. cap 


mn 
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Espichel, 718 f.; au sud du cap Espichel, 292 f. (Exp. 
du Porcupine, 1870). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 477, 414 f. 
(Exp. du Porcupine, 1870). 


Leda lenticula, Môiler 


Leda lenticula, Moller —Jefireys, Light. and Por- 
cupine exp., p. 5TT (1879) — Kobelt, Prod. moll. europ., 
p. 406 (1886-88). | 

Portlandia lenticula, Môoller — Mars Moll. Norveg. 
p. 39 pl. 4, f. 10, a-B (1878). | 

Hab.: Cóte occ.— Au sud du cap Espichel 292 (Exp. 
du Porcupine, 1870). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 322, 304, 
386 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Leda tenuis (Philippi) 


Nucula tenuis, Philippi, En, Moll. Sicil., v. 1, p. 65, 
pl v. £ 9 (1836-44). 

Leda pygmoea, Philippi — Jeffreys, Brit. Conch. 
v.m, p. 154, v. v, p: 173, pl. xxix, f. 5 (1863-69). 

Leda tenuis, Philippi. — Jeffreys, Light. and Porcu- 
pine exp. p. 577 (1879). — Kobelt, Prod. moll. europ., 
p. 406 (1886-88) — Carus, Prod. as medit., V. II, 
p. 96 (1889-93). 

Portlandia tenuis, Phil. — Sars, Moll. “Norveg., p. e 
(1878). 

Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego, 220 f.; 
à Ponest du cap Espichel, 718 f.; au sud du cap Espi- 
chel, 292 f, (Exp. du Porcupine, 1870). 

Côte mérid.-— Cap Sagres, 45-58 f., au sud du cap 
Sagres. 9364-414 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Leda frigida, Torell 


Leda frigida, Torell — Jeffreys, Light. and Porcup. 
exp., p. 576 (1879).— Kobelt, Prod. moll. europ., p. 405 
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(1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v, 1, p. 96 
(1889-93). 

Portlandia frigida, Torell — Sars, Moll. Norveg., p. 
39, pl. 4, £ 11, A-p. (1878). 

Hal: Côte occ.— Au sud du cap Mondego, 994 f.; 
à Pouest du cap Espichel, 718 f.; au sud du cap Espi- 
chel 292 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 

Cote mérid. — Au sud du cap Sagres, 364-414 f, 
(Exp. du Porcupine, 1870). 


Leda pustulosa, Jeffreys 


Leda pustulosa, Jeffreys, Light. and Porcupine exp., 
p. 576 (1879) — Kobelt, Prod. moll. europ., p. 405 
sigam -88). 
—  Hab.: Côte occ.— Au sud du cap RENA RO; Td. 
(Exp. du Por "cupine, 1870). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 322, 386 f. 
(Exp. du Porcupine, 1870). 


Leda Messanensis, Seguenza 


Leda acuminata, Jeffreys, Light. and Porcup. exp. 
p. 576, (1879) — Kobelt, Prod. moll. europ., p. 405, 
(1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., p. 96 (1889-983) 
— Locard, ua du Trav. et du Talism., v. 11, p. 343 
(1898). | 
Hab.: Côte occ. —'A Vouest du cap Espichel, 718 
f.; au sud du cap Espichel, 292 f. (Exp. du Porcup., 
1870), 'A Pouest du Portugal, 1350, 1465 m. (Hp. du 
Travailleur, 1881). 

-— Côte mérid.—Cap Sagres, 45, 58 f.; au sud du cap 
Sagres, 374, 414, 72-128 É (Exp. du Porcupine, 1870). 


Malletia, O. des Moullins 
Malletia cuneata, Jeffreys 


Malletia cuneata, Jeffreys, Lightning and Porcup. 
exp., p. 586, pl. xLvi, f. 10 (1879) —Kobelt, Prod. moll. 
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De e a e 0 ue ne e e 


europ., p. 410 (1885-88) —Carus, Prod. Faun. medit,, 
Vo TE poda (1889- d3) — Locard, Exp. Trav. et du Ta- 
lism., V. IL, p. 323 (1898), 

Hab. Cóte ocê. — Atend du cap Mondego, 994, 
1740-1095, 735 f., à Pouest du cap Espichel, 740, 718 f. 
(Exp. du Porcupine, 1870). 

Cóte mérid. — Au sud du Portugal 1205 m. de 
prof. (Exp. du Travailleur, 1881). 


Malletia obtusa, M. Sars 


Malletia hua M. Sars— G. Sars, Moll. Norveg., - 


“(p. 41,pl. 19,£ 3 ab (1878)—Jeffreys. Light. and Por- 


cup. exp., p. 586 (1879) — Kobelt, Prod. moll. europ., 
p. 410 (1886-89) — Carus Prod Faun, medit., v 11, 98 
(1889-93). 

Hab.: Cóte occ.—'A Vouest du cap. api 140 
f. (Exp. du Porcupine 1870). 


Fam. CARDITIDZ 


Cardita (Bruguiêre, 1789), Lamarck 1794 
Cardita trapesia, (Linné) 


Cardita trapesia, Linnê — Lamarck, An. sans vert., 
v. vir, p. 427, éd. Desh., (1835) — Philippi, Bm. Moll. 
Sicil., 2.º 1, p. 54; v. 11, p. 41 (1836-44) — Mac-Andrew. 
Note on the dist., p. 269 (1850). — Hidalgo, Mol. mar., p. 


141, pl. 574, f. 7 (1870) — Nobre, Moll. Algarve, p: 201. 


(1878) — Kobelt, Prod. moll. europ., p. 388 [1886-88).— 
Carus, Prod. Faun. medit., v. mn, p. 99 (1889- 93)— 
Bucq. Dautz. et Dollf., Moil. dy FRouss., v. 1, p. 221, 
pl. xxxxrr, f. 21-25 (1592). 


Syn. Cardita squamosa Lamk.; €. muricata, Poli. . 


Hab. Portugal (Coll. Musée de Coimbra). 


Côte mérid. —-Cap de Santa Maria (Mac-Andrew). 
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Cardita calyculata, (Linné) 


Cardita calyculata, Linné — Philhppi, En. Moll. 
Sicil., v. 1; p. 54; v. 11; p. 41 (1836-44) — Hidalgo, Mol. 
mar., p. 141, pl. 57 a f. 4,5 (1887.) —Nobre, Faune Tage 
et du Sado, p. 40 (1886) — Notas malac., Instituto, v. 
xxxvir p. 99 (1889)— Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 389 
(1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 100 
(1889-93)— Bucq. Dautz. et Dollf., Moll. Rouss., v. II, p. 
224, pl. xxxvii f. 10-20 (1892). 

Cardita sinuata, Lamk., An. sans vert., V. VI, Pp. 
433, éd. Deshayes [1835). 

Hab.: Côte occ. — Rive gauche du Tage, pres Caci- 
lhas, sur les rochers, à basse mer. Baie de Setubal, 
Sines, Milfontes (A. Nobre); Setubal (Hidalgo). 

Côte mérid. — Cap de Santa Maria, Faro (A, No- 
bre); Lagos (A. Moller, A. Nobre). 

Cette espêce n'est pas rare sur les plages du sud du 
pays. 

Ê Cardita corbis, Philippi 
Cardita corbis, Plhhppi, En. Moll. Sicil; v. 1, p. 
55, pl. iv, f. 19 (1857)-Jeffreys, Light. and Porcup. 
exp. p. 705 (1881) — Kobelt, Prod. moll. europ., p. 389 
(1886-88)— Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 100 
(1889-938). | 

Hab.: Côte mérid.— Au sud du cap Sagres, 364 f, 
(Exp. du Porcupine, 1870). 


Cardita aculeata, (Poli) 


Cardita aculeata, Poli — Philippi. Bn, Moll. Sicil., 
v. 1, p. 04, pl. Iv f. (1837)-—Reeve, Conch. Icon (G. Car- 
dita) f. 17 — Hidalgo, mar., pl. 57 a f. 6 (1870) — Jef- 
freys, Light. and Porcup. exp., p. 705 (1881) — Kobelt 
Prod. moll. europ., 389 (1886-88)—Carus, Prod. Faun. 
medit.. v. 11, p. 100 (1889-983). 

Hab.: Cóte mérid. — Cap Sagres (Exp. du Por- 
cupine, 1870). 


134 ANNAES DE SCIENCIAS NATURAES 


Fam. ASTARTIDA 
Astarte, d. Sowerby 


Astarte sulcata, da ae 


Astarte sulcata, da Costa — Jeffreys, Brit. Comil 
VE Do. Sb ph a; dm NV, po 1157 Ph 00d AR 2 
(1863-69) — Hidalgo, Moll. E p. 140, pl: iss fe 
(1870) — Sars, Moll. Norveg., p. 52 (1878) — Jeffreys, 
Light. and Porcup. exp., p. TI1 (1881) —Nobre, Faun. 
Tage et Sado, p. 40 (1886) — Kobelt, Prod. Moll. europ., 
p. 302 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 1, p. 
101 (1889-93) —Locard. Eap. du Travailleur et du Ta- 
lisman, v. 11, p. 256 (1898). 


Hab.: Côte occ.— Au sud du cap. Mondego, 220 f; à 


Vouest du cap Espichel, 711 f; au sud du cap Espichel, 
292 f., Baie de Setubal, 64 f. (Porcupine exp. 1870). 
Rives du Tage (A, Nobre); Baie de Setubal(A. Nobre, 
A. Girard). “A Pouest du Portugal, 627, 550, 1350, 
440 m. de prof. (Exp. du Pravailleur, 1898. 

Côte mérid.—Uap Sagres, 374-— 316 f. (Porcupine 
1870). 


Astarte triangularis (Montagu) 


Astarte triangularis, (Montagu) — Sowerby, Vl. Br. 
shells, pl. Lv, f. 17 (1859) — Jeffreys. Brit. Conch., v.al, 
p.SLts v. Vo p. 189 ph exe do o (doa O Ti 
and, o exp: “po: TA (1881)--Carus, Prod. moll. 
europ., v. 11, p. 101 (1889-93). 


Hab.: Cóte mérid. — Au sud du cap Sagres, 364 f. - 


(Porcupine, 1870). 
Astarte pusilla, Forbes 


Astarte pusilla, Forbes — Jeffreys, Light. and Por- 
cup. EXP po 413 plata dO pa a Prod, 
Faun. médit. v. 11, p: 102 1889-938. 

Hab.: Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 364 E 
(Porcupine, 1870). 
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Astarte Banksii, Leach 


Astarte compressa, (Montagu) — Jeffreys, Brit. 
Eh Vo di epo SLOs VV p. 400, pl. XXSNH Tt dA 
(1863-69); Light. and Porcup. exp., p. 12 (1888). 

Nicania Banksii, Leach— Sars. Moll. Norveg., p. 
51 (1878). 

Astarte Banksii, Leach — Kobelt, Prod. Moll. eu- 
rop., p. 395 (1886-89.. 

Hab.: Cóte mérid.— Cap Sagres (Porcupine 1870), 


Astarte bipartita, Philippi 


Astarte bipartita, Philippi, En Mull. Sicil., x. 1, p. 
32: pl. mr, f. 21 (1836] — Jeffreys, Light and Porcup, 
exp., p. 713 (1888) -— Kobelt. Prod. moll. europ., p. 396 
(1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 102 
(1888-93). 

Hab.: Cóte mérid. — Cap Sagres (Exp. du Porcu- 
pine 1870). 

Woodia Deshayes 


Woodia digitaria, Linné 


Woodia digitaria, (Linné) — Jeffreys, Brit. Conch., 
v. 1, p. 281; v. V, p. 179, pl. c. f. 6 (1863-69)-— Nobre, 
Moll. Algarve, p. 201 (1888) —Kobelt, Prod. moll, europ., 
p. 373 (1886-88) —Carus, Prod. Faun. médit. v. 1, p. 
1)2 (1889-93). 

Lucina digitalis, Lamk.— Philhippi, En. moll. Sicil., 
Y. 1, p. 33, pl. im, f. 19 (1836) — Mac-Andrew, On the 
dist., p. 269 (1850). - | 

Astarte digitaria, Linné — Jeffreys, Light. and Por- 
cup. exp., t. “13 (1888). 

Hab.: Côte occ.—'A Yonest du cap Espichel, 711 f. 
(Porcupine 1870). 

“Côte mérid. — Cap de Santa Maria (Mac-Andrew). 
Au sud du cap Sagres, 364-216 (Porcupine 1870) Sud 
du Portugal (Paulino d'Oliveira). | 


ia 
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Fam. ERYCINIDAL 
Kellyia, Turton, em 1822 (Kellia) 
Kellyia suborbicularis, (Montagu) 


Kellia suborbicularis, Montagu — Mac-Andrew, Notes 
On the dist., p. 270 (1350). Sowerby, Ill. Br. shells, pl. 
V, £. 5 (1859) — Jeffreys, Brit. Conch., v. 1, p. 225, pl. 
V, f 3 v. V,p. 179, pl. xxx, f. 2 (1863-69)— Hidalgo. 
Mol mar. pl. 11, f. 9-(1870). — Sars, Moll. Norveg., p. 
67, pl. 19, f. 14, a-b (1873) Jeffreys, Light. and Porcu- 
pwme exp. p. 100 (1888)-—Nobre, Moll. noroeste, p. 11 
(1884); Faune Tage et Sado, p. 41 (1886)—Kobelt, Prod. 
moll. europ., p. 378 (1886-87)—Carus, Prod. Faun. mé- 
dat., v. 11, p. 104 (1889-939). | 

Hab.: Cóte occ. — Vianna do Castello, Povoa de . 
Varzim, Vila do Conde, Leça da Palmeira, Foz do 
Douro, Baie de Setubal (A. Nobre). 

Cóte mírid. Faro (Mac-Andrew) Au sud du Cap 
Sagres, 364 f. Exp. du Porcupine. (1870). Sud du Por- 
tugal (Paulino d'Oliveira). 


Kellya Geofiroy, (Payr.) 


Erycina Geufiroy, Payraudeau, Moll. de Cerse, p. 3, 
pl. 1, £. 3-5 (1826). 

Kellya Geofiroy, Payr.— Kobelt, Prod, Moll. europ., 
p. 379 (1886-88) — Carus, Trod. Faun. médit., v. 1, 
p. 104. 

Hab.: Sud du Portugal (Paulino d'Oliveira). 


Kellyia cycladea, S. Wood 


Axinus cycladius, (S. Wood)—Jeffreys, Brit. Conch.: 
v. IL, p. 22Db, vo V.;p. 1879, pl. xxxm, fd (1863-603, 
Light and Percupine exp., p. TO4 (1881). 

Kellia cycladia, S. Wood — Kobelt, Trod. Faun. 


4 
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medit., p. 979 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medat., 
v. 1, 104 (1889-93). 

Hab.: Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 386 f. 
(Exp. du Porcupine, 1870). 


S. g. Pseudopythina, Fischer 
Pseudopythina setosa, (Dunker) 


Kellia Mac-Andrew, P. Fischer, in Journal de 
Conch., v. xv, p. 194, pl. 1x, £ 1 (1867) —? Carus, 
Prod. Faun. medit., v. 11, p. 104 (1889-985). 

Scintilla Pocotedads P. Fischer —Folim, Les fonds 
de la mer, v. IL, p. 49, pl. HI, É. 3. (1873). 

Pseudopythina setbsa, Dunker — Kobelt, Prod. Moll. 
europ., p. 387 (1886-88) Locard, Exp. du Travailleur et | 
du Talisman, v. 11, p. 303 (1898). 

Hab.: 'A Pouest du Portugal, 550 m. de prof. 
(Exp. du Travailleur, 1882). 


Montacuta, Turtomn 
Montacuta ovata, Jeffreys 


— Montacuta ovata, Jeffreys, Light. and Porcup., p. 
698, pl. 1x, f. 4 (1881) —Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 
382 (1886- OR Chun, Prod. Faun. medit.. v. IL. P. 
106 (1889-93.) 

Hab.: Cote occ. — Au sud du cap Espichel, 292 1, 
(Exp. du Porcupine, 1870). 

Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 522, 986 1, 
(Exp. du Porcupine, 1870). 


Montacuta bidentata, (Montagu) 


Montacuta bidentata, Montagu — Sowerby, Jll. Br. 
Shells, pl. v1, f. 2 (1859) — Jeffreys, Brit. Conch,, v. 1, 
p. 208, v. V, p. 177, pl. xxxr, f. 8 (1863-609) — Sars, 
Moll. Norveg., p. 69, pl. 19,f. 17, a-b (1878)—Jeffreys, 


10 Ann. Sc. Nat., vol, X, 1906, Porto. 
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pe pita = 


Light. and Porcup. exp., p. 698 (1881) — Kobelt, Prod. . 
Moll. europ., p. 381 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. me- 


dit., x. 11, pag. 105 (1889-938). 


' Rr ca NA 
AH A. Wei 
ja PÇS VR STO SMT 


Montaqguia bidentata, Montagu — Bueg. Dautz. et - 


Dollf., Moll. du Rouss., v. 11, p. 237, pl. xxxtx, f. 3,4 | 


(1892). 
Hab.: Cóte occe. — Au sud du cap Mondego, 220, 
I94 LADA. (xp. du Porcupine, ISTO). 7 
Côte mérid. —'A Pouest du cap Sagres, 45-48 f.; 


au sud du cap Sagres, 364, 386 f. (Exp. du Porcupine, 


1870). 


Montacuta ferruginosa, (Montagu) 


Montacuta ferruginosa, Montagu—Sowerby, Jl. Br. 
Shells, pl. v. f. 1 (1859)--Jeffreys. Brit. Conch. v. IL. p. 


210; v. V, p. 178, pl. xxxr, f. 9 (1863-69) —: Light. and: 


Porcup. evp., p. 696 (1881) — Kobelt, Prod. Moll. europ., 


p. 382 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 


106 (1889-93). | 
Tellimya ferruginosa, Mont, — Sars, Moll, Norveg., 
TO DIDO a-c (1878). 


Hab.: Cóte oce,—"A Touest du cap Espichel, 740 


f. (Exp. da Porcupine, 1870). 


Côte mérid. --'A Pouest du cap Sagres, 45-58 f. E 


(Exp. du Porcupine, 1870.) 


Montacuta Voringii, Friele 


Montacuta Voringi, Friele— Jeffreys, Light. and - 


Porcup. exp., p. 697 (1881). 
Montacuta voeringi, Friele— Kobelt. Prod. Moll. 
europ., p. 382 (1886- -88). 
Montacuta voeringii, Friele, Carus, Prod. Faun. 
medit., v. 11, p. 106 (1889-995). 


Hab : Cô te occ.— Au sud du cap Espichel, 292 É ã 


(Exp. du Porcupine, 1870). 


Côte mérid. — Au sud du cap Sagres, 364 £. (Exp. É 


du Porcupine, 1870). 
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Lasga, Leach 


Lasxa rubra, (Montagu) 


Kellia rubra, Mont. — Sowerby, Il. Br. Shells, pl. 
ENT tod, 8 (1359). 

Lasea rubra, Mont. —Jefireys, Brit. Conch., v. 11, 
praldv. Vy p. 179, pl. xxx, f. 1 (1865-69). Light 
and Porcup. exp., p. 699 (1881) — Kobelt, Prod. Moll. 
europ., p. 385 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., 
v. 11, p. 107 (1889-93) — Bucq. Dautz, et Dollfus, Moll, 
du Rouss., v. 1, p. 240, pl. xxix, f. 5-6 (1892) — Nobre, 
Contr. malac. portugueza, in Ann. Sc. Nat., v. 1, p. 136 
(1894). | 
| Hab.: Cóte occ. — Molêdo do Minho, Leça da Pal- 

meira, Matozinhos, Foz do Douro, Milfontes (A. Nobre). 

Três abondante sur les Lichinia pygmea, algue qui 
vit sur les rochers de la zone subterrestre. 


Lasxa pumila, S. V. Wood 


Lascea pumila, S. V. Wood -—Jeffreys, Light. and 
Porcup. exp.. p' 699 (1881) — Kobelt, Prod. Moll. europ., 
p. 386 (1886-8388) — Carus, Prod. Faun. medit., v. II, p. 
107 (1889-93). | | 

Hab.: Côte occ. — Sud du cap Mondego, 220, 795 
f. (Exp. du Porcupine, 1870). 

Côte mérid. —- Au sud du cap Sagres, 322, 304, 
386 f. (Exp. du Porcupine, 1870). 


Fam. GALEOMMIDA 


Galcomma, Turton 


Galeomma Turtoni, Sowerby -- Philippi, Bm. Moll. 
Sicil, t. 11, p. 18, pl xIv, f. 4 (1844) — Sowerby, JUL. 
Brit. Shells, pl. vi, f. 14-15 (1859) — Jeffreys, Brit. 
Conch., v. u, p. 188, v. V, p. 176, pl. xxx1, f. 1, 1-A 
(1863, 1869) — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 387 (1886- 
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88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 109 (1889-93) 
— Bucq. Dautz. et Dollfus, Moll. Rouss., v. 11, p. 247, 
pl. xxx1x, f. 10-13 (1892). 

Hab.: Portugal (Paulino d'Oliveira), 


Fam. CARDID 5 
Cardium, Linné 
Cardium erinaceum, Lamarck 


Cardium erinaceum, Lamarck. — An sans vert., v. 
vi, p. 397, éd. Desh., (1855) — Hidalgo, Moll. mar., p. 
169, pl. 41, f. 1 (1870) —Jeffreys, Light. and. Porcup. 


exp., Pp. 707 (1881) — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 369 


(1886- -88)— Carus, Prod. Faun. médit., v. 11, p. 110 
(1889-93) — Bueq. Dautz, et Dollff,, Moil. Rouss., V. , 
p. 271, pl. xuim, f. 1-5 (1892). 


Hab.: Côte mérid.-—Cap. Sagres (Porcupine, 1870), 


Paulino d'Oliveira, 
Cardium aculeatum, Linné 


Curdium aculeatum, Linné — Mac-Andrew, On the 
dist., p. 269 (1850) — Jeffreys, Brit. Conch., v. 1, P. 
268, v. V, p. 180, pl. xxxrv, f. 1, 1-a (1863-69)— Hi- 


dalgo, Mol. mar., p. 149. pl. 39 f. 1 (1870) — Jeffreys, 


Light. and Porcupine exp., p. 106 (1881)— Nobre, Faun, 
malac. Tage et Sado, p. 43 (1886); Moll. Algarve, p. 
253 (1888) — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 363 (1886- 
88)— Carus, Prod. Pour medit., v. 11, p. 110 (1889-935) 
— Bucqg. Dautz. et Dollf, Moll. Fouss., v. 11, p. 251, pl. 
XL Luli (LB, 

Hab.: Côte occ. — Au sud du cap Mondego, 740- 


1095 f. (Porcupine, 1870) Cascaes (Mac-Andrew, Doll- . 


fus). Plages de Lisbonne (A, Nobre). Baie de Setubal 
(A, Moller, A. Nobre). Cezimbra (A. Girard). 
Côte mérid. TE de Santa Maria (A. Nobre). Faro 
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(A. Moller, A. Nobre) Lagos (A. Nobre) Assez commun 


dans le bassin du Tage. 
Cardium echinatum, Linné 


Cardium echinatum, Linné — Jeffreys, Brit. Conch., 
o v.m, p. 270;v. V, p. 181, pl. xxxrv, f. 2 (1863-69)— 
- Hidalgo, Mol. mar., p. 149, pl. 37, f. 1 (1870) — Sazs, 
Moll. Norveg., p. 46 (1878) — Jeffreys, Light. and Por- 
cupine exp., p. 706 (1881)— Nobre, Moll. N. O. p. 16 
(1884); Faune Tage et Sado, p. 42 (1886); Moll. Algar- 
ve, p. 253 (1888) — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 363 
(1886-88)— Carus, Prod. Faun. medit., v. n, p. 111 
(1887-935) — Bucq. Dautz. et Dollf., Moll. Rouss., v. 11, 
“p. 261, pl. xui, f. 1-5 [1892). 

Syn. €. mucronatum, Poh. 

“ Hab.: Côte occ.— Caminha, Espozende, Povoa de 
Varzim, Leça da Palmeira, Matozinhos, Foz, Espinho, 
Figueira da Foz, Lisbonne (À. Nobre). Setubal (A. Mol- 
ler, A. Nobre). Sines (A. Nobre). 

Côte mérid.— Cap Santa Maria (A, Nobre), Villa 
Real de Santo Antonio (A. Moller), Lagos (A. Nobre). 
Assez commun dans le nord, oú il est recuelli dans les: 
filets de péche. Vit dans les fonds, au large. 


Cardium paucicostatum, G. B. Sorverby 


Cardium paucicostatum, Sow. — Hidalgo, Moll. 


— mar., p. 150, pl. 37.f. 4 (1870) — Kobelt, Prod. Moll. 


europ., p. 364 (1886-88) — Carus, Prod, Faun. Medit,, 
v. 11, p. 111 (1889-935) — Bucq. Dautz. et Dollf,, Moll. 
FRouss., v. 11, p. 268, pl. xLiv, f, 1-8 (1892). 

Cardium cilivre, Jeffreys, non Linné — Light. and 
“ Porcup. exp., p. 706 (1881), 

Hab.: Côte occ. — Lisbonne (Mac-Andrew, fide Jef- 
freys, Hidalgo), 
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Cardium tuberculatum, Linné 


Cardium tuberculatum, Linné — Mac-Andrew, On 
the dist., p. 270 (1850): Jeffreys, Brith. Conch., v. 1, 
p. 273, v. V, p. 181, pl. xxx1v, f. 3 (1863-69) —Hidalgo, 


Mol. mar., p. 150, pl. 38, f. 1-5 (1870) —Nobre, Moll. 


Algarve, p. 253 (1870) — Jeffreys, Light. and Porcup., 
exp., p. 707 (1881) —Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 364 
(1886-88) — Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 112 
(1889-935) — Bucg. Dautz. et Dollf., Moll. du Fouss., v. 
II, p. 256, pl. xL1, f. 1-7 (1893) Côte occ. — Lisbonne, 
Baie de Setubal (A. Nobre), Malha da Costa [A. Girard). 

Hab.: Côte merid, — Faro (Mac-Andrew). Cette es- 
ptce est fréquente au marché de Lisbonne Hdule. 


Cardium edule, Linné 


Cardium edule, Linné — Mac-Andrew, On the dist., 
p.p. 269, 270 (1850)— Jeffreys, Brit. Conch., v. 1, p. 


286; v. V, p. 182, pl. xxxv, f. 5 (1863-69) — Hidalgo, | 


Mol. mar., p. 150, pl. 39, f, 2-5 (1870) —Sars, Moll. Nor- 
veg., p. 45 (1878) — Nobre, Moll. N. O., p. 16 (1884); 
Faune Tage et Sado, p. 43 (1886); Moll. Algarve, p. 254 
(1888) — Kobelt, Prod. Moil. europ., p. 394 (1886-88)— 
Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 112 (1889-953) — 


Bucqg. Dautz. et Dollfus, Moll. du Rouss., v. 11, f. p. 284, q 


pl. xLvr, f. 1-10, pl. xcvir, f. 1-17 (1892). 

Hab.: Côte occ. — Caminha, Vianna, Espozende, 
Villa do Conde, Mattozmhos, Foz do Douro, Aveiro, 
Figueira da Foz, E'tangs d'Obidos et d'Ervedeira (A. 
Nobre). Cascaes (G. Dollfus). Tage (A, Nobre). E'tang 


d'Albufeira (A. Nobre). Baie de Setubal (A. Nobre, À.. 


Girard). 
Côte mérid. — Faro et cap de Santa Maria (Mac- 
Andrew), Villa Real de Santo Antonio (A. Moller, À. 


Nobre); Tavira (A. Moller, A. Nobre); Olhão (A. Nobre); | 


Faro (A, Moller, A. Nobre). Cap de Santa Maria, Porti- 
mão, E'tang d'Alvor (A. Nobre). Cette espêce et três com- 
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mune, avec la var, rustica, dans toutes les eaux saumã- 
tres. N. V. Amejoa, Brebigão. 


Cardium papillosum, Poli 


Cardium papiilosum, Poli — Mae-Andrew, On the 
dist., p. 269 (1850) — Jeffreys, Brit. Conch., v. 11, p. 
215; v. V,p. 181, pl. xxxv, f. 1 (1863-69) — Hidalgo, 
Mol. mar., p. 151, pl. 40-A,f. 1 (1870) — Jeffreys, Light. 
and Porcup. exp. p. TO7 (1881) — Nobre, Moll. N. O., 
- p. 16 (1884) — Kobelt, Prod. Moll. europ., p. 365 [1886- 

88) — Carus, Prod. Faun. medit.,'v. 11, p. 113 (1889-983) 
— Bucq. Dautz. et Dollf., Moll. Rouss., v. 1, p. 273, pl. 
xL1v, É. 9-15 (1899), 

Hab.: Cote occ. — Baie de Setubal, 64 f.; à Vouest 
du cap Espichel, 718, au sud du cap Espichel, 292 f. 
(Exp. du Porcupine, 1870). 


Cardium exiguum, Gmelin 


Cardium exiguum, Gmelin — Jeffreys, Brit. Conch., 
v. 11, p. 278; v. V, p. 181, pl. xxxv, f. 2 (1863-69). — 
Hidalgo, Mol. mar., p. 151, pl. 40 4, f. 2-4 (1870) — 
Sars, Moll. Norveg., p. 47 (1878) — Nobre, Moll. N. O., 
p. 16 (1889); Faune Tage et Sado, p. 43 (1886) — Ko- 
belt, Prod. Moll. europ., p. 365 (1886-88). Carus, Prod. 
Faun. medit., v. 11, p. 113 (1889-93)] — Bucq. Dautz. et 
Dollf., Moll. Ross., v. 11, p. 277, pl. xLv, f. 1-22 (1892). 

Cardium pygmaeum, Donov. — Sowerby, Ill. Brit. 
Sh., pl. v. f. 4 (1859). 

Syn, — €. stellatum, Reev.; C. subangulatum, Scac- 
chi; C, siculum, Sow. ; 

Hab.: Côte occ. — Lagoa (?) d'apres M, Hidalgo; 
Tage (A. Nobre); fleuve de Coina, Barreiro (A, Moller); 
Baie de Setubal (A. Nobre); Cezimbra (A. Girard). 

Cóte mérid.—Faro (A. Nobre). 
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Cardium minimum, Philippi 


Cardium minimum, Philippi — En. Moll. Sicil., v.1, 
p. 5l; v. 1, p. 398, pl xrv, f. 18 (1836-44) — Jeffreys, 
Brit. Conths, V. It ps 2925; V; po 162 pE xxspoa 
(1863-69) — Sars. Moll. Norveg., p. 48 (1878) — Jef- 
freys, Light. and Porcupine exp., p. 709 (1881) — No- 
bre, Faune Tage et Sado, p. 43 (1886) — Kobelt, Prod. 
Moll. europ., p. 368 (1886-88) — Carus, Prod. Faun. 
medit., v. 11, p. 114 (1889-993). 

Hab.: Cóte occ. — Au sud du cap Mondego, 220, 
94, 7140-1095, 795 f., Baie de Setubal. Au sud du cap 
Espichel, 292, 374 f. (Exp. du Porcupine, 1870). Cas- 
caes (G. Dollfus). | 

Côte mérid, — Au sud du cap Sagres, 364-266 (Exp. 
du Porcupine, 1870). 


Cardium fasciatum, Montagu 


Cardium fasciatum, Montagu — Mac-Andrew, On 
the dist., p. 269 (1850) — Jeffreys, Brit-Conch., v. II, p. 
281; v. V, p. 181, pl. xxxv, f. 3 (1863-69) — Hidalgo, 
Mol. mar., p. 151 (1870) — Sars, Moll. Norveg., p. 48 
(1878) — Kobelt, Prod. Moll. euwrop., p. 360 (1886-88) 
— Carus, Prod. Faun. medit., v. 11, p. 114 (1889-938). 

Hab.: Cóte mérid.— Cap de Santa Maria (Mac- 
Andrew). | 
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